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Chronique de la mère Michel 
O n l ' i g n o r e p e u t - ê t r e , il e x i s t e a u Q u é b e c p r è s d ' u n e 

q u a r a n t a i n e d e p e t i t s f r u i t s s a u v a g e s o u c u l t i v é s c o m e s t i b l e s . 

J ' e n d o n n e ici l à d e s c r i p t i o n d e m ê m e q u e le m o d e d e c u l t u r e 

d e s p r i n c i p a l e s v a r i é t é s c u l t i v é e s . L a c u l t u r e d e c e q u e j ' a p p e l l e 

" l e s g r o s f r u i t s " — a b r i c o t i e r , c e r i s i e r , p o i r i e r , p o m m i e r e t 

p r u n i e r — f e r a l ' o b j e t d ' u n e c h r o n i q u e u l t é r i e u r e . 

1. Alkékenge ( C e r i s e d e T e r r e ) : A n n u e l l e , S o l a n a c é e . 

A l ' é t a t s a u v a g e : Il e x i s t e u n e e s p è c e d ' a l k é k e n g e s a u v a g e . 

L a p l a n t e e s t v i v a c e e t p o r t e d e s f r u i t s j a u n e s d o n t j ' i g n o r e s ' i l s 

s o n t c o m e s t i b l e s . 

P l a n t a t i o n : L a c u l t u r e e s t l a m ê m e q u e c e l l e d e s t o m a t e s . 

P h : 6 , 6 . 5 . 

R é c o l t e : A m a t u r i t é d e s f r u i t s . O n p e u t l e s s é c h e r a u s o l e i l 

p o u r l e s c o n s e r v e r o u e n f a i r e d e l a c o n f i t u r e . 

U s a g e s : V e r t u s d i u r é t i q u e s e t f é b r i f u g e s ( i n f u s e r d e 2 à 4 

p o i g n é e s d e f r u i t s d a n s u n e p i n t e d ' e a u ) . 

2. Airelles ( M y r t i l l e s , B l e u e t s ) : V i v a c e , E r i c a c é e s . 

A l ' é t a t s a u v a g e : A i r e l l e s à f e u i l l e s é t r o i t e s ( e s p è c e la p l u s 

r é p a n d u e e t s e t r o u v a n t d a n s l e s t e r r a i n s a c i d e s , l e s t o u r b i è r e s , 

l e g n e i s s l a u r e n t i e n ) . A i r e l l e f a u s s e - m y r t i l l e ( b o i s r o c h e u x , 

l i e u x h u m i d e s ) . A i r e l l e s e n c o r y m b e ( l ' e s p è c e c u l t i v é e e t s e 

t r o u v a n t d a n s l e s b o i s e t l e s m a r é c a g e s ) . A i r e l l e g a z o n n a n t e 

( n e s e t r o u v a n t q u e d a n s l e s r é g i o n s f r o i d e s d u Q u é b e c ) . A i r e l l e 

d e s m a r é c a g e s ( m ê m e d e s c r i p t i o n q u e l a p r é c é d e n t e ) . A p p a r ­

t i e n n e n t à l a m ê m e f a m i l l e l e s c a n n e b e r g e s q u i se r e n c o n t r e n t 

e n c e r t a i n e s r é g i o n s e t d o n t la c u l t u r e n e s e m b l e p o u v o i r ê t r e 

p r o f i t a b l e q u ' e n G a s p é s i e : A i r e l l e V i g n e d ' I d a ( o u b e r r i s ) , 

A i r e l l e c a n n e b e r g e ( a t o e a s ) , A i r e l l e à g r o s f r u i t s ( g r o s a t o c a s ) . 

P l a n t a t i o n : M ê m e c u l t u r e e t s o i n s q u e l e s g r o s e i l l e r s . P o u r 

m a i n t e n i r l ' a c i d i t é d u s o l ( P h . 4 . 5 , 5 . 5 ) , e n g r a i s s e r l e s p l a n t s 

d ' u n e b o n n e q u a n t i t é , d e m o u s s e d e t o u r b e c h a q u e a n n é e . 

U s a g e s : L e s b l e u e t s o n t d e s v e r t u s a s t r i n g e n t e s e t a n t i s e p ­

t i q u e s . I l s s ' e m p l o i e n t e n t a r t e s , g â t e a u x , c o n f i t u r e s . O n p e u t 

e n f a i r e u n t r è s b o n v i n . 

3. Aubépine ( S e n e l l e s ) : V i v a c e s , R o s a c é e s . 4 5 v a r i é t é s . L e s 

Îu i t s p e u v e n t s e r v i r à f a i r e d e s g e l é e s . 

. Amelanctlier ( P e t i t e s p o i r e s ) : V i v a c e s , R o s a c é e s . 6 

v a r i é t é s . L e s f r u i t s p e u v e n t s e r v i r à f a i r e d e s g e l é e s . 

Bleuets ( v o i r A i r e l l e s ) . 

5. Cassis ( G a d e l i e r N o i r ) : V i v a c e , R i b é s i a c é e . 
M ê m e c u l t u r e q u e c e l l e d u g r o s e i l l e r à m a q u e r e a u x . 

A l ' é t a t s a u v a g e : G a d e l i e r n o i r , G a d e l i e r l a c u s t r e , 

G a d e l i e r a m é r i c a i n . 

U s a g e s : R i c h e e n v i t a m i n e s C e t P . L e s f r u i t s s ' e m p l o i e n t 

e n g e l é e s , v i n , l i q u e u r . 

6. Cerisier Sauvage: V i v a c e s , R o s a c é e s . 3 v a r i é t é s . L e s 

f r u i t s s e r v e n t à f a i r e d e l a g e l é e o u d u v i n . 

7. Eglantier ( C y n n h o r r o d o n s , R o s i e r s a u v a g e ) : V i v a c e , 

R o s a c é e . 

8 v a r i é t é s . L e s f r u i t s c u e i l l i s a p r è s q u e l q u e s b o n n e s g e l é e s 

d o n n e n t u n e e x c e l l e n t e g e l é e ( c o m p t e r u n e l i v r e e t d e m i e d e 

s u c r e p a r l i v r e d e f r u i t s ) . 

8. Fraisiers sauvages et cultivés: v i v a c e ( p a r 
m u l t i p l i c a t i o n d e s s t o l o n s ) , R o s a c é e s . 

V a r i é t é s c u l t i v é e s : A v e c s t o l o n s o u c o u l a n t s ( o r d i n a i r e s ) , 

s a n s s t o l o n s . 

A l ' é t a t s a u v a g e : F r a i s i e r d e V i r g i n i e , F r a i s i e r a m é r i c a i n . 

P l a n t a t i o n : M i s e e n p l a c e d e s j e u n e s p l a n t s le p l u s t ô t 

p o s s i b l e a u p r i n t e m p s . S e m i s i n t é r i e u r e n m a r s d e s f r a i s i e r s 

s a n s c o u l a n t s . O n t a s s e l a t e r r e s u r l e s r a c i n e s a v e c f o r c e e n 

p l a n t a n t l e c o e u r d e s f r a i s i e r s a u n i v e a u d u s o l . O n p e u t t r è s 

b i e n c u l t i v e r l a f r a i s e d e s b o i s . 

S o l : L é g è r e m e n t a c i d e , h u m i d e , r i c h e e t p r é l é r a b l e m e n t 

c o u v e r t d ' u n b o n p a i l l i s . E x p o s i t i o n : P l e i n s o l e i l . 

D i s t a n c e e n t r e : R a n g s : 3 0 - 3 6 p o u c e s , P l a n t s : 1 8 - 2 4 

p o u c e s . 

R e t o u c h e s ; B i n a g e s f r é q u e n t s . E n h i v e r , o n p r o t è g e l e s 

p l a n t s a v e c u n b o n p a i l l i s , l e q u e l e s t p l a c é e n t r e l e s r a n g s a u 

p r i n t e m p s c e q u i i n h i b e la c r o i s s a n c e d e s m a u v a i s e s h e r b e s , 

m a i n t i e n t l ' h u m i d i t é e t a s s u r e la p r o p r e t é d e s f r u i t s . E n 

a u t o m n e , t r a n s p l a n t e r l e s j e u n e s p l a n t s d e l ' a n n é e e n l e s 

s é p a r a n t d u p l a n t - m è r e . 

R é c o l t e : A m e s u r e . 

U s a g e s : R i c h e s e n s e l s m i n é r a u x ( p h o s p h o r e , c h a u x , f e r ) 

e t e n v i t a m i n e s A , B , C , l e s f r u i t s s o n t b o n s c o n t r e l ' h y p e r t e n ­

s i o n . L e s f e u i l l e s e t l e s r a c i n e s d e s p l a n t s s a u v a g e s ( l e s 

p r e m i è r e s r é c o l t é e s a v a n t l ' a p p a r i t i o n d e s f r u i t s , l e s s e c o n d e s 

a v a n t l ' a p p a r i t i o n d e s f e u i l l e s ) s o n t d i u r é t i q u e s , a s t r i n g e n t e s e t 

s ' e m p l o i e n t c o n t r e la d i a r r h é e e t la d y s e n t e r i e ( b o u i l l i e s d a n s 

d e l ' a l c o o l ) . S i m p l e m e n t i n f u s é e s , l e s f e u i l l e s d o n n e n t u.n t h é 

d i u r é t i q u e e t d é p u r a t i f q u ' o n p a r f u m e d e c a n n e l l e o u d e 

v a n i l l e . L e s f r a i s e s s ' e m p l o i e n t e n c o n f i t u r e , t a r t e s , s i r o p s , 

g â t e a u x , v i n , h y d r o m e l o u l i q u e u r . O n p e u t l e s s e r v i r t e l l e s 

q u e l l e s a v e c u n p e u d e p o i v r e . 

B o n s v o i s i n s : F è v e s , l a i t u e s , é p i n a r d , a i l , o i g n o n , 

c i b o u l e t t e . 

9. Framboisiers sauvages et cultivés: v i v a c e s , 

R o s a c é e s . 

V a r i é t é s c u l t i v é e s : A f r u i t s r o u g e s , n o i r s , p o u r p r e s o u 

j a u n e s . 

A l ' é t a t s a u v a g e : F r a m b o i s i e r R o n c e d u M o n t I d a ( l e p l u s 

c o m m u n ) . R o n c e a c a u l e ( r é g i o n s f r o i d e s d u Q u é b e c ) , R o n c e 

p u b e s c e n t e o u C a t h e r i n e l t e s , à f r u i t s j a u n e s ( m a r a i s e t b o i s 

h u m i d e s ) . A p p a r t i e n n e n t à la m ê m e f a m i l l e l e s m û r i e r s ( v o i r 

m û r i e r s ) . 

P l a n t a t i o n : M i s e e n t e r r e d e s j e u n e s p l a n t s e n o c t o b r e -

n o v e m b r e ( s o l s l é g e r s ) o u a v r i l ( s o l g l a i s e u x ) d a n s u n e t e r r e 

m e u b l e e l p r o f o n d e . L e s t i g e s s o n t r a b a t t u e s d e 8 - 1 0 p o u c e s e t 

la t e r r e e s t b i e n f o u l é e s u r l e s r a c i n e s . 

S o l : L é g è r e m e n t a c i d e , r i c h e , h u m i d e . 

E x p o s i t i o n : D e m i - e n s o l e i l l é e . 

D i s t a n c e e n t r e : R a n g s : 8 - 1 0 p i e d s , P l a n t s : 2 p i e d s . 

R e t o u c h e s : B u t t a g e s r é p é t é s d e s p l a n t s . B i n a g e s e l 

s a r c l a g e s f r é q u e n t s . L a r é c o l t e t e r m i n é e ( e l l e d u r e d e 2 à 4 

s e m a i n e s ) , é l i m i n e r t o u s l e s p l a n t s q u i o n t p o r t é d e s I r u i l s c l l e s 

p o u s s e s «je l ' a n n é e t r o p f r ê l e s . E n n o v e m b r e , c o u v r i r le p i e d 

d e s p l a n t s d ' u n p a i l l i s d e 6 - 8 p o u c e s d ' é p a i s s e u r . R é d u i r e c e 

p a i l l i s à 3 - 4 p o u c e s d ' é p a i s s e u r a u p r i n t e m p s . Il e s l r e c o m ­

m a n d é d ' a t t a c h e r l e s p l a n t s e n b o u q u e t s o u s u r d e s s u p p o r t s d e 

b o i s e n h i v e r , c e c i a f i n d ' e m p ê c h e r la n e i g e d e l'aire p l o y e r o u 

se c a s s e r l e s p l a n t s . Si o n a t t a c h e l e s p l a n t s e n b o u q u e t s , 

d é f a i r e l e s c o r d e s d è s l ' a p p a r i t i o n d e s f e u i l l e s a u p r i n t e m p s . 

U s a g e s : R i c h e s e n v i t a m i n e s A , B e t C , l e s f r a m b o i s e s 

s ' e m p l o i e n t e n g â t e a u x , t a r t e s , c o n f i t u r e s , h y d r o m e l , l i q u e u r , 

v i n e t c . . 

• * • 

10. Genévrier: V i v a c e , C u p r e s s a c é e . C ' e s t a v e c l e s f r u i t s d u 

g e n é v r i e r ( o u g e n i è v r e ) q u ' o n fa i t le g i n . I ls o n t e n o u t r e d e s 

p r o p r i é t é s m é d i c i n a l e s . 

11. Gadeliers rouge et blanc ( G a d e i i e s ) . Vivaces, 
R i b é s i a e é e s . 

M ê m e c u l t u r e q u e c e l l e d e s g r o s e i l l i e r s à m a q u e r e a u x . 

A l ' é t a t s a u v a g e : G a d e l i e r a m e r , G a d e l i e r r o u g e , G a d e l i e r 

g l a n d u l e u x . 
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Usages: Les fruits servent à faire une excellente gelée ou 
du vin. On peut les employer en taries, gâteaux etc... 

12. Groseillier à maquereaux: Vivace, Ribésiacée. 
A l'état sauvage: Groseillier cultivé (redevenu sauvage). 

Groseillier hérissé. Groseilliers des chiens. 
Plantation: Mise en terre des plants de I à 2 ans tard en 

automne ou très tôt au printemps en rabattant les cimes de 8 à 
10 pouces et tassant la terre fortement sur les racines; élimi­
nant en outre les racines brisées et raccourcissant du tiers les 
racines trop longues, les plants commencent à produire la 
11 m s i c me année. Une plantation bien entretenue dure plusieurs 
années. 

Sol: Franc ou argileux, meuble, profond, très riche en 
matières organiques. 

I xposition: Demi-ombre, lieu 1res humide. 
Dislance entre: Rangs: 6 pieds, Plants: 5 pieds. 
Retouches: Binages fréquents. Tard en automne, tailler 

les plants en éliminant les branches qui ont porté des fruits et 
ne gardant que celles qui doivent en produire l'année suivante. 
Nourrir les plants en matières organiques chaque année. 
Proléger d'un paillis en hiver (en laisser quelques pouces au 
printemps pour inhiber la croissance des mauvaises herbes). 

Usages: Les groseilles s'emploient en gelée. Les feuilles 
donnent une infusion très parfumée diurétique et digestive. I e s 
groseilles peuvent encore s'employer en tartes, gâteaux, vin, 
h\dromel etc., 

13. Merisier: Vivace, Rosacée. Les fruits servent comme 
ceux du cerisier sauvage en gelées. 

14. Morelle noire (Tomates bleues): Annuelle. Solanacée. 
Vénéneux à l'état vert, comestibles quand ils sont mûrs, 

les fruits bleus-noirs servent à l'aire une très bonne confiture 
(Même recette que celle des tomates jaunes). Cultivée comme 
la tomate, la plante se rencontre parfois à l'état sauvage cl ne 
doit pas être confondue avec la Morelle douce-amère dont les 
fruits rouge vif sont vénéneux. 

Suite dans ma prochaine chronique. Ecrivez-moi. les 
filles, je m'ennuie. 

IN 
CONCERT 
2 Le Royer 
(coin 
St-Laurent, 

Les plus grands n $ r . « » du 
Jazz, du Blues et du Soul. 

Coiffure 
pour 
hommes 
6236 St Hubert / 
Pour rendez-vous 
271-3161 

DUTCHY'S RECORD CRIE 
1238 Crescent Mtl. 8614303 

L* magasin da dlaquaa i prix ImbaWablaa 
|au ' Rock/ Bluaa/Claaalqua/Français... 

Daa prix antl-lnflallonlalaa: 4 partir da .50* 

Pour des enregistrements "live" 
et inédits sur disques : Stones, 
B e a t l e s , J e t h r o T u l l , Led 
Zeppelin, Moody Blues..., écrive 
et joindre .25$ pour catalogue 
de 32 pages à : D I S Q U E S 
RARES, C P . 53, Succursale K, 
Montréal. 
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Messages 

Cherche monde pour tripper en Gaspésie 
(passer l'hiver). Ecrire à Raymonde Charbonneau, 
Mont-St-Pierre, Gaspé, P.Q. Tél.: 797-2765 

Nicole, je te cherche depuis plusieurs années 
mais en vain. Si tu me lis rejoins-moi au plus vite j'ai 
besoin de toi (NDLR: il s'agit de Nicole Diotte qui 
demeurait sur la rue Vimont et ensuite sur la rue 
Davidson.) Appelle Alain à 254-2850. 

J'aurais besoin de communiquer avec d'autres 
mutants plutôt que ceux que je fréquente présente­
ment. J'ai 19 ans, j'aimerais faire la point sur cer­
taines choses, mais pour cela j'aurais besoin de 
communiquer avec des personnes extérieures au 
groupe que je fréquente depuis longtemps. Je ne 
sais pas si j'ai réussi à me faire comprendre claire­
ment, mais j'espère que quelques-uns ou -unes 
auront le goût de communiquer. Serge Bastien, 3221 
rue Holt, Montréal. 

D'un Mutant à l'Autre: Arrêtes d'intellec­
tualiser la réalité et vis. AGIR? commence 
par toé. La science du Biorythme? Ca 
t'aide ben gros à décrocher du système, en 
t'aidant à te connaître toé. T'as une 
PROGRAMMATION: 1 — héréditaire, 2 — 
dans ta façon de dégager ton énergie per­
sonnelle. Arrêtes d'être victime de ce con­
ditionnement. PRENDS CONSCIENCE DE 
TES TROIS CYCLES D'ÉNERGIE VITALE. 
Connais ta programmation pi maitrise la. 
Un graphique en trois courbes: physique, 
nerveux, intellect. Envoies ta date de 
naissance à Manou, CP 13 Milot, PQ Lac 
St-Jean, GOW 2B0. PS Ton deux aide à 
faire connaître ceci à plus d'monde possi­
ble. 

Recommandation de J. Bonnevie au sujet du 
psylocybe quebequensis. Il existe à l'Université 
Laval des publications relatives au Psilocybe 
quebequensis. Si quelqu'un va faire un tour par là, il 
pourrait rassembler cette information et l'envoyer à 
Mainmise pour y être publié. 

Concours de bandes dessinées. La "Librairie 
Québécoise" organise un concours mensuel de 
"bandes dessinées". Vos bandes doivent être 
présentées sur une feuille 8V2 x 11 ou 8V2 x 14, en 
noir et blanc, et doivent comporter entre 3 et 6 
dessins originaux avec ou sans paroles. Les oeuvres 
seront exposées à la Bouquinerie, 1629 St-Denis et 
les gens voteront pour choisir la meilleure. Le vote 
sera dépouillé à la fin de chaque mois. 1er prix: 
$15.00; 2e prix: $10.00. 1) Envoyez-en comme vous 
voulez; les 12 meilleures seront sélectionnées et 
exposées chaque mois. 2) Les meilleures bandes 
dessinées seront envoyées à un journal quotidien de 
la métropole pour une possible publication. Pour 
renseignements: Michel Leduc, 842-1507, entre midi 
et 6 heures. 

Je suis au pénitencier depuis 16 mois sur une 
sentence de 7 ans. Avec une bonne conduite, je 
serai libéré l'été prochain. J'aimerais correspondre 
avec toi. Bien sûr, je cherche surtout lafemme idéale 
et complémentaire pour moi, mais... Je veux profiter 
de mon temps utilement, j'ai 30 ans, je suis musi­
cien, chanteur, compositeur, je suis aux études, 12e 
et programmeur d'ordinateur. Mon idéal de vie 
future: la ferme, l'élevage, l'agriculture. Ce que je 
veux surtout, c'est correspondre, connaître, t'ap-
prendre, te découvrir qui que tu sois. Je serai pour 
toi ce que tu veux que je sois. J'attends avec im­
patience et calmement. Je t'aime. Georges Lebrun , 
no .3817 , Institution de Cowansvi l le , R . R . 1 , 
Cowansville, P.Q. 
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Les pouvoirs: récit 
d'une quête 
par Carlos Castaneda 

traduction française d'un chapitre du dernier livre de Carlos Castaneda. Tales of Power qui sera publié en 
anglais en octobre 7 4 . Ce chapitre a été publie en septembre 7 4 dans la revue Harper's. 

En préparant ce numéro anniversaire sur la marijuana, nous avions bien conscience que le su/et allait largement 
déborder des cadres restreints où l'enferment les ignorantes categories officielles. Et c est ainsi que nous tomba des­
sus ce texte de Castaneda qui manifestement ne demandait pas mieux que de s'insérer dans ce numéro. Hallucino­
gènes et chamanisme. botanique et vol magique, plante verte et vision de l'univers 

Castaneda. certainement l'un des auteurs authropologiques les plus controverses en Amérique (oui ou non. qui 
sait? seul son chaman.../. nous apporte dans ses livres la plus merveilleuse presentation du chamanisme qui soit. 
D'abord, parce qu'il vit intensément lui-même son apprentissage, et ensuite parce qu'il en rapporte avec la plus 
grande franchise et naivete les moindres moments: ses doutes, ses apprehensions, ses peurs, ses questions, ses 
/oies: il n'omet rien de ce qui nous permet de suivre pas à pas la formidable quête du guerrier qui essaie de "voir". 

Dans cet extrait titré: un récit de pouvoirs, on voit l'incroyable sorcier Yaqui. don Juan, essayer de faire com­
prendre au non moins incroyable anthropologue américain. Castaneda. que le but de / apprentissage qui mène au 
chamanisme reside dans le démantèlement complet de la perception du monde et de la reorganisation des sensa­
tions que nous saississons dans le monde. Pour un chaman. pour le guerrier, la question quést-ce qui est vrai? n'a 
plus de sens. 

Rappelons les titres des trois premiers livres de Carlos Castaneda. traduits tous trois en français: L'Herbe du 
diable et la petite fumée (Soleil Noir). Voir (Gallimard) et Voyages à Ixtlan (Gallimard). 

Note sur la traduction: une expression revient souvent dans le texte anglais: "the sorcerer's explanation". Par là, 
don Juan et Castaneda entendent non pas l'explication que donnerait tel sorcier précis mais bien l'explication que 
fournit l'univers du sorcier. Nous l'avons traduite quelquefois par: "l'explication du sorcier", et quelquefois par "l'ex­
plication chamanique ". bien que dans ce dernier cas, le mot chamanique ne soit /amais employe par don Juan ou 
Castaneda. Mais il importe bien de ne pas lire ici le mot: "sorcier", dans un contexte chrétien / catholique où la sor­
cellerie est une activité diabolique tendant vers le noir absolu, mais de comprendre que "sorcier" équivaut à chaman, 
et qu'un chaman est un personnage qui vit dans un monde de lumière et perçoit le monde comme lumière. Un sorcier 
est un guerrier qui a réussi la difficile conquête de ses perceptions. 
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Un rendez-vous avec la connaissance 

L'oiseau solitaire doit remplir cinq conditions. Un: il doit voler au plus haut point 
du ciel; deux: il ne doit s'encombrer d'aucun compagnon, pas même de son espèce; 
trois: il doit toujours avoir la tête dirigée vers le ciel; quatre: il ne doit être d'aucune 
couleur définie; cinq: il doit chanter très doucement. 

S t-Jean de la Croix 
Lumière et Amour 

Je n'avais pas vu don Juan depuis plusieurs mois. 
C'était à l'automne de 1971. J'avais la certitude qu'il se 
trouvait chez don Genaro, un de ses amis sorciers du Me­
xique central, et m'apprêtai à faire un long voyage pour al­
ler le visiter. Le deuxième jour du voyage, cependant, je 
décidai brusquement de m'arrêter à la maison de don 
Juan à Sonora. C'était l 'après-midi; à ma grande surprise, 
je l'y trouvai. 

Ma surprise parut le réjouir. Il était assis devant sa 
porte et semblait m'attendre. Il y avait comme de la satis­
faction dans l'élégance comique avec laquelle il me reçut: 
il enleva son chapeau et le fit vibrer de tous les côtés. Il le 
remit sur la tête et me fit le salut militaire. 

"Assieds-toi, assieds-toi," dit-il joyeusement. 
"J'allais me rendre jusqu'au Mexique central pour 

rien," dis-je. 
"Et alors, il m'aurait fallu revenir jusqu'à Los Angeles. 

Vous trouver ici m'a épargné des journées de conduite." 
"De toute façon, tu m'aurais trouvé, dit-il d'un ton 

mystérieux, mais disons que tu me dois maintenant les six 
jours que ce voyage t'aurait pris." 

Je lui racontai que j'avais relu mes premières notes et 
que je m'étais rendu compte que, depuis le début de notre 
association, il m'avait donné une descript ion complète de 
l'univers du sorcier. A la lumière de ce qu'il m'avait dit à 
cette époque, je commençais à remettre en question le 
rôle des plantes hallucinogènes. 

"Pourquoi m'avez-vous fait prendre si souvent ces 
plantes de pouvoir?" lui demandai- je. 

Il marmonna doucement, "Parce que t'es con." Il me 
tapota la tête. "Tu es plutôt lent, et il n'y avait pas d'autre 
moyen de te secouer." 

"Alors rien de tout ça n'était vraiment nécessaire?" je 
demandai. 

"Ça l'était, dans ton cas. Il y a d'autres sortes de gens 
qui ne semblent pas en avoir besoin, cependant." 

Il dit que Eligio, son autre apprenti , n'avait pris des 
plantes psychotropiques qu'une seule fois, et que pourtant 
il était peut-être plus avancé que moi. 

"Certaines personnes sont naturellement sensibles," 
dit-i l . "Pas toi. Mais moi non plus. En dernière analyse, la 
sensibilité importe peu. Tu as déjà accompl i des actes de 
sorcier, et je crois que c'est maintenant le moment de par­
ler de la source de ce qui importe vraiment. Alors je dirai 
que ce qui importe pour un guerrier c'est d'arriver à la to­
talité de soi-même." 

Il mit fin alors à la conversation, et d'un geste me fit 
comprendre qu'il voulait que j 'arrête de parler. Apparem­
ment il y avait quelque chose ou quelqu'un tout près. Il 
pencha sa tète à gauche comme pour écouter. Je pouvais 
voir le blanc de ses yeux pendant qu'il épiait les broussail­
les derrière la maison. Il écouta attentivement quelques 
instants et murmura que nous devions aller marcher. 

"Quelque chose ne va pas?.", je demandai , en mur­
murant aussi. 

"Non. Il n'y a rien qui n'aille pas," dit- i l . "Même que 
tout va plutôt bien." 

Il me conduisit au début du désert, à un petit endroit 
circulaire privé de toute végétation. Le lieu avait un d iamè­
tre de 12 pieds; la terre y était rouge, tassée et plane. Don 
Juan s'assit au milieu du cercle, en direction du sud-est. Il 

m'indiqua une place à cinq pieds de distance de lui et me 
demanda de m'y asseoir face à lui. 

"Nous avons un rendez-vous ici, cette nuit," dit- i l . 
Il regarda rapidement autour de lui, tourna sur lu i -

même jusqu'à ce qu'il revienne face au sud-est. Ses mou­
vements m'effrayèrent. Je lui demandai avec qui nous 
avions rendez-vous. 

"Avec la connaissance, dit- i l . Disons que la connais­
sance rôde autour d' ici ." 

Il changea rapidement de sujet et me demanda d'agir 
avec naturel, c'est-à-dire de prendre des notes et de par­
ler comme nous l'aurions fait à la maison. 

Ce qui me préoccupait le plus à ce moment, c'était le 
vif souvenir d'avoir "par lé" à un coyote il y a six mois. Cet 
événement avait signifié pour moi que pour la première 
fois j'avais été capable de visualiser ou de saisir, à travers 
mes sens et une conscience sobre, la descript ion que fait 
le sorcier de l'univers, une descript ion dans laquelle com­
muniquer avec les animaux par la parole était chose com­
mune. 

"Nous n'allons pas nous attarder sur ce genre 
d'expériences," me dit don Juan en réponse à ma ques­
tion. 

"Il y a beaucoup de choses que tu fais maintenant qui 
t'auraient semblées impossibles ou démentes il y a dix 
ans. Ces choses el les-mêmes n'ont pas changées: c'est 
ton idée de to i -même qui a changée. Ce qui était impossi­
ble auparavant est parfaitement possible maintenant, et 
peut-être n'est-ce qu'une question de temps avant que tu 
réussisses à te transformer complètement. Dans cette af­
faire, la seule voie possible pour un guerrier est d'agir 
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avec consistance et sans réserves. Tu connais assez le 
chemin du guerrier pour t'y conformer, mais tes vieilles 
habitudes et routines t'en empêchent." 

Je compris ce qu'il voulait dire. 
"Pensez-vous qu'écrire est une de ces vieilles habitu­

des que je devrais changer?" lui-demandai-je. 
Il ne répondit pas. Il se leva et regarda au loin. Je lui 

dis que j'avais reçu des lettres qui me prévenaient que c'é­
tait mal d'écrire au sujet de mon apprentissage. Elles 
avaient cité comme précédents que les maîtres des docti-
nes esotériques orientales exigeaient le secret absolu sur 
leurs enseignements. 

"Peut-être ces maîtres prennent-ils trop plaisir à être 
des maîtres," dit don Juan sans me regarder. "Je ne suis 
pas un maître, je ne suis qu'un guerrier. Alors, je ne sais 
vraiment pas ce que ressent un maître." 

"Mais peut-être que je révèle des choses que je ne 
devrais pas, don Juan." 

"Peu importe ce que quelqu'un révèle ou garde pour 
soi," dit-il. "Tout ce que l'on fait, tout ce qu'on est, dépend 
de notre pouvoir personnel. Si nous en possédons assez, 
un seul mot qu'on nous dit suffirait à changer le cours de 
notre vie. Mais si nous ne possédons pas assez de pouvoir 
personnel, on pourra nous dévoiler la plus sublime et élo­
quente sagesse, et cette révélation n'aura pas le moindre 
petit effet sur nous." 

Don Juan regarda l'horizon et dit qu'il restait encore 
quelques heures avant la noirceur. 

"Nous devrons rester ici assez longtemps," expliquar 
t-il. "Alors, ou bien nous restons assis tranquillement, ou 
nous parlons. Comme il n'est pas naturel pour toi de rester 
silencieux, alors nous continuerons à parler. Cet endroit 
est lieu de puissance, et il doit s'habituer à nous avant le 

coucher du soleil.Tu dois t'asseoir ici, aussi naturellement 
que pssible, sans peur ou impatience. Il semble que la 
façon la plus facile pour toi de te détendre est de prendre 
des notes, alors écris tout ton soûl... Et maintenant, si tu 
me racontais ce à quoi tu as rêvé." 

"Rêver" signifiait exercer un contrôle très précis sur 
ses rêves de telle sorte que les expériences de temps de 
rêve et celles vécues en temps éveillé acquièrent la même 
valeur pragmatique. Le point de vue du sorcier se résu­
mait ainsi: chez quelqu'un qui rêvait, les critères utilisés 
pour distinguer le rêve de la réalité devenaient inopérants 
et ne jouaient plus aucun rôle. 

Chez don Juan la praxis du "rêver" était un exercice 
qui consistait à localiser ses propres mains dans un rêve. 
En d'autres mots, délibérément rêver qu'on cherchait et 
trouvait ses propres mains dans un rêve, en rêvant simple­
ment qu'on les élevait au niveau de ses yeux. 

Après des années d'essais ratés, j'y étais parvenu. En 
y repensant, il m'était devenu évident que je n'avais réussi 
que seulement après avoir acquis un certain contrôle sur 
le monde de ma vie quotidienne. 

Don Juan voulait en connaître les faits saillants. Je 
commençai par lui raconter que le simple fait d'avoir à me 
commander de regarder mes mains m'apparaissait, le 
plus souvent, comme une difficulté insurmontable. Il m'a­
vait prévenu que la première étape de la préparation, qu'il 
appelait "la mise en place du rêver", consistait en un jeu 
mortel que se jouait notre propre pensée avec elle-même, 
et qu'une partie de moi-même allait faire tout son possible 

pour m'empêcher de mener mon projet à terme. Cela pou­
vait aller, d'après don Juan, jusqu'à perdre toute notion de 
sens, à la mélancolie, et même à la tentation du suicide. Je 
n'allai pas si loin, cependant. Mon expérience en fut une 
plutôt légère et comique: néammoins, elle n'en demeura 
pas moins frustrante. Chaque fois que j'étais sur le point 
de regarder mes mains, quelque chose d'extraordinaire se 
produisait; je me mettais à voler, ou bien mon rêve se 
transformait en cauchemar, ou bien il devenait une excita­
tion physique extrêmement plaisante. Tout dans le rêve 
prenait un tel caractère d'intensité, nettement au-delà du 
normal, que je m'y absorbais totalement. A la lumière de la 
nouvelle situation, j'oubliais toujours mon intention origi­
nale de regarder mes mains. 

Une nuit, d'une façon imprévue, je trouvai mes mains 
dans mon rêve. Je rêvais que je marchais le long d'une rue 
inconnue dans une ville étrangère, et soudainement je le­
vais les mains et les plaçais devant mon visage. C'était 
comme si quelque chose à l'intérieur de moi-même avait 
cédé et me permettait d'examiner le dos de mes mains. 

Au moment où mes mains commenceraient à se dis­
soudre ou à se transformer en quelque chose d'autre, Don 
Juan m'avait recommandé de transporter mon regard sur 
un autre objet dans le décor de mon rêve. Dans ce rêve-ci, 
je portai mon regard vers un édifice. Lorsque l'édifice se 
mit à se dissoudre, je me concentrai sur d'autres objets du 
décor. Le résultat final fut que j'eus une image incroyable­
ment précise d'une rue déserte dans une ville étrangère 
quelconque. 

Après lui avoir raconté cette expérience particulière 
et autres essais de "rêves", don Juan se dirigea vers les 
broussailles. J'étais nerveux. C'était une sensation inexcu­
sable puisqu'il n'y avait rien à craindre. Don Juan revint et 

remarqua mon trouble. Il me fit asseoir et reprendre mon 
calepin. Il me suggéra d'écrire pour ne pas troubler le lieu 
de puissance avec mes sentiments de peur et d'hésitation. 

"Pourquoi est-ce que je suis si nerveux?" demandai-
je. 

"C'est naturel", dit-il. "Quelque chose en toi se sent 
menacé par tes activités de rêve. Tant que tu ne pensais 
pas à ces activités, tout allait bien. Mais maintenant que tu 
as révélé tes actions, tu es sur le point de t'évanouir. 

"Chaque guerrier a sa propre façon de rêver. Chaque 
façon est différente. La seule chose que nous ayons tous 
en commun est que nous nous jouons tous de mauvais 
tours pour nous obliger à abandonner la quête. On ne peut 
contrer cette attitude qu'en persistant malgré toutes les 
barrières et les désapointements. Un guerrier choisit un 
sujet particulier en maintenant délibérément dans sa tête 
une image précise et en réduisant à zéro le dialogue 
intérieur. En d'autres mots, s'il est capable de ne pas se 
parler à lui-même pendant un moment et s'il peut mainte­
nir une image ou l'idée de ce qu'il veut rêver, même si ce 
n'est que pour un instant, alors le sujet qu'il s'est choisi 
viendra à lui. Je suis sûr que tu l'as déjà fait, quoique tu 
n'en sois pas conscient." 

Il marcha vers les broussailles et y regarda un mo­
ment. Il semblait examiner quelque chose dans les feuil­
les, sans s'en approcher trop près. 

"Qu'est-ce que vous faites?' demandai-je. 
Il revint vers moi, souriant, et leva les sourcils. "Ces 

broussailles sont remplies d'étranges choses," dit-il en 
s'assoyant. Le ton de sa voix était si désinvolte que j'en eus 
plus peur que s'il avait hurlé brusquement. Le calepin et le 
crayon me tombèrent des mains. Il se mit à rire et m'imita; 
il me dit que rrres réactions exagérées étaient un de ces tils 

8 MAINMISE 



perdus qui encombraient encore ma vie. Je voulus objec­
ter quelque chose mais il ne me laissa pas parler. Il ajouta 
alors que d'après ce que je lui avais raconté de mes rêves 
je devais être capable d'arrêter mon dialogue intérieur à 
volonté. Je confirmai la chose. 

Au début de notre association, don Juan m'avait dé­
crit une autre procédure: marcher de longues distances 
sans concentrer les yeux sur quoique ce soit. Il m'avait re­
commandé de ne regarder aucun objet directement mais 
de maintenir une vue périphérique de tout ce qui se pré­
sentait à mes yeux, en croisant ces derniers légèrement. 
Quoique je ne l'aie pas compris à l 'époque, il avait sou­
ligné le fait que si on gardait ses yeux fixés sur un point 
juste au-dessus de l'horizon sans pourtant les concentrer, 
il était possible de remarquer immédiatement tout ce qui 
se trouvait à l'intérieur du champ de vision dans un angle 
de 180 degrés. Il m'avait assuré que cet exercice était la 
seule façon de faire cesser le dialogue intérieur. 

Je dis à don Juan que j'avais pratiqué cette technique 
pendant des années sans remarquer aucun changement, 
ce à quoi je m'attendais de toute façon. Mais un jour, ce­
pendant, je me rendis compte brusquement que je venais 
marcher pendant dix minutes sans m'être dit un seul mot. 
Je mentionnai à don Juan qu'à cette occasion j 'avais com­
pris qu'arrêter le dialogue intérieur signifiait beaucoup 
plus que simplement réduire les mots que je me disais à 
moi-même. Tout le mécanisme des pensées était stoppé, 
et je m'étais senti comme quelqu'un qui flotte en suspen­
sion. Dès que je m'en rendis compte, ce fut la panique, et 

je dus reprendre le dialogue intérieur pour m'en sortir. 
"Je t'avais dit que c'est le dialogue intérieur qui nous 

ancre et qui nous retient, dit don Juan. Le monde nous ap­
paraît de telle façon ou de telle autre seulement parce que 
nous nous racontons qu'il est de telle façon ou de telle au­
tre." 

Don Juan m'expliqua que le passage qui menait au 
monde du sorcier ne se découvre que lorsque le guerrier a 
appris à faire cesser le dialogue intérieur. 

"Le point crucial du chamanisme, c'est de changer 
l'idée que l'on se fait du monde, dit-i l et la seule façon d'y 
arriver, c'est de réussir à arrêter le dialogue intérieur. Tout 
le reste, c'est de la petite cuisine. Maintenant tu es en posi­
tion pour comprendre que rien de ce que tu as vu ou fait, à 
l'exception de l'arrêt du dialogue intérieur, aurait pu en soi 
changer quelque chose chez toi ou à l'idée que tu te fais 
du monde. Etant bien entendu, évidemment, que ce chan­
gement demeure lu i-même inchangé." 

Nous continuâmes à parler jusqu'à ce qu'il fasse noir 
et qu'il me fut impossible de prendre des notes; je devais 
accorder plus d'attention à ce que j 'écrivais et cela déran­
geait ma concentration. Don Juan s'en aperçut et se mit à 
rire. Il me fit remarquer que je venais de faire un autre acte 
de sorcier: écrire sans concentrat ion. Au moment même 
où il le dit, je me rendis compte que je n'avais effective­
ment prêté aucune attention au fait de prendre des notes; 
c'était devenu une activité séparée qui ne me concernait 
plus. 

\A la nuit tombante, il me demanda d'être silencieux et 
de bannir toute pensée. Je n'y réussis pas au début et cela 
m'impatienta. Don Juan se tourna de dos à moi et me de­
manda de m'appuyer sur son épaule. Il me dit qu'une fois 
mes pensées apaisées, je devrais garder les yeux ouverts 

et regarder vers le sud-est. Il ajouta qu'i l était en train de 
monter un problème pour moi et que si j 'arr ivais à le ré­
soudre, je serais prêt à absorber un autre aspect du 
monde du sorcier. 

Alors quelque chose sembla s'éteindre. J'eus l ' im­
pression d'être suspendu. Mes oreilles parurent se débou­
cher: j 'eus conscience alors de mil l ions de bruit venant du 
désert. Il y en avait tel lement que je ne pouvais en dist in­
guer aucun séparément. Je pensais m'endormir, mais 
soudain quelque chose retint mon attention. Cela n'avait 
rien à voir avec mes pensées et leur mécanisme; ce n'était 
pas une vision, ou un objet de l 'environnement non plus, 
j'étais parfaitement conscient et complètement éveillé. 
Mes yeux s'étaient concentrés sur la végétation près du 
désert, mais je ne regardais r ien, ni ne pensais à quoi que 
ce soit; je ne me parlais pas non plus. Ce que je ressentais 
venait de mon corps, je n'avais pas besoin de mots. J'eus 
l ' impression d'être précipité dans quelque chose d' indé­
fini. C'était comme si j 'étais pris dans un t remblement de 
terre et que j 'eus été au sommet d'une avalanche de terre. 
Quelque chose m'attirait vers le désert. Je pouvais dist in­
guer la masse noire des broussailles en avant de moi. 
Etrangement, je pouvais en percevoir chaque arbuste dis­
tinctement, comme au crépuscule. Les arbustes sem­
blaient bouger et la masse de leur feuil lage ressemblait à 
des jupes noires qui ondulaient vers moi portées par le 
vent, mais il n'y avait pas de vent. Ce mouvement me fas­
cina; rythmiquement, la vague de ces jupes se rapprochait 
de moi. Et alors je remarquai une silhouette plus claire qui 
se détachait sur cette masse sombre. Je regardai légère­
ment à côté de cette silhouette et je crus y discerner une 
lueur chartreuse. J'essayai de regarder la forme sans m'y 
concentrer et j 'eus la cert i tude que cette silhouette était 

celle d'un homme qui se cachait dans les broussailles. 
J'étais, à ce moment là, dans un état de conscience 

bien particulier. Je percevais ce qui m'entourait ainsi que 
les processus mentaux que déclenchait cette percept ion, 
et pourtant je ne semblais pas penser comme je pense en 
temps normal. Un moment je crus pouvoir retenir l 'homme 
caché et le forcer à demeurer où il était. Et alors une 
étrange douleur se fit sentir au fond de mon estomac. 
Quelque chose semblait se déchirer à l'intérieur de moi et 
je ne pus retenir plus longtemps les muscles abdominaux 
dans leur état de tension. Au moment où je cédai, la forme 
noire d'un énorme oiseau ou d'un animal volant se préci­
pita vers moi des broussailles. C'était comme si la forme 
d'un homme s'était t ransformé en forme d'oiseau. J'eus 
alors peur. Je sursautai, hurlai et tombai sur le dos. 

Don Juan m'aida à me relever. Son visage était très 
près du mien. Il riait. Je criai: "Qu'est-ce que c'était?" 

Il mit sa main sur ma bouche et murmura que nous 
devions quitter les lieux d'une façon calme et recueill ie 
comme si rien ne s'était passé. 

Nous marchâmes l'un à coté de l'autre. Son allure 
était régulière et paisible. A deux reprises il se retourna ra­
pidement. Je fis de même et les deux fois je perçus une 
masse noire qui semblait nous suivre. J'entendis un hur le­
ment derrière moi. Je fus pris de panique complète; des 
vagues de tension contorsionnèrent mon estomac; les 
spasmes augmentèrent jusqu'à ce que je me mis à courir. 

Soudain je me retrouvai à la maison de don Juan. A p ­
paremment, il avait couru lui aussi et nous étions arrivés 
ensemble à sa maison. Finalement, je lui demandai : 
"Qu'est-ce qui s'est passé là-bas?' 

"Tu avais rendez-vous avec la connaissance", dit-il. 
"Je t'ai emmené là-bas parce que j'avais aperçu un frag-
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ment de connaissance qui rodait autour de la maison cet 
après-midi. Disons que la connaissance savait que tu étais 
venu et elle t'attendait. Au lieu de la rencontrer ici, j'ai 
pensé qu'il serait plus convenable de la rencontrer sur un 
lieu de puissance. Alors je t'ai préparé une épreuve afin de 
voir si tu avais assez de pouvoir personnel pour l'isoler de 
tout ce qui t'entourait. Tu t'en es bien tiré." 

"Minute," je protestai. "J'ai vu la silhouette d'un 
homme qui se cachait dans les broussailles, et ensuite j'ai 
vu un énorme oiseau." 

"Tu n'as pas vu un homme!" dit-il avec emphase. "Tu 
n'as pas vu d'oiseau non plus. La silhouette dans les 
broussailles et l'oiseau, ce n'était qu'un papillon de nuit. Si 
tu veux être précis dans le jargon des sorciers, et complè­
tement ridicule dans le tien, tu pourrais dire que cette nuit 
tu as eu un rendez-vous avec un papillon de nuit. La con­
naissance est un papillon de nuit. 

Un peu plus tard, j'entendis d'étranges bruits venant 
du désert. Don Juan releva le menton et me fit signe de 
prêter attention. 

"C'est le papillon de nuit qui t'appelle," dit-il sans 
émotion. 

Je me levai d'un bond. Le bruit cessa aussitôt. Je re­
gardai don Juan pour lui demander une explication. Il fit 
un geste comique en haussant les épaules. "Tu n'as pas 
encore complété ton rendez-vous," ajouta-t-il. 

Je lui dis que je ne me sentais pas digne et que peut-
être je devrais retourner chez moi et revenir quand je me 

parce qu'il n'y avait personne avec qui tu pouvais te mettre 
d'accord." 

"Voulez-vous dire que vous n'avez pas vu ce qui s'est 
passé?" 

"Evidemment que j'ai vu. Mais moi je ne compte pas. 
C'est moi le menteur dans cette histoire, n'oublies pas." 

Nous rimes tous les deux. Je lui dis que ce qu'il venait 
de me dire me faisait encore plus peur. 

"Tu as peur de moi?" demanda-t-il. 
"Pas de vous, mais de ce que vous représentez.' 
"Je représente la liberté du guerrier. As-tu peur de 

cela?" 
"Non, mais j'ai peur du coté imposant de votre con­

naissance. Il n'y a pas de consolation pour moi, aucun abri 
où aller. " 

"Tu confonds tout. Consolation, abri, peur, tout cela 
n'est que des humeurs que tu as apprises sans jamais re­
mettre en question leur valeur. Comme tu peux voir, les 
magiciens noirs ont une excellente emprise sur toi. " 

"Qui sont les magiciens noirs, don Juan?" 
"Nos semblables sont les magiciens noirs. Et puisque 

tu fais partie d'eux, toi aussi tu es magicien noir. Penses-y 
un instant. Peux-tu dévier du chemin qu'ils ont tracé pour 
toi? Non. Tes pensées et tes actes sont tous fixés à jamais 
pour eux. C'est l'esclavage. Moi, au contraire, je t'ai ap­
porté la liberté. La liberté se paie chère, mais le prix n'est 
pas hors d'atteinte. Alors, aie peur de tes gardiens et de 
tes maîtres. Ne perds pas ton temps et ton pouvoir à avoir 
peur de moi. " 

Je savais qu'il avait raison, et malgré mon profond as­
sentiment à ce qu'il disait, je savais aussi que mes vieilles 
habitudes me retiendraient prisonnier du vieux sentier. Je 
me sentais vraiment esclave. 

sentirais plus fort. 
"Tu dis n'importe quoi," grogna-t-il. "Un guerrier ac­

cepte son sort quoiqu'il soit, et l'accepte avec la plus com­
plète humilité. Il accepte humblement ce qu'il est, non 
pour se prendre en pitié, mais bien pour y vivre un défi. 
C'est pourquoi je t'ai dit plus tôt aujourd'hui que je ne 
comprends pas comment se sent un maître. Je ne connais 
que l'humilité d'un guerrier, et cela ne me permettra ja­
mais de devenir le maître de quiconque. " 

Il y eut un silence. Ses paroles m'avaient troublé pro­
fondément. J'étais ému et pourtant je me sentais encore 
harcelé par ce que j'avais vu cette nuit. J'étais sûr, en re­
pensant à la soirée, que don Juan me cachait quelque 
chose et qu'il savait ce qui s'était réellement passé. J'étais 
perdu dans ces pensées lorsque les mêmes bruits vinrent 
m'en arracher. 

"Tu aimes l'humilité d'un mendiant, dit-il doucement, 
Tu t'inclines devant la raison. 

"Je suis toujours en train de penser qu'on essaie de 
me tromper," dis-je. "C'est là l'essence de mon pro­
blème. " 

"Tu as raison. On essaie de te tromper," dit-il avec un 
sourire désarmant. "Cela ne peut pas être ton problème. 
Le noeud du problème c'est que tu penses que je te mens 
délibérément, n'est-ce pas?" 

"Oui. Il y a quelque chose en moi qui ne me laisse pas 
croire que ce qui arrive est vrai.." 

"Tu as raison, encore une fois. Rien de ce qui arrive 
n'est vrai." 

"Qu'est-ce que vous voulez dire par là?" 
"Les choses ne sont vraies qu'une fois qu'on s'est mis 

d'accord sur leur réalité. Ce'qui est arrivé cette nuit, par 
exemple, ne pouvait vraisemblablement être vrai pour toi 

Après un long silence, don Juan me demanda si j'a­
vais encore assez de force pour une^utre ronde avec la 
connaissance. 

"Qu'est-ce que vous voulez dire par: la connaissance 
est un papillon de nuit?" demandai-je. 

"Il n'y a pas d'autre signification, " répondit-il. "Un pa­
pillon de nuit est un papillon de nuit. Il me semble qu'après 
tout ce temps et après tout ce que tu as fait, tu aurais eu 
assez de pouvoir pour voir. Au lieu de cela, tu as aperçu 
un homme; mais cela, ce n'est pas vraiment voir." 

Depuis le début de mon apprentissage avec lui don 
Juan définissait voir comme une aptitude spéciale que 
quelqu'un pouvait développer et qui lui permettait de sai­
sir la nature "u l t ime" des choses. 

Au cours des années de notre association, je m'étais 
fait une idée sur ce qu'il voulait dire par "voir"; c'était une 
saisie intuitive des choses ou la capacité de comprendre 
quelque chose instantanément; peut-être aussi une apti­
tude à percer les interactions humaines et à y découvrir 
des sens et des mobiles cachés. 

"Je dirais que cette nuit lorsque tu as fait face au pa­
pillon de nuit, tu regardais à moitié et tu voyais à moitié, 
enchaina don Juan. Dans cet état, quoique tu n'étais pas 
dans ton état normal, tu étais encore capable d'être plei­
nement conscient et d'appl iquer ta connaissance du 
monde. Cette connaissance t'a dit que dans les broussail­
les ne peuvent se trouver que des animaux embusqués ou 
des hommes cachés. Tu tenais à cette idée, et naturelle-
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ment tu as trouvé moyen de faire se conformer le monde à 
cette idée." 

"Mais je ne pensais pas du tout, don Juan." 
"Alors, n'appelons pas cela penser. C'est plutôt cette 

habitude de s'arranger pour que l'univers se conforme à 
l'idée que nous en avons. Mais même quand ça ne marche 
pas, nous obligeons l'univers à se conformer. Des papi l­
lons de nuit aussi gros qu'un homme ne peuvent pas exis­
ter, même en pensée, alors tu t'es arrangé pour y voir un 
homme. La même chose s'est passé avec le coyotte. Ce 
sont tes vieilles habitudes qui ont décrété la nature de 
cette rencontre, aussi. Quelque chose s'est passé entre toi 
et le coyote, mais il n'y avait pas de mots prononcés. J'ai 
eu le même problème aussi. Je t'ai raconté qu'une fois j 'ai 
parlé avec un daim; toi tu as parlé avec un coyote, mais ni 
toi ni moi saurons jamais ce qui s'est vraiment passé." 

"Qu'est-ce que vous me racontez, don Juan?" 
"Lorsque je compris l'explication du sorcier, il était 

trop tard pour que je sache ce que le daim m'avait fait. J'ai 
dit que nous avions parlé, mais ça ne s'est pas passé 
comme ça. Dire que nous avons eu une conversation n'est 
qu'une façon d'arranger l'événement de façon à pouvoir 
en parler. Le daim et moi avons fait quelque chose, mais 
au moment où la rencontre eut lieu, j 'avais besoin, comme 
toi, que le monde se conforme à mes idées. Toute ma vie, -
comme toi, je n'avais fait que parler; donc mes habitudes 
eurent le dessus et englobèrent le daim. Lorsque le daim 
est venu à moi et fit ce qu'il fit, je fus forcé d'interpréter 
cela comme une conversation." 

"Est-ce l'explication du sorcier?" 
"Non. C'est mon explication pour toi. Mais elle ne 

contredit pas celle du sorcier." 
Ce que je venais d'entendre me précipita dans une 

fébrile excitation intellectuelle. A tel point que j 'en oubliai 
le papillon de nuit et m'arrêtai de prendre des notes. J'es­
sayai de rephraser ce qu'i l avait dit, et nous partîmes dans 
une longue discussion sur la nature reflexive de l'univers. 
Le monde, selon don Juan, devait se conformer à la des­
cription que nous en faisions; c'est-à-dire que la descrip­
tion ne faisait que se réfléchir el le-même. 

Je frissonnai; mon coeur se mit à battre fort. Don 
Juan me fit asseoir et reprendre mes notes. "Si tu as trop 
peur, tu ne pourras tenir ton rendez-vous," dit- i l . "Un guer­
rier doit être calme et recueill i, et ne jamais perdre le con­
trôle." 

"J'ai vraiment peur," dis-je. "Papil lon de nuit ou autre, 
il y a quelque chose qui rôde dans les broussail les." 

"Evidemment qu'i l y a quelque chose!" s'exclama-t-i l . 
"Je ne m'objecte qu'au fait que tu persistes à penser que 
c'est un homme, comme tu persistais à croire que tu avais 
parlé avec le coyote." 

Une partie de moi -même comprenait exactement ce 
dernier point; mais une autre partie de moi-même, cepen­
dant, ne voulait pas céder, et malgré les preuves s'agrip-, 
pait à la "raison". Je dis à don Juan que son explication ne 
satisfaisait pas mes sens, quoiqu' intel lectuellement j 'étais 
en parfait accord avec lui. • 

"Il y a un vice dans tes mots," dit-il d'un ton assuré. 
"Les mots nous obligent toujours à nous sentir éclairés, 
mais lorsque nous avons à faire face au monde, ils nous 
trahissent toujours, et à chaque fois il nous faut faire face 
au monde de la même façon, c'est-à-dire sans aucune lu­
mière. C'est pourquoi un sorcier cherche à agir plutôt qu'à 
parler, et à cet effet il se fabr ique une nouvelle descript ion 
de l'univers — une nouvelle descript ion où il n'est pas très 
important de parler et où les nouveaux actes renvoient de 

nouvelles images." 
Il s'assit près de moi, me regarda dans les yeux et me 

demanda de décrire ce que j 'avais vraiment "vu" dans le 
désert. 

Il y avait dans tout cela une contradict ion fascinante. 
J'avais vu la silhouette sombre d'un homme, mais j 'avais 
vu aussi cette forme se transformer en celle d'un oiseau. 
J'avais donc été témoin d'un phénomène que ma raison 
ne me permettait pas de considérer possible. Mais plutôt 
que de rejeter ce que ma raison me dictait, quelque chose 
en moi avait choisi des f ragments de l 'expérience, tels que 
la grandeur et le profil général de la silhouette sombre, et 
les considérait comme des possibil ités raisonnables, tout 
en rejetant les autres parties, telles que la transformation 
de cette forme en oiseau. Et ainsi je m'étais convaincu que 
j'avais vraiment vu un homme. 

Don Juan me dit que, tôt ou tard, l 'explication chama­
nique me viendrait en aide, et tout deviendrait parfaite­
ment clair, sans avoir à décider si cela était raisonnable ou 
déraisonnable. "Entretemps, tout ce que je peux faire pour 
toi c'est de t'assurer que ce n'était pas un homme," dit- i l . 

Nous sortîmes sur la ramada au devant de la maison. 
Don Juan accrocha la lanterne à une poutre. "Nous allons 
nous asseoir ic i ," dit- i l , "et tu vas écrire et me parler d'une 
façon très normale. Le papil lon de nuit qui t'a assailli au ­
jourd'hui est quelque part autour de nous. Bientôt, il s 'ap­
prochera pour te regarder. C'est pourquoi j 'ai installé la 
lanterne à une poutre juste au-dessus de toi. La lumière 

guidera le papil lon et l'aidera à te trouver. Lorsqu'i l attein­
dra la limite des broussailles, il t 'appellera. C'est un bruit 
très spécial qui pourra t'aider. C'est un chant. En temps 
normal, on ne .peut l 'entendre, mais le papi l lon qui se 
trouve là-bas est un rare papil lon; tu vas entendre son ap­
pel très clairement, et si tu te comportes d'une façon im­
peccable, il restera avec toi le restant de tes jours." 

"A quoi m'aidera-t- i l?" 
"Cette nuit,tu vas essayer de terminer ce que tu avais 

commencé plus tôt. Un guerrier ne peut voir que s'il est 
capable d'arrêter le dialogue intérieur. Aujourd 'hui , tu as 
pu t'arrêter de parler à volonté. Et tu as vu. Ce que tu as vu 
n'était pas clair. Tu as cru que c'était un homme. Moi je dis 
que c'était un papil lon de nuit. Ni l'un ni l'autre n'avons rai­
son, mais c'est parce que nous sommes obligés de parler. 
Mais j'ai l'avantage sur toi parce que je vois mieux que toi 
et parce que je connais très bien l 'explication chamanique; 
alors, je sais, quoique ce ne soit pas complètement juste, 
que la silhouette que tu as vu cette nuit était celle d'un pa­
pillon de nuit. Et maintenant, tu vas garder le silence et ne 
penser à rien et tu vas laisser ce petit papil lon s'approcher 
de toi une nouvelle fois." 

Je pouvais à peine prendre des notes. Don Juan 
m'encouragea à continuer d'écrire comme si rien ne me 
dérangeait. Il me dit qu'écrire demeurait mon meilleur 
bouclier. 

A ce moment là, j 'entendis comme le bruit voilé d'une 
branche frottée contre une autre, ou comme les pétarades 
d'un petit moteur perdu dans le lointain. Le bruit changea 
de tonalité, comme une mélodie musicale, produisant 
ainsi un rythme mystérieux. Le bruit cessa. 

"C'était le papi l lon, dit don Juan. Peut-être as-tu re­
marqué que même si la lumière de la lanterne bril le assez 
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pour attirer les papil lons de nuit, il n'y en a aucun qui tour­
noie autour d'el le." 

Je n'avais accordé aucune attention à ce détail, mais 
dès que don Juan m'en fit prendre conscience, je remar­
quai l ' incroyable silence qui entourait la maison. 

"Ne t'énerves pas," dit-il calmement. "Il n'y a rien 
dans ce monde qu'un guerrier ne puisse expliquer. Vois-
tu, un guerrier se considère comme mort, alors il n'a rien à 
perdre. Le pire lui est déjà arrivé; en conséquence, il est 
calme et concentré. A en juger par ses actes ou ses paro­
les, on ne se douterait jamais qu'il a tout connu." 

Les paroles de don Juan et surtout son humeur me 
réconfortèrent considérablement. Je lui dis que dans ma 
vie quotidienne je n'étais plus l'esclave d'une peur obsé­
dante comme dans le passé, mais que ce soir, mon corps 
tremblait rien qu'à l'idée de ce qui se trouvait là-bas dans 
l 'obscurité." 

"Là-bas, il n'y a que la connaissance, dit-il d'un ton 
objectif. La connaissance nous fait peur, c'est juste. Mais 
si un guerrier accepte la nature effrayante de la connais­
sance, il en fait disparaître le côté imposant et terrifiant." 

Le même bruit se répéta, plus près et plus fort. J'é­
coutai attentivement. Plus je me concentrais sur le bruit, 
plus il m'était difficile d'en déterminer la nature. Ce ne 
semblait pas être le cri d'un oiseau ou d'un animal du dé­
sert. Le t imbre de chaque pétarade était riche et profond; 
et leur tonalité passait du très bas au très haut. Elles 
avaient un rythme et une durée très précise. Certaines 
étaient longues; d'autres courtes et concentrées, comme 
le staccato d'une mitraillette. 

"Les papillons de nuit sont les annonciateurs, ou en­
core mieux, les gardiens de l'éternité, dit don Juan une 
fois les bruits disparus. Pour une raison quelconque, ou 

de mes amis. Je gardai les yeux fermés pour ce que je 
crus être un instant, et je devins conscient que quelqu'un 
me secouait par les épaules. J'ouvrai les yeux et me re­
trouvai couché sur le côté gauche. Je m'étais apparam-
ment endormi si profondément que je ne me souvenais 
plus d'avoir glissé sur le plancher. Don Juan me dit qu'i l 
fallait tout recommencer à zéro. 

Je suivis les étapes prescrites. Les bruits saccadés 
recommencèrent. Cette fois-ci, cependant, ils ne venaient 
pas du désert; il me semblait plutôt qu'i ls originaient de 
moi, comme si c'était mes lèvres, ou mes jambes ou mes 
bras qui les produisaient. Les sons, bientôt, m'inondèrent 
totalement. J'avais l ' impression que des boules molles ve­
naient me frapper ou éjaculaient de moi; j 'avais l'exquise 
et apaisante sensation d'être bombardé par de grosses 
boules de coton. Soudainement, j 'entendis une porte qui 
s'ouvrit sous la pression du vent et je me remis à penser. 
Je pensais que je venais de ruiner une autre chance. J 'ou­
vris les yeux et me retrouvai dans ma chambre. Les objets 
sur mon bureau étaient tels que je les avais laissés. La 
porte était ouverte; dehors, le vent soufflait dur. J'eus 
l'idée de vérifier le chauffe-eau. J'entendis alors un gratte­
ment dans les fenêtres coulissantes que j'avais installés 
moi-même et qui s'emboitaient mal sans le cadre des fe­
nêtres. C'était un grattement furieux, comme si quelqu'un 
voulait entrer. Une décharge de peur me traversa. Je me 
levai et sentis que quelqu'un tirait après moi. J'hurlai 

Don Juan me secouait par les épaules. Tout excité, je 

pour aucune raison du tout, ils sont les dépositaires de la 
poussière d'or de l'éternité." 

La métaphore m'était inconnue. Je lui demandai de 
l'expliquer. "Les papillons de nuit transportent de la pous­
sière sur leurs ailes, dit-i l . Une poussière d'or foncé. Cette 
poussière est la poussière de la connaissance." 

Cette explication ne me rendit la métaphore que plus 
obscure. Un moment, je cherchai la meil leure façon de 
formuler ma question. Mais il se remit à parler. 

"Pour un guerrier, la connaissance est quelque chose 
qui vient d'un seul coup, l 'enveloppe, et passe son che­
min." 

"Quel rapport entre la connaissance et la poussière 
sur les ailes des papil lons de nuit?" demandai- je après un 
silence. 

"De temps immémoria l , les papil lons de nuit furent 
les amis et les aides des sorciers. La connaissance s'a­
vance en flottant comme des particules de poussières 
d'or. Alors, pour un guerrier, la connaissance c'est comme 
s'il pleuvait des poussières d'or foncé. 

"Ce t te nuit le problème est d'arriver à voir les gens. 
D'abord, tu dois arrêter ton dialogue intérieur; ensuite tu, 
dois évoquer l'image de la personne que tu veux voir; 
toute pensée qu'on réussit à maintenir mentalement dans 
un silence complet devient en fait un ordre, puisqu'i l n'y a 
pas d'autres images pour se disputer le terrain. 

Cette nuit, le papil lon de nuit dans les brousail les veut 
t'aider, alors il va chanter pour toi.. Son chant t 'apportera 
de la poussière d'or, et alors tu verras la personne que tu 
as choisie." 

Je voulus avoir plus de détails, mais d'un geste brus­
que il me fit signe de commencer. Après quelques minutes 
d'efforts pour arrêter mon dialogue intérieur, le silence 
m'envahit. J'ancrai br ièvement dans ma tête l'image d'un 

lui racontai ma vision. Elle avait été si vive que j 'en t rem­
blais encore. Il me semblait que je venais à peine de quit­
ter mon bureau dans mon corps physique. Don Juan se­
coua la tête d'un air incrédule et me dit que j 'avais du 
génie pour me tromper moi-même. Il rejeta carrément 
mon récit et m'ordonna de recommencer. 

J'entendis alors le même bruit mystérieux qui venait 
du désert; il me semblait qu'i l provenait du plus profond 
de moi-même. Le son vint à moi, comme don Juan l'avait 
décrit, sous la forme d'une pluie de poussières d'or. Ce 
n'était pas tant des flocons que des bulles sphériques. El­
les flottaient vers moi. Une d'elles éclata, s'ouvrit et me 
révéla une scène. C'était comme si elle s'était arrêté,de­
vant mes yeux et s'était ouverte pour me faire voir un objet 
étrange. Cela ressemblait à un champignon. Je le voyais 
vraiment et non pas comme dans un rêve. Le "champi ­
gnon" demeura intact devant moi et soudain disparut 
comme si la lumière qui l'éclairait s'était éteinte. Une inter­
minable obscurité suivit cette scène. Un tremblement se fit 
sentir, et puis un choc, et je me rendis compte brusque­
ment qu'on me secouait. Don Juan me brassait v igoureu­
sement et je le regardais. Je venais à peine d'ouvrir les* 
yeux. 

Il m'asperga le visage d'eau. La fraîcheur de l'eau me 
fit du bien. Il voulut savoir ce qui s'était passé. Je lui ra­
conté ma vision en détail. 

"Mais qu'est-ce que j 'ai vu?" lui demandai- je. 
"Ton ami , " répondit- i l . 
Je me mis à rire et lui expl iquai patiemment que j ' a ­

vais "vu" quelque chose qui ressemblait à un champignon. 
Quoique je n'avais aucun étalon pour juger des d imen­
sions, j 'avais eu le sentiment que le champignon mesurait 
un pied de haut. Don Juan souligna que le sentiment était 
tout ce qui comptait . Il dit que mes sentiments étaient la 

12 
MAINMISE 



mesure qui déterminait l'état de la personne que je "-
voyais". 

"D'après ta description et tes sentiments, j'en conclus 
que ton ami doit être une fort bonne personne." dit-il. Ses 
paroles me déroutèrent. 

Il me dit que la forme du champignon était la forme 
essentielle que prenaient les êtres humains lorsqu'un sor­
cier les "voyaient" de loin. Par contre, lorsque le sorcier 
faisait face directement à la personne qu'il "voyait", la 
qualité humaine se traduisait par un faisceau ovoide de fi­
bres lumineuses. 

"Tu étais en face de ton ami," dit-il. "C'est pourquoi il 
ressemblait à un champignon. C'est tout simplement la 
forme sous laquelle apparaissent les hommes dans ce 
genre précis de "vision"." 

Il ajouta que dans la physionomie du champignon 
chaque trait avait une signification spéciale, mais qu'il était 
possible à un débutant d'interpréter correctement ces dé­
tails. 

J'eus alors un souvenir curieux. Quelques années au­
paravant, me trouvant, sous l'influence d'une plante psy­
chotropique, dans un état de réalité non-ordinaire, j'avais 
perçu en regardant un ruisseau un groupe de bulles qui 
flottaient vers moi et qui m'engloutirent. Les bulles d'or 
que je venais de voir avaient flotté vers moi et m'avaient 
englouti de la même façon. En fait, je peux affirmer que les 
deux essaims de bulles avaient la même structure et la 
même forme. 

Don Juan écouta mes commentaires distraitement. 
"Ne perds pas ton temps sur des bagatelles," dit-il. "Tu 
fais affaire avec toute l'immensité là-bas." Il pointa vers le 
désert. "Transformer toute cette magnificence en argu­
ments raisonnables ne t'avancera à rien. Ici, nous entou­

rant, se trouve l'éternité elle-même. Se préoccuper de la 
réduire en inanités maniables est un comportement mina­
ble et carrément désastreux." 

Il insista alors pour que j'essaie de "voir" d'autres 
amis. Il me recommanda, une fois la vision terminée, d'es­
sayer d'ouvrir les yeux par moi-même et de revenir par 
moi-même à la conscience normale. 

J'évoquai trente-deux personnes et je vis toute sorte 
de formes et de lueurs à la champignon, et devant cha­
cune j'éprouvai des sentiments qui allaient de la joie jus­
qu'au dégoût. Don Juan m'expliqua que chaque configu­
ration humaine représentait des souhaits, des problèmes, 
des peines, et que seul un sorcier puissant pouvait déchif­
frer le sens de ces configurations. Quatjt à moi, je devais 
me contenter de ne pouvoir discerner que leur forme 
générale. 

Tout cela m'avait donné la nausée. Je me sentais em­
prisonné et perdu devant toutes ces formes étranges. Don 
Juan me demanda alors d'évoquer des personnes que lui-
même choisirait. 

Une nouvelle série de formes se produisirent. Elles ne 
ressemblaient pas à des champignons mais plutôt à de 
petites tasses japonaises pour boire le saké, posées à l'en­
vers. Leurs formes étaient gracieuses et apaisantes. Il me 
semblait qu'il y avait un sens profond du bonheur dans ces 
formes. Elles sautillaient, contrairement aux formes précé­
dentes toutes imprégnées de lourdeur et de gravité. 

"Pourquoi ces gens ont-ils une forme différente?" 
demandai-je. 

"Ils ont plus de pouvoir personnel." 
"Qu'est-ce qui leur donne cette légèreté? Sont-ils nés 

ainsi?" 
"Nous sommes tous nés aussi légers et sautillants, 

mais nous devenons lourds et ancrés. Et c'est nous qui en 

sommes responsables. Peut-être alors pouvons-nous af­
firmer que ces gens ont une forme différente parce qu'ils 
vivent en guerriers." 

Il se leva et s'étira les bras et les jambes. Il m'enjoignit 
de faire la même chose. Je remarquai une faible lumière 
dans le ciel à l'est. Nous nous rassîmes. Il se pencha vers 
moi et murmura: "La dernière personne que tu vas appe­
ler, c'est Genaro." 

Je me sentis envahi par la curiosité et l'excitation. Ra­
pidement, je recommençai le rituel. Les bruits étranges 
s'intensifièrent. Je les avais presque oubliés. Les bulles 
dorées m'engloutirent à nouveau et dans l'une d'elles j 'a­
perçus don Genaro lui-même. Il se tenait devant moi, le 
chapeau à la main et souriant. J'ouvris immédiatement les 
yeux et m'apprêtaient à parler à don Juan; mais avant 
même que je puisse dire un seul mot, mon corps se raidit 
comme une planche, mes cheveux se dressèrent sur la 
tête. Un long moment, je restai immobile, ne sachant ni 
quoi faire ou dire. Don Genaro se tenait droit devant moi! 
En personne! 

Je regardai don Juan; il soiyiait. Et alors les deux ex­
plosèrent de rire. J'essayai moi aussi de rire mais en vain. 
Je me levai. Don Genaro se gratta la tête et réprima un 
sourire. "Alors, tu ne salues pas Genaro?" me demanda 
don Juan. -, 

Je dus faire un énorme effort pour mettre de l'ordre 
dans mes pensées et mes sentiments. Finalement, je ba­
fouillai quelques mots de bienvenue à don Genaro. Il me fit 

la révérence. 
| "Tu m'as appelé, n'est-ce pas?" dit-il. 

Je marmottai que j'avais été fort surpris de le trouver 
là devant moi. 

"Il t'a vraiment appelé," intervint don Juan. 
"Eh bien, me voici," me dit Genaro. "Que puis-je faire 

pour toi?" 
Lentement, je retrouvai ma lucidité, et je "sus" ce qui 

s'était vraiment passé: don Genaro était en visite chez don 
Juan, et aussitôt qu'ils avaient entendu mon auto appro­
cher, don Genaro avait été se cacher dans les broussailles 
et avait attendu là jusqu'à la nuit. Don Juan de temps à au­
tre me donnait des indices puisque de toute évidence il 
avait monté l'affaire et la dirigeait. Au moment choisi, don 
Genaro avait fait sentir sa présence; et lorsque don Juan et 
moi étions revenu à la maison, il nous avait suivi de la 
façon la plus évidente dans le but de me faire peur. Il avait 
alors attendu dehors et s'était mis à faire les bruits étran­
ges chaque fois que don Juan lui en donnait le signal. Le 
dernier signal avait été de sortir de sa cachette pendant 
que j'avais les yeux fermés et que j ' "appelais" don Ge­
naro. Ce dernier s'était alors dirigé vers la maison, avait at­
tendu que j'ouvre les yeux, et, par sa présence subite, 
avait provoqué une terrible frayeur en moi. 

Cette explication logique avait des points faibles: j 'a­
vais vu l'homme qui se cachait dans les broussailles se 
transformer en oiseau, et j'avais d'abord visualisé don Ge­
naro comme une image dans une bulle dorée. Dans ma vi­
sion, il était habillé exactement comme il l'était en per­
sonne devant moi. Puisqu'il n'y avait aucune façon logique 
d'expliquer ces détails incongrus, je supposai, comme je 
l'ai toujours fait dans ce genre de circonstances, que le 
stress émotif avait joué un rôle important et avait déter­
miné ce que "je croyais avoir vu". 
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Bien involontairement, je me mis à rire devant l'énor-
mité de la blague. Je leur racontai mes déductions. Les 
deux se tordirent de rire. Je crus alors sincèrement que ce 
rire était un aveu de leur part. 

"Vous vous cachiez dans les broussailles, n'est-ce-
pas?" demandai- je à Genaro. 

Don Juan s'assit et prit sa tête dans ses mains. 
"Non, je ne me cachais pas," m'expliqua patiemment 

Genaro. "J'étais très loin d'ici et tu m'as appelé, alors je 
suis venu te voir." 

"Où étiez-vous don Genaro?" 
"Très loin." 
"Combien loin?" 
Don Juan intervint et me dit que don Genaro était 

venu par déférence pour moi et que je ne pouvais lui de­
mander où il se trouvait avant parce qu'il n'avait été nulle 
part. 

Don Genaro vint à ma défense et dit que je pouvais lui 
demander n'importe quoi. 

"Si vous n'étiez pas caché autour de la maison, où 
donc étiez-vous?" 

"J'étais chez moi" , répondit-i l avec candeur." 
"Dans le Mexique central?" 
"Oui. C'est le seul chez moi que je possède!" 
Il se regardèrent l'un l'autre et explosèrent à nouveau 

de rire. Je savais qu'ils se foutaient de moi mais je décidai 
de ne pas insister. J'en conclus qu'ils devaient avoir de 
sérieuses raisons de m'offrir un tel spectacle. Je me ras­
sis. 

Je me sentais complètement coupé en deux. Une 
partie de moi n'était pas du tout étonnée et acceptait à leur 
pleine valeur les actes et gestes de don Juan ou de don 
Genaro. Mais une autre partie de moi s'y refusait obstiné-

Juan et Genaro étaient penchés sur moi. J'étais agenouillé 
comme si je m'étais endormi dans cette position. Don 
Juan me donna de l'eau, et je me rassis le dos contre le 
mur de la maison. Ce fut bientôt l'aube. Le désert semblait, 
se réveiller. La fraîcheur du matin me fit du bien. 

Le papil lon de nuit n'avait pas été don Genaro. Mes 
structures rationnelles s'effondraient. Je ne voulais plus 
poser de questions et ne voulais pas garder le silence non 
plus. Finalement, il me fallut parler. 

"Mais si tu étais au Mexique central, don Genaro, 
comment t'es-tu rendu ici?" 

Don Genaro gr imaça comiquement de la bouche. "Je 
regrette," me dit- i l , "ma bouche ne veut pas parler." Il se 
tourna vers don Juan et lui dit en riant: "Toi, dis- lui ." Don 
Juan hésita, et me dit que don Genaro était un artiste con­
sommé de la sorcellerie et pouvait donc réaliser des pro­
diges. La poitrine de don Genaro' s'enfla comme si les 
mots de don Juan le gonflaient. Il semblait avoir inspiré 
tellement d'air que sa poitr ine apparaissait deux fois plus 
grande. Il sauta en l'air comme si l'air dans ses poumons 
l'y avait forcé. Il se mit à marcher de long en large jusqu'à 
ce qu'il regagne le contrôle de sa poitrine. Il ia tapotta et, 
avec beaucoup de force, il fit glisser les paumes de ses 
mains depuis ses muscles pectoraux jusqu'à l'estomac, 
comme s'il chassait l'air d'un tube de pneu. Finalement, il 
se rassit. 

Les yeux de don Juan brillaient de plaisir. "Prends 
des notes," m'ordonna-t-i l gentiment. "Ecris, écris, ou tu 
vas mourir." Il ajouta que même don Genaro ne s'offus­
quait plus de ce que je prenne des notes. 

"C'est vrai!" reprit don Genaro. "Je pense même à me 
mettre à écrire moi-même." 

"Don Genaro est un homme de connaissance," dit 

ment; cette partie était la plus forte. Mon évaluation cons­
ciente se résumait ainsi: j 'acceptais intellectuellement la 
descript ion chamanique de l'univers que faisait don Juan, 
alors que tout mon corps la refusait. D'où mon dilemne. 
Mais cependant, au cours des années de mon association 
avec don Juan et don Genaro, j 'avais fait l 'expérience de 
phénomènes extraordinaires, et ces phénomènes avaient 
tous été physiques et non intellectuels. Cette nuit même 
j 'avais eu d' incroyables visions amenées strictement par le 
seul effet de ma volonté. Je leur expliquai la nature de mon 
pénible mais sincère embarras. 

"Ce type est un génie," dit don Juan à don Genaro. 
"Tu es un énorme génie, Carlitos," reprit Genaro, 

comme s'il me relayait un message. 

Don Juan m'ordonna d'arrêter mes pensées mais de 
garder les yeux ouverts et concentrés sur la bordure du 
désert devant moi. Il dit que le papil lon de nuit avait 
changé de position parce que don Genaro était présent, et 
que s'il allait se manifester à moi, il viendrait du devant de 
la maison. 

Je fis un effort pour arrêter le flot de mes pensées et 
je preçus à nouveau les bruits. Ils étaient plus riches que 
jamais. J'entendis d'abord des pas assourdis comme si 
quelqu'un marchait sur des brindil les sèches, et ensuite je 
les sentis sur mon corps. A cet instant, je distinguai une 
masse noire directement devant moi, en bordure du dé­
sert. 

Je sentis qu'on me secouait. J'ouvris les yeux. Don 

don Juan. "Et puisqu'il est un homme de connaissance, il 
est parfaitement capable de se transporter sur de grandes 
distances." 

"Il me rappela un incident vieux de quelques années. 
Nous étions tous les trois en montagne, et don Genaro, 
pour me convaincre de laisser tomber ma stupide raison, 
avait sauté d'un bond prodigieux jusque sur le sommet 
des Sierras, dix milles plus loin. Je me souvenais de l'inci­
dent, mais je me souvenais aussi que je ne pouvais même 
pas concevoir à l'époque que don Genaro ait pu sauter. 
Don Juan ajouta que don Genaro était capable d'exploits 
extraordinaires à certains moments. 

"Genaro, à certains moments, n'est pas Genaro, mais 
son double," dit- i l . 

Il répéta cela trois ou quatre fois. Et alors les deux me 
regardèrent comme s'ils attendaient ma réaction immi­
nente. Je n'avais pas compris ce qu'il voulait dire par "son 
double" . Il n'avait jamais parlé de cela avant. Je demandai 
une explication. 

"Il y a un autre Genaro," dit- i l . 
Nous échangeâmes tous les trois des regards. Je de­

vins très inquiet. "Tu pourrais dire," continua don Juan, "-
qu'en ce moment Genaro est son propre jumeau." 

Cette phrase les fit à nouveau crouler de rire. Mais je 
ne pouvais partager leur hilarité. Mon corps tremblait. 

Don Juan me dit d'un ton sévère que j'étais trop grave 
et me donnais trop d' importance. "Laisse toi aller, 
m'ordonna-t-i l . Tu sais très bien que Genaro est capable 
d'exploits impossibles à concevoir pour l 'homme moyen. 
Son double, l'autre Genaro, est un de ces exploits." 

Après avoir réfléchi assez longtemps, je demandai: 
"Est-ce que l'autre est semblable à son moi?" 

"L'autre est son moi , " répondit don Juan." 
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"De quoi l'autre est-il fait?" lui demandai-je après 
quelques minutes d'indécision. 

"Il n'y a aucune façon de le savoir." 
"L'autre est-il réel ou seulement une illusion?" 
"Il est réel, évidemment." 
"Est-ce qu'il serait juste alors de dire qu'il est fait de 

sang et de chair?" 
"Non. Ce ne serait pas juste," répondit Don Genaro." 
"Mais s'il est aussi réel que moi..." 
"Aussi réel que toi?" s'écrièrent ensemble don Juan 

et don Genaro." 
Don Genaro jeta son chapeau par terre et se mit à y 

danser autour. Sa danse était agile et gracieuse et, pour 
une raison inexplicable, extrêmement drôle. Peut-être 
l'humour venait-il du côté absolument exquis et "profes­
sionnel" des mouvements qu'il exécutait. Leur inconve­
nance était si subtile et si remarquable à la fois que je m'é­
crasai par terre en hurlant de rire. 

"L'ennui avec toi, Carlitos," me dit-il en se rassoyant, 
"c'est que tu es un génie." 

"Il faut que je sache au sujet du double," dis-je. 
"Il n'y a pas moyen de savoir s'il est fait de chair et de 

sang," dit don Juan, "parce qu'il n'est pas aussi réel que 
toi. Le double de Genaro est aussi réel que Genaro. 
Comprends-tu ce que je veux dire?" 

"Mais vous devez admettre, don Juan, qu'il doit y 
avoir une façon de le savoir." 

"Le double est le moi: cette explication devrait suffire. 
Si tu voyais cependant, tu saurais qu'il y a une grande 
différence entre Genaro et son double... Pour un sorcier 
qui sait voir, le double est plus brillant." 

dis mon crayon. Aussitôt don Juan et don Genaro se mi­
rent en frais de le chercher de la façon la plus comique qui 
soit. Je n'avais jamais vu une aussi étonnante perfor­
mance de magie théâtrale et de tours de passe-passe. 
Avec cette réserve qu'il n'y avait pas de scène, pas de 
décors, aucune sorte de gadget, et que les artistes ne 
semblaient utiliser aucun tour de passe-passe. 

-Le magicien en chef, don Genaro, et son assistant, 
don Juan, réussirent en l'espace de quelques minutes à 
faire apparaître la collection la plus étonnante, la plus in­
sensée et la plus bizarre d'objets qu'ils parvenaient à déni­
cher au-dessous, derrière et par-dessus à peu près tout ce 
qui se trouvait dans la périphérie de la maison. 

Dans le style des spectacles de magie, don Genaro 
commençait par trouver un objet qu'il s'empressait aussi­
tôt de rejeter une fois convenu que ce n'était pas mon 
crayon. Parmi ces objets, il y avait du linge, des perruques, 
des verres d'approche, des jouets, des ustensils, des piè­
ces mécaniques, des sous-vêtements de femme, des 
dents humaines, des sandwiches, et des objets religieux. 
Un des items produits était franchement dégoûtant. C'était 
un morceau d'excrément humain que don Genaro avait 
déniché sous ma veste. Finalement, don Genaro retrouva 
mon crayon et me le remit après l'avoir nettoyé avec le re­
bord de sa chemise. Ils clôturèrent leur spectacle avec 
force rires et hurlements. Incapable de me joindre à eux, 
je ne pouvais que les regarder. 

"Ne prends donc pas les choses si sérieusement, 
Carlitos," me dit don Genaro avec sollicitude. 

Après qu'ils eurent fini de rire, je demandai ce que 
faisait un double, ou que faisait un sorcier avec son dou­
ble. 

Don Juan dit qu'un double avait du pouvoir, et qu'il 

Je me sentais trop faible pour poser d'autres ques­
tions. Je déposai mon calepin et pensai que j'allais m'éva-
nouir. J'avais une vision de tunnel; tout était sombre au­
tour de moi à l'exception d'une tache circulaire devant 
mes yeux où je pouvais voir clairement. 

Don Genaro nous annonça qu'il était affamé et rentra 
à l'intérieur. Don Juan se leva et me fit signe de le suivre. 
Dans la cuisine, don Genaro se servait à manger et se mit 
à imiter avec beaucoup d'humour quelqu'un qui veut man­
ger mais ne peut avaler. 

Je me servis à manger aussi, ainsi que don Juan; et 
nous retournâmes au devant de la maison. Le soleil brillait, 
le ciel était dégagé, et un vent matinal raffraîchissait l'air. 
Je me sentais heureux et fort. 

NOUS nous assîmes en triangle, face l'un à l'autre. Je 
me sentais admirablement bien et voulais exploiter ma 
force. 

"Dites-moi en plus sur le double, don Juan," dis-je. 
"Un double, c'est le sorcier lui-même tel qu'il se déve­

loppe à partir de ses rêves," expliqua don Juan. "Un dou­
ble est un acte de pouvoir pour un sorcier, mais seulement 
un récit de pouvoir pour toi. Dans le cas de Genaro, on ne 
peut distinguer son double de l'original,.parce que c'est un 
guerrier suprêmement impeccable; ainsi, toi-même tu n'as 
jamais fait la différence. Au cours de toutes les années où 
tu l'as connu, tu n'as rencontré le Genaro original que seu­
lement deux fois. Toutes les autres fois, tu étais avec son 
double." 

"Mais c'est absurde!" m'écriai-je. 
Je sentis une angoisse se former au niveau de la poi­

trine. Je devins si agité que j'échappai mon calepin et per-

servirait à accomplir des exploits inimaginables en termes 
de réalité ordinaire. 

"Je t'ai dit maintes et maintes fois que l'univers est in­
sondable," me dit-il. "Ainsi que nous-mêmes, et ainsi que 
tout être qui existe dans ce monde. C'est pourquoi il est 
impossible de trouver une explication "raisonnable" du 
double. Tu as eu l'occasion d'en voir un, cependant, et 
cela devrait te suffire." 

"Mais i! doit y avoir une façon d'en parler," dis-je. 
"Vous-même m'avez dit que vous aviez trouvé une expli­
cation à votre conversation avec le daim, de façon à pou­
voir en parler. Ne peut-on faire la même chose avec le 
double?" 

Il garda le silence un moment. Je le suppliai. L'an­
goisse qui me traversait était au-dessus de tout ce que j 'a­
vais connu. 

"Bien, un sorcier peut se dédoubler," dit-il. "C'est tout 
ce qu'on peut dire." 

"Mais est-il conscient qu'il est dédoublé?" 
"Evidemment qu'il en est conscient." 
"Sait-il qu'il se trouve à deux endroits différents en 

même temps?" 
Les deux me regardèrent et échangèrent ensuite un 

regard entre eux. 
Où est l'autre don Genaro?" demandai-je. 
Don Genaro se penha vers moi et me regarda dans 

les yeux. 
"Je ne sais pas," dit-il, doucement. "Aucun sorcier ne 

sait où se trouve son autre." 
"Genaro a raison," dit don Juan. "Un sorcier ne sait 

pas qu'il se trouve à deux endroits en même temps. En ê-
tre conscient serait l'équivalent de rencontrer son double, 
et le sorcier qui se trouve face à face avec son double est 
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un sorcier mort. C'est la règle. C'est le pouvoir qui a voulu 
que les choses en soient ainsi. Personne ne sait pour­
quoi . " 

Don Juan m'expliqua qu'une fois que le guerrier avait 
dompté le "rêver et le "voir" et avait développé un double, 
il devait aussi avoir réussi à effacer toute histoire person­
nelle, toute importance de soi et ses habitudes. Il dit que 
toutes les techniques qu'i l m'avait apprises et qui ne m'a­
vaient semblé que des paroles vides étaient essentielle-

le témoin, de l'expérience qu'il vient de vivre. Dans sa 
conscience, il n'y a qu'un seul souvenir. Mais pour quel­
qu'un qui regarde le sorcier de l'extérieur, il peut sembler 
que le sorcier vit deux épisodes à la fois. Le sorcier, ce­
pendant, se souvient de deux instants distincts et séparés, 
parce que la colle de la descript ion du temps ne le retient 
plus." 

Don Genaro m'examina avec des yeux curieux. " I | a 
raison," dit- i l . "Nous sommes toujours -en retard" d'un 

ment des moyens de faire disparaître l'impraticabilité de 
posséder un double dans le monde ordinaire, et ce, en 
rendant et le moi et le monde parfaitement fluides, et en 
les situant à l'extérieur des limites de la prédiction. 

"Un guerrier fluide ne peut plus rendre le monde 
chronologique," expl iqua don Juan. "Et pour lui, le monde 
et lui-même ne sont plus des objets. Il est devenu un être 
lumineux qui existe dans un monde lumineux. Le double 
est une entreprise facile pour un sorcier parce qu'il sait ce 
qu'il fait. Pour toi, rien de plus facile que de prendre des 
notes, mais tu fais encore peur à Genaro avec ton crayon." 

"Est-ce qu'un étranger qui regarderait un sorcier 
pourrait s'appercevoir qu'il est à deux endroits à la fois?" 

"Bien sûr. Ce serait la seule façon de le savoir." 
"Mais ne peut-on supposer logiquement que le sor­

cier s'apercevrait lui aussi qu'il se trouve à deux endroits?" 
"Aha!" s'écria don Juan. "Pour une fois, tu as dis 

juste. Un sorGier peut très bien remarquer par après qu'il 
s'est trouvé à deux endroits en même temps. Mais cela 
n'est que de la comptabi l i té et n'influence en rien le fait 
que lorsqu'il agit, il n'a aucune notion de sa dualité." 

Il me semblait que si j 'arrêtais d'écrire, j 'exploserais. 

"Réfléchis à cela," reprit- i l . "Le monde ne s'appri­
voise pas directement, parce qu'entre le monde et nous il y 
a toujours la descript ion que nous en faisons. Alors à pro­
prement parler, nous sommes toujours en retard d'une 
étape, et notre expérience du monde est toujours un sou­
venir de cette expérience. Nous sommes constamment en 
train de nous ressouvenir de l'instant qui vient d'arriver, 
qui vient de passer. Nous nous souvenons, souvenons, 
souvenons." 

saut." 
Il retourna sa main comme l'avait fait don Juan; son 

corps se mit à sautiller par en arrière. C'était comme s'il 
avait le hoquet et que le hoquet obligeait son corps à reçu-
1er. Il recula ainsi jusqu'à l'extrémité de la ramada et revint 
de la même façon. Le spectacle de don Genaro sautant 
par en arrière sur ses fesses, au lieu de me faire rire 
comme il aurait du, provoqua chez moi une peur si intense 
que don Juan dut me frapper à plusieurs reprises sur la 
tête avec ses jointures. 

"Je ne comprends absolument rien à tout cela, don 
Juan," dis-je. 

"Moi non plus," répliqua-t- i l , en haussant les épaules. 
"Et moi non plus, cher Carlitos," ajouta don Genaro. 
La fatigue, la masse de mes perceptions sensorielles, 

l 'atmosphère de légèreté et d 'humour qui régnait, et les 
facéties de don Genaro pesaient t rop sur mes nerfs. Je 
n'arrivais pas à calmer l'agitation des muscles de mon es­
tomac. Don Juan me fit coucher sur le sol jusqu'à ce que je 
retrouve un certain calme. Je me rassis ensuite devant 
eux. "Le double est-il sol ide?" demandai- je à don Juan 
après un long silence. Ils me regardèrent. "Estrce que le 
double a une réalité corporel le?" repris-je. 

"Certainement," répondit don Juan. "La solidité, la 
réalité corporel le ne sont que des souvenirs. Comme tout 
le reste de ce que nous percevons du monde, ce ne sont 
que des souvenirs que nous accumulons. Des souvenirs 
de notre description du monde. Tu as la mémoire de ma 
solidité, de la même façon que tu as la mémoire de la com­
munication par les mots. Ainsi tu as parlé avec un coyote 
et tu me perçois comme solide." 

Don Juan posa son épaule contre la mienne et me 
poussa légèrement. "Touche-moi," dit-i l. Je le touchai et 
ensuite je l'étreignis. J'étais au bord des larmes. 

Don Genaro se leva et s'approcha de moi. Il avait l'air 

Il retourna sa main plusieurs fois pour préciser ce 
qu'il voulait dire. "Si toute notre expérience de l'univers 
n'est qu'un souvenir, alors il n'est pas si absurde de pen­
ser qu'un sorcier puisse se trouver à deux endroits en 
même temps. Mais du point de vue du sorcier et de sa per­
cept ion, cela n' est pas le cas, parce qu'un sorcier qui veut 
saisir le monde doit, comme tout homme, se souvenir du 
geste qu'i l vient de faire, de l'événement dont il vient d'être 

d'un petit enfant aux yeux espiègles et brillants. Il arcbouta 
ses lèvres et me regarda pendant un long moment. 

"Et moi?" demanda-t- i l en essayant de réprimer un 
sourire. "Ne vas-tu pas m'embrasser aussi?" 

Je me levai et tendis les bras pour le toucher. Mon 
corps figea sur place. Je n'avais plus la force de bouger. 
J'essayai de forcer mes bras à le toucher, mais en vain. 
Don Genaro et don Juan me regardaient. Je sentais mon 
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corps se tordre sous la pression d'une force inconnue. 
Don Genaro s'assit et fit semblant de bouder parce que je 
ne l'avais pas embrassé. Il fit une moue et frappa le sol des 
talons. Alors, les deux explosèrent de rire. Les muscles de 
mon estomac tremblaient; tout mon corps tremblait. 

Je dis à don Juan que mon corps me demandait de 
partir. Je saluai don Genaro de la main. Je ne voulais pas 
leur laisser le temps de me convaincre de rester. 

"Bonjour, don Genaro!" criai-je. Il me renvoya mon 

nora ou au Mexique central, et toujours je le trouvais qui 
m'attendait. J'avais appris à prendre la chose pour ac­
quise et n'y avais jamais accordé la moindre attention, jus­
qu'ici. 

"Dis-moi quelque chose, don Juan," dis-je, en plai­
santant à demi. "Es-tu to i -même, ou bien es-tu ton dou­
ble?" 

Il se pencha vers moi. Il ricanait de toutes ses dents. 
"Mon double," murmura-t - i l . 

salut. Don Juan fit quelques pas avec moi en direction de 
l'auto. 

"As-tu un double aussi, don Juan?" 
"Bien sûr!" 
Une pensée folle traversa aussitôt la tête. Je voulus la 

rejeter et quitter les lieux tout de suite, mais quelque 
chose en moi insistait. Au cours des années de notre asso­
ciation, je m'étais accoutumé au fait que chaque fois que 
je voulais voir don Juan, je n'avais qu'à me rendre à So-

Mon corps sursauta comme si une force énorme avait 
voulu me projeter. Je courus vers l'auto. 

"Je ne faisais que blaguer," cria don Juan d'une voix 
forte. "Tu ne peux pas partir tout de suite." 

Les deux coururent vers l'auto comme je la reculais. 
Ils riaient et sautaient dans tous les sens. 
"Carlitos, tu peux m'appeler quand tu veux!" cria don Ge­
naro. 

"Réfléchis à cela," reprit-il. "Le monde ne s'appri­
voise pas directement, parce qu'entre le monde et nous il y 
a toujours la description que nous en faisons. Alors à pro­
prement parler, nous sommes toujours en retard d'une 
étape, et notre expérience du monde est toujours un sou­
venir de cette expérience. Nous sommes constamment en 
train de nous ressouvenir de l'instant qui vient d'arriver, 
qui vient de passer. Nous nous souvenons, souvenons, 
souvenons." 
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(eh Egypte, dans l'Ancien Empire) et la crise économique dégénère en crise sociale 
ou rormidable soulèvement populaire éclate dans toutes /es villes et jusque dans Id capitale, 
de Memphis les nobles er les gens riches sont massacres, les bureaux du cadastre sont 
détroits" P R E N N E 
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individu devient conscience de .'espèce 
l'HUMANITÉ HARMONIQUE PEU A PEU SE FORME D'INDIVIDUS QUI RÉALISENT UNE TELLE-CONSCIENCE 

L V I L * I S . , naturellement 
"ERRE TOUS LES HOMMES CHANGE QUELQUE CHOSE A LA VIE TOUSLES PURS 

MAIS NOUS SOMMES ENCORE DES MARGINAUX 
CE N'EST PAS L'OCCIDENT MODERNE, 

AVEC SA MACHINE EXCRÉMENTIELLE-IMPÉRIALISTE, 
QUI VA RECONNAÎTRE DANS SA GENERATION DE MUTANTS 
('ULTIME IMPRÉVISIBLE TERME DE SON TRAJET OCCULTE 

trajet con joignant tes contraires 
NOTRE CIVILISATION AURA EU POUR EFFET SPÉCIFIQUE 

D'OPÉRER- LA DENSIFICATION MAXIMA DE la CONSCIENCE INVOLUEÈ DANS LA MATIÈRE 
, et CELA JUSQU'À L'ATOME. HIROSHIMA 

LE POINT-LIMITE OU toOT LE PROCESSUS HISTOIRE S'INVERSE., 
OU LA MATIÈRE DÉSINTÉGRÉE MUTE BRUSQUEMENT EN SON CONTRAIRE 1 ENERGIE PURE 

nous sommes les calmes enFsnfe de l'après-histoire 
C'EST DU no/AU 'E PLUS DENSE, LE PLUS NOIR, LE MIEUX RESISTANT 

CE TEMPS DU MONDE, NOTRE TEMPS /FÂ|I'VL)Q<3— 
QUE, PAR FISSION-RNUTATIO ,̂ L'ENERGIE PRODUIT ; 

DANS L'ESPÈCE HUMAINE HYPERMATE'RIA'LISEE., 
LA NOUVELLE ESPÈCE, CELLE DES HOMMENFANDIEUX 

les Rte de la Pierre., l'humanité philosophale. 
ET C'EST EUX, 

EUX QUI, TOUT AU LONG DES MILLÉNAIRÊ  
D'AKHENATON À ANTONIN ARTAUD, A TIMOTHY LEARY, 

ONT INCARNE, INCARNENT, LA CONSCIENCE TERRESTRE, "EN TRAVAIL" 
T C'EST EUX QUI RECEVRONT LA TERRE EN HEVITAGE V 

ILS RÉUSSIRONT LA MÊME OU LES PLUS MATÉRIALISTES DE\' ANCIENNE ESPÈCE ONT ÉCHOUE-

la maîtrise integrals et la pleine jouissance de l'uni VERS physique, 
EUX RENOUVELLERONT LA TERRE 

EUX, LES AGENTS DE L'ÉNERGIE SUPRÊME 

I ACTION POLITIQUE EST UNE OEUVRE SACRÉE ELLE PROCÈDE, ELLE 
AUSS^ DE LA TRADITION C'EST DIRE À QUEL POINT IL FAUT ROMPRE 
AVEC LA "PROFANATION" MODERNE, NON SANS EN AVOIR PRÉALABLEMENT 

EX TRAIT E T PERMUTE'TOUTE LA MATIÈRE SPÉCIFIQUE QUI DOIT ENTRER 
DANS LA COMPOSITION DE L'OEUVRE C'EST SEULEMENT AVEC LES 
RESSOURCES D'AUJOURD'HUI -LE FOND DE L'ÂGE NOIR-QU'IL EST 
POSSIBLE D"AC NE VER ENFIN 'A GRANDE MAISON HUMAINE 
LA TRADITION M'EST AUCUNEMENT CONSERVATION D'ORTHODOXIES 
DÉGRADÉES MAIS RENOUVELLEMENT INSTANTANÉ' D'IMAGES-FBRCES 
À PARTIR DE L'INÉPUISABLE RESERVOIR INCONSCIENT 
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actuellement, • ' . 
on peut constater avec evïdence yue je reseau hches-ordinateurs-

armemente-dollars est une mécanique anthropophage 
complètement déchaînée un monstre » ssu du m an age enrre 

des incompatibles: la déchéance hormonale-psychique des 
contrôleurs de pouvoir et la technologisatibn accélérée 

des rapports homme-nature 

rions 

la tendance technologisante. est l'irrépressible résultat 
ce la production matérielle eVoluante ; elle va rendre aux 

hommes te service de sirnultaneïser* pat-tout les informât»< 
pour maintenir et" renoove\er leur environnement . 

^condition que l'espèce humaine supprime radicalement 
les enkystements Cplus-value) de pouvoir etgeneValise, • 

le contrôle de la production à la communauté des producteurs 
plus jamais d'Etat ni de Propriété'privée 

le développement matériel de l'énergie humaine-cosmique 
atteint l'inévitable tournant de la réappropriation, parles 

producteurs, de tout le pouvoir qui leur appartient et cela 
pour la planète entière, pour l'espèce humaine devenue un seul 
corps sphérique oscillant encore dans l entenebrement de sa 

coque matricielle mais emporte de plus en plus y.te par 
les secousses de sa proche délivrance le Ris de l Homme 

va sortir du trou à l'air libre, et la communauté gai axique 
tout entière se penche déjà sur l'égotf qui lui s | ^ ^ c e a u 

la transmutation de l'espèce est une implacable oeuvre 
d'amour cet amour n'a ni peur ni dégoût du sang matriciel 
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te mode de production harmonique 
la communication (sociale) se matérialise à travers /a 
> production - c'est ce que k mode de production capitaliste 

a mis à nu a mis ê nu, du même coup, la chosificaîïon 
de/a communication dans / 'argent C'a marchandise) 

l'drqenfesf te signifiant despote 
de /a communication sociale 

/amac/i/ne sociale harmonique subordonnera /a 
production d'échange) d'obje/s à 'a communication 
/a Communication consciente entre 'es agents 

humains sera /e moyen de produire la socié/e harmonique 
le N O U S / N O U S 

la fission de /a chose-argent , 
dégagera le Flox d eherg f& common i caT/on 

qui lancera" /a noosphère 
la Fission est I effet" spécifique 

de /a machine reVolutionnaire-tnansmutatoire, 
dont nous sommes les agents 
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/économie. 
harmonique 
c'est te partage entre tous 

des moyens de produire 
la jouissance et le bonheur 

pas de polices 
pas de patrons 

pas de gouvernements 
un seul peuple 

la télédiffusion /ntracellulaire, 
entre nos systèmes nerveux 
branches les uns sur les autres, % 

garantit une socioregulation parfaitement endogène 
nous ne connaissons pas d'autres lois 

que le Fonctionnement des e'qu/libres hormonaux 

. w *> ̂ synapse r e c* r o q" 8 

enrre roos 'es organismes d'un unique homme-espece 
ŝtnofre seul honzon neVolutionnaire 

nous agissons déjà 
dans le Circuit de transfusion énergétique 
, /eliant un nombre sans cesse croissant 

«générateurs A) U t t i a i n 5 qui ont résolument «saute« 
hors du système de priVatisat/on 

œs moyens de production de la We 

2ot3paul chamberland 

MAINMISE 27 



Les voyages. L'élément le plus connu de-la mythologie du pot. Partir. Redescendre. Remonter... 
Comme si c'était tout arrangé d'avance, il se trouve que c'est plus trippant de voyager en voyage que 
de.le faire écrasé dans un fauteuil à écouter le même disque pour la vingt-septième fois. C'est d'ail­
leurs peut-être une des raisons pour lesquelles les freaks voyagent autant. On les rencontre partout; 
en Europe, en Amérique du Sud, en Turquie, aux Indes ou sur îes fies grecques. Partout, on tombe 
sur le même style de personnages à la seule exception près de la qualité du stock qu'ils apportent 
avec eux. Il y en a tellement sur la route, le phénomène des nouveaux nomades implique au fond tel­
lement de monde que même PERSPECTIVES s'est payé le luxe d'un grand reportage sur les freaks 
du Maroc. C'est pour dire... 

Fumer 
partout... 

Le Maroc. Se matérialiser brus­
quement en plein coeur de la mé­
dina à Marakesh... dans le souk 
des teinturiers. Au détour d'une 
ruelle couverte, un vieil arabe 
édenté accroupi sur ses talons; il 
s'approche en tendant une longue 
pipe de bois ornée de fines ara­
besques en vert, rouge et bleu. 
Une ou deux touches; le grand 
sourire du bonhomme qui se ras­
sied tout fier de son coup. Au bout 
de la ruelle et de son plafond de 
bambou, une grande tache lumi­
neuse qui s'avance en grandis­
sant avec le bruit tout autour. 
Bing! Une large coulée de couleur 
orange qui flotte au-dessus du 
passage appuyée davantage en­
core par la blancheur des murs; 
on fait sécher la laine en la sus­

pendant au toit des boutiques. 
Chacune des petites rues s'étire 
en un prolongement coloré brûlé 
par le soleil. Après l'orange, le 
rouge sang, le jaune, le vert, le 
bleu. Des couleurs aussi tran­
chantes que le fil d'un couteau; li­
quides. Mûries. Pendant deux mi­
nutes, TOUT est rouge. Le sol en 
brille presqu'autant que cette 
éclaircie lumineuse qui joue le 
rôle d'un filtre de couleur et qui 
répand sur les jellabas des Maro­
cains qui s'affairent partout des 
taches en pointillé rouge clair. 
Puis tout à coup, c'est jaune et du 
fond des arrières-boutiques s'é­
tire une musique nasillarde qui 
elle aussi semble flotter sur un 
fond de couleur... 
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Fumer partout, c'est 
presque prendre un ticket 
en double pour être encore 
plus certain de ne rien man­
quer. 

En Turquie, dans un petit vil­
lage tout près de la frontière grec­
que, quatre gros bonhommes à 
moustache assis sur des petits 
bancs autour'd'un immense nar-
ghillé d'où sortent trois tuyaux de 
couleur. L'un d'eux prononce "to-
baco" en me mettant la pipe dans 
les mains. Les autres se tapent 
sur les cuisses. Ça commence à 
être très drôle quand j'apprends' 
que celui qui s'occupe des char­
bons (ici l'ouverture de la pipe est 
tellement grande qu'on y met un 
mélange de tabac noir et de has-
chich qu'on recouvre de braise) 
est le douanier de la place. Pen­
dant trois heures avant d'aller 
dormir sous la tente, leur gros trip 
sera d'expliquer! comment fonc­
tionne la pipe de verre transpa­

rent tout en soutenant dur comme 
fer que ce fameux mélange qu'ils 
ne veulent pas montrer est du ta­
bac "spécial". (Ils prononcent "s-
pessial" en éclatant de rire). Ce 
même tabac "spessial" pousse 
dans des grands champs aux 
pieds du plateau d'Anatolie au 
sud-est du pays. Sur une plage, 
un soir, j'ai rencontré un Hollan­
dais qui flottait là depuis 4 mois 
dans un immense camion et qui 
avait fait provision de cinq kilos 
de chanvre en passant près du 
fameux champs... 

Fumer partout, c'est voir 
la télévision en couleur sans 
Irais supplémentaires. 

C'est d'ailleurs étrange de voir 
à quel point la couleur joue un 
rôle important lorsqu'elle se met à 
amplifier la "couleur locale". A 
Santorini, une île grecque que l'on 
rejoint du Pirée au bout d'une in­
croyable traversée qui dure 27 
heures et où les poules, les me­
lons, l'huile d'olive et les Grecs en 
chemise blanche campent littéra­
lement sur le pont d'un bateau 
qu'on prendrait à peine pour se 
rendre à l'île Ste-Hélène, cette "-
couleur locale" avait tout autant le 
goût de l'Ouzo dont m'imbibait un 
vieux maçon de la place que du 
haschich fourni par une tribu de 
freaks américains campant sur le 
bord de la plage de Kamari. 
Comme si le chanvre dégageait 
une onde de choc qui lui est pro­
pre et que les autres ressentent 
comme une sorte de vibration 
molle invitant à la confiance et à 
l'implication directe, la Grèce de­

vint en cette occasion le lieu d'un 
pacte planant bien au-dessus des 
contingences de l'histoire et de la 
géographie. Panos ne parlait que 
le grec; il avait quitté son île à 20 
ans pour aller travailler sur le con­
tinent à Athènes. Il est revenu au 
bout de trois jours; il a soixante 
ans et il n'a depuis jamais osé sor­
tir de son sanctuaire, persuadé 
qu'il est que le monde extérieur 
n'a plus aucun sens. Cet homme 
arborait une couleur qui le faisait 
ressembler à un arbre lorsque le 
haschich jouait le rôle d'un filtre. 
Le plus drôle, c'est que je n'ai ja­
mais parlé grec mais qu'à travers 
une soif commune, rythmée par 
les fumées du chanvre autant que 
par les vapeurs de l'Ouzo, s'expri­
mait une sorte de retrait débou­
chant sur l'exigence fondamen­
tale d'une nouvelle vérité. 

Fumer partout, c'est tou­
cher les racines des arbres 
tout autant que les feuilles. 

Je me souviens d'un tronc d'ar­
bre aussi. A Fez, la ville sacrée de 
l'ancien empire marocain. Sur ce 
tronc d'arbre, un matin, tout juste 
à côté de l'endroit où j'installais 

, ma cafetière, une carabine s'est 
posée. Toc! Au bout, un soldat 
maroca in ; celui qui garda i t 
l'entrée du camping. Il s'assied 
sur le tronc d'arbre en nous pre­
nant des mains la pipe qui com­
mençait à circuler; il y a comme 
un lourd temps de silence... En 
bon Marocain qu'il est, il semble 
prendre un malin plaisir à faire 
durer la scène puis il sort une po­
chette dé son uniforme et glisse 
dans la pipe une poudre noire 
qu'il a roulé en boule en y mêlant 
le haschich qui traînait déjà au 
fond du fourneau. Il nous rend la . 
pipe en poussant un incroyable 
éclat de rire, en reprenant sa ca­
rabine et en retournant s'installer 
à son poste de garde à l'entrée du 
camping; c'est la première fois 
que je fumais du kif et ce jour-là 
les villes superposées qui forment 
l'enceinte de la ville sacrée prirent 
un air encore plus irréel qu'à l'ha­
bitude. 

Fumer partout, c'est vi­
sionner sur grand écran le 
vidéo des instants présents. 

L'instant présent... le chanvre a 
cette particularité d'en faire res­
sortir les contours et la profon­
deur, de situer hors-contexte cha­
cune des couches de signification 
de l'événement. Le présent est 
partout. Présent ce vent qui souf­
fle de la mer et qui atteint la crête 
de la falaise de Split, sur l'Adriati­

que. La pleine lune qui découpe 
un décor de cinéma, les saules 
qui plissent en jouant avec les lu­
mières de la ville un peu plus loin. 
Il y a trois ou quatre heures que 
Miho et moi essayons de nous 
comprendre en faisant des des­
sins sur une grande feuille blan­
che. Il est Hongrois et nous ne 
partageons aucun élément de vo­
cabulaire commun mais le chan­
vre trace des avenues d'intuitions 
communes à travers lesquelles 
nous nous retrouvons en riant. 
C'est en descendant vers la ville 
qu'il me fait comprendre qu'il est 
soldat... en tassant vite la para­
noia qui accourt à grands pas 
avec toute sa panoplie de ten­
sions et de silences mal compris, 
c'est encore le chanvre qui tisse le 
lieu d'une véritable rencontre se 
situant bien au-delà de toute idéo­
logie sociale et politique. 

F u m e r partout, c'est re­
joindre le filet d'eau sous-
terrain où l'Homme lui-
même trouve sa définition. 

Près de la frontière syrienne, à 
l'extrémité sud de la Turquie, 
dans le défilé étroit des gorges du 
Verdon en Provence, dans cet 
incroyable dédale de rues, de 
cafés et de tonneaux de vin que 
sont les bas-fond de Seville ou 
encore dans ce musée vivant 
qu'est Florence, dans ce sanc­
tuaire de grottes qu'est la Cappa-
doce toute entière et dans cette 
omniprésente rue St-Laurent 
qu'est devenue Athènes, partout, 
le "cannabis sativa" fait ressortir 
une sorte de canevas commun 
plongeant aux racines de la défi­
nition même de ce que nous som­
mes tous. Le monde est une tapis­
serie sur laquelle d'autres hom­
mes ont déjà posé les couleurs de 
fond; le rôle du chanvre, par rap­
port à l'histoire de l'humanité 
toute entière, est peut-être pré­
cisément de faire prendre cons­
cience de l'entremêlement des fils 
et des couleurs afin de se placer 
soi-même dans la position de ce­
lui qui tisse. L'allié dont parle le 
don Juan de Castaneda... Un jour, 
il faudra écrire l'histoire de ces al­
liés non connus que sont les 
végétaux et dont on ne voit encore 
l'importance que dans le proces­
sus de la photosynthèse. Au fond, 
en fumant son joint quelque part 
autour du Lac St-Jean ou n'im­
porte où au pays, c'est peut-être 
le meilleur moyen de brancher le 
Kébek sur la trame la plus signi­
fiante de ce qu'on nomme encore 
la "réalité"... 

M.B. 
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Du haschich au maroc? 
...impossible! 

(Paul Bowles est un écrivain améri­
cain âgé de 63 ans; il vit au Maroc de­
puis une quarantaine d'années et il 
est un des premiers expatriés de sa 
généra t ion . L 'entrevue dont nous 
avons traduit une partie est tiré de 
Rolling Stones.) 

Avant de rencontrer Bowles, je me 
"suis promené dans la médina et j 'ai 
visité un de mes amis qui occupe un 
petit hôtel "cheap" très populaire 
chez les voyageurs à cheveux longs et 
à sac à dos. Le propriétaire français 
est tout fier de montrer la signature de 
Scott Fitzgerald sur le registre; dans 
le lobby, aujourd'hui, on ne voit plus 
pourtant que ces voyageurs "ordinai­
res" qui passent leurs quelques jours 
à Tanger complètement gelés. 

Q: Pour les jeunes qui voyagent, le 
Maroc est une attraction en soi à 
cause du haschich... 

Bowles: Ouais, mais ça n'existe pas 
ici. Ce qu'on trouve facilement, ce 
sont des feuilles de kif pressées qui 
n'ont strictement aucun rapport avec 
le haschich. 

Q: C'est quoi ce fameux kif? 
Bowles: Le kif est un produit pur. 

Pour le fabriquer, on n'utilise qu'une 
infime partie de la plante, les petites 
feui l les près des bourgeons des 
fleurs; on les coupe en très petits 
morceaux habituellement mêlés avec 
du tabac noir. On fait 200 grammes 
de kif à partir d'un kilo de chanvre. Ici, 
les touristes achètent les restants, les 
grosses feuilles dont les Marocains ne 
se servent pas. 

Q: Et c'est ça le haschich qu'on 
trouve sur la rue... 

Bowles: Oui, sans exception. Ce 
sont les Américains et les Anglais qui 
viennent ici depuis quinze ans qui ont 
montré auxnMarocains comment fa­
briquer du haschich. Il n'y a pas de 
bon haschich marocain. C'est un pro­
duit qu'on n'a jamais fabriqué ici. Les 
premiers à en faire furent des Noirs 
américains qui sont arrivés ici avec 
leurs presses. Ce que les Marocains 
vendent sous le nom de haschich 
n'est en fait que ce qu'on laisse habi­
tuellement de côté. Ce qu'on ne fume 
pas. Le haschich marocain est un 
produit américain vendu aux Amér i ­
cains. La seule chose qui existe ici de­
puis une éternité c'est le kif et le ma-
joun. 

Q: le majoun...? 
Bowles: C'est une conf i tu re de 

chanvre. C'est fait avec du miel, des 
noix et du kif; on y rajoute aussi des 
dates ou des figues. 

Q:Est-ce que c'est très fort? 
Bowles: Ca dépend; ça peut être 

très fort. 
Q: Et ça goûte quoi? 
Bowles: Vous pouvez essayer la re­

cette est simple. 

Majoun marocain traditionnel 
2 Ib. de kif 
Vi Ib. de beurre non salé 
V2 Ib. de germe de blé 1 

VA Ib. de dattes 
VA Ib. de figues (séchées) 
VA Ib. de noix 
1 oz de graines de carvi 
1 oz de graines d'anis 
I Ib. de miel et de la muscade au goût 

Vous placez le kif dans un chau­
dron d'eau bouillante rempli au deux 
tiers. Ajoutez le beurre et laissez mijo­
ter pendant huit heures en brassant 
de temps en temps. Pendant ce 
temps là, passez les germes de blé au 
moulin à café; écrasez les noix, les 
dattes et les figues. Même chose avec 
les graines que vous pilez au mortier. 
II ne reste plus qu'à mêler les fruits, 
les noix et les épices au miel. Après 
les huit heures, vous enlevez le chau­
dron du feu; laissez refroidir puis en­
levez le beurre à la surface. Mettez de 
côté le kif et l'eau qui reste. Nous en 
sommes à la dernière opérat ion. Dans 
une poêle vous faitez revenir la pou­
dre de germe de blé dans le beurre 
jusqu'à ce qu'il brunisse et que cela 
forme une pâte. C'est cette pâte que 
vous liez au mélange fruits / noix / é-
pices et miel. Le majoun peut se con­
server indéfiniment dans un conte­
nant en, verre ou en métal fermé 
hermétiquement. Servez deux cueil-
lers à thé, sur des biscuits, par jour. 

Q: Quelle est la position officielle du 
gouvernement marocain sur le can­
nabis? 

Bowles: Clairement, on tente de 
s'en débarasser, mais c'est très diff i­
cile parce que tout le monde fume ici. 
De temps en temps, la police lance 
une campagne et fait des descentes 
dans les cafés où elle brise les pipes 
des fumeurs. 

Q: Mais ils n'arrêtent personne? 
Bowles: Pas vraiment. Ils arrêtent 

les dealers ou s'ils prennent quel­
qu'un en possession d'une grosse 
quantité (ça dépend du poids) les 
amendes sont très lourdes. Mais, ici 
comme ailleurs, les lois sont faites 
pour forcer les gens à les briser; ce 
qui fait que n'importe qui peut se faire 
prendre n'importe quand. Il est diff i­
cile de rester à l'intérieur des normes 
prescrites par la loi parce qu'elle est 
jus tement fai te pour être t rans­
gressée. Toutefois, la police arrête 
généralement peu de gens à moins 
de vouloir quelque chose, c'est-à-dire 
de l'argent. 

Q: Est-ce que vous avez fumé à vo­
tre arrivée au Maroc? 

Bowles: Pendant les quatre pre­
mières années que j'ai passé ici, je 
n'ai pas fumé une seule fois. Lors­
qu'on me passait la pipe, je fumais, 

mais durant ces quatre années je n'ai 
pas inhalé la fumée parce que j'étais 
persuadé qu'il s'agissait d'un très 
mauvais tabac. Ce qui vous montre à 
quel point on peut rester naïf en vivant 
ici. Finalement, un jour j 'ai réalisé que 
les Marocains fumaient autre chose 
que du tabac. 

Q: Et après...? 
Bowles: Je me suis mis à fumer 

des quantités absolument énormes 
sur une période d'à peu près 25 ans. 
C'est beaucoup. La production en 
chaine; plus que je ne fumerai jamais 
de tabac. Une overdose pour n' im­
porte qui, j 'en Suis sûr. De sorte qu'il 
doit maintenant y avoir une sorte 
d'accoutumance. Ce n'est pourtant 
certainement pas une drogue qui crée 
une accoutumance mais, dans le 
fond, on peut devenir "addict" de 
n'importe quoi. Même les biscuits 
soda. 

Q: Est-ce que vous écrivez sous 
l'influence du kif? 

Bowles: Oh oui! beaucoup. J'écris 
d'ailleurs la grande majorité de mes 
livres sur le kif. Dans "The Sheltering 
Sky", par exemple, à un moment 
d o n n é j ' e s s a y a i s d e d é c r i r e 
l'expérience de la mort et j'étais blo­
qué: j'ai pris une grande quantité de 
majoun, je me suis al longé tout 
l 'après-midi et le lendemain je n'ai eu 
absolument aucun problème à re­
prendre mon livre où je l'avais laissé. 

Q: Avez-vous essayé des drogues 
psychédéliques plus fortes? 

Bowles: La mescaline oui; le LSD, 
jamais. Il me semble trop difficile d'ar­
river au dosage parfait. J'ai vu des 
gens que je connaissais sous, l'in­
fluence du LSD, je les trouvais déper­
sonnalisés. Après quelques années et 
beaucoup d'acide, ils n'avaient plus 
du tout le même esprit (mind). Ils 
fonctionnaient aussi bien intérieure­
ment, d'accord, mais leur conversa­
tion m'est apparu beaucoup moins 
intéressante. 

Q: Avez-vous déjàrencontré Timo­
thy Leary, 

Bowles: Oui, il est venu ici en '61 et 
il semblait... comment dire, sur la 
crête de la vague. Lorsque je l'ai revu, 
il y a trois ans, il m'a semblé avoir 
beaucoup moins le vent dans les voi­
les. Il parlait en changeant constam­
ment de système symbolique, comme 
si ce qui sortait de sa bouche était la 
réflexion d'une sorte d'état strobos-
copique de sa conscience où rien 
n'arrivait à durer plus longtemps que 
chacune de ses phrases. Même si ce 
qu'il disait avait-évidemment un sens, 
j 'avoue que la soirée m'a laissé plutôt 
dépr imé parce qu'il en était exacte­
ment au même point à la fin qu'au dé­
but. Toutefois, ce que j 'admire chez 
cet homme, c'est son incroyable es­
prit de combativité. 
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(Une présentation du livre Weed, de Jerry Kamstra (éditions Harper & Row, suivie d'une 
entrevue avec l'auteur.) 

Le monde de 
la contrebande 

de la mari 

Si vous vous êtes jamais demandé comment il se fait que l 'herbe-qui-rend-fou (belle folie!) est sans cesse 
disponible sur le marché et ce, en dépit des efforts acharnés des gouvernements mexicain et américain, alors 
ce livre vous passionnera. C'est qu'i l fait vraiment le tour de tous les aspects du commerce de la mari. L'auteur, 
Jerry Kamstra, est un ancien contrebandier qui mandé par le magazine Life alla, pour écrire son livre, faire une 
dernière passe au Mexique. Il commence son histoire en racontant comment au début il " importa i t " des jeans 
là-bas et combien il était facile d'en ramener de l'herbe et de vivre des profits de la vente. Il expl ique comment il 
s'embarqua, vers 1962, dans le monde de la contrebande et comment il fut "brû lé" à la frontière en 1966. 

"Dans ce commerce, il y a seulement deux sortes de contrebandiers. Celui qui s'est fait prendre et celui qui 
va se faire prendre." 

Après s'être installé à Big Sur et avoir connu sa première histoire d'amour de l'écriture (chacun sait qu 'é­
crire ne paie pas ou mal tandis que la vente de l'herbe...), il lui vint une offre étrange du magazine Life. On lui 
proposait la somme de 5,000 dollars pour aller au Mexique et en ramener un article sur l ' industrie de la mari . 

En dépit du fait qu'il était en liberté surveillée et persona non grata au Mexique, Jerry se rendit là-bas en 
profitant du même coup pour réaliser une dernière affaire. Cette passe est la base de son livre mais le livre est 
beaucoup plus que l'histoire de cette passe. Weed est l'histoire des effets de la Révolution de la Mari juana me­
xicaine. La mari qui fut en effet longtemps comprise dans la pharmacopée mexicaine en est aujourd'hui d ispa­
rue, ce, à cause du gouvernement américain désireux d'éliminer l '"herbe" de la surface de la Terre. 

Le livre nous montre dans le détail comment de nombreux fermiers risquent leurs peaux pour faire pous­
ser la mari qu'ils vendent 8 dollars le kilo. Il nous entraîne dans la vie quotidienne des fermiers des montagnes 
et leurs procédés de culture. Il nous apprend pourquoi tous les "campesinos" sont armés. Comment les héli­
coptères fournis par le gouvernement américain sont parfois descendus. Comment les autorités fournissent de 
mari les soldats, qui vont ensuite tuer, piller et violer ceux qui la font pousser. 

Kamstra raconte tout de lui-même. Son amour du peuple mexicain, sa haine profonde des Mexicains qui 
jouent aux américains. Il ne s'arrête pas là. Il raconte les différentes étapes de sa dernière passe: la récolte: 
l 'embarquement de nuit sur un bateau; le déchargement de la marchandise à San Francisco. Et le "High" . 
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L'entrevue qui suit a été enregistrée le 16 juillet de cette année. A noter que Jerry Kamstra a concédé 10% des profits 
de la vente de son livre à un fonds s'occupant de venir en aide aux américains qui sont dans les prisons des anciens Fils du 
Soleil, dans les conditions qu'il décrit plus bas: 

Jerry: C'est il y a six ans que m'est venue l'idée d'écrire Weed. En fait, c'est beaucoup plus qu'un livre sur la mari un re­
portage sur le Mexique et son contexte social, culturel, économique, politique et anthropologique. Je voyage au Mexique 
depuis 17 ans. J'y ai vécu, j'y ai eu ma fille et j'y ai beaucoup d'amis. Je suis né et j'ai grandi dans une ville appelée Coulton 
et qui est pour ainsi dire mexicaine. Je me considère à demi mexicain. 

Sam: Pourrais-tu me parler un peu de ton idée d'offrir une partie des profits de la vente de ton livre aux américains pri­
sonniers au Mexique? 

Jerry: Il y a deux ans quand je suis allé là-bas terminer Weed, j'avais de faux visas. J'ai toujours transporté de faux vi­
sas dans mes bagages. En cas d'urgence, il est utile d'avoir plusieurs identités. Malheureusement pour moi, au bureau 
d'immigration de l'aérogare de Mazatlan, un officier des douanes découvrit un de ces visas de même que le manuscrit du li­
vre que je transportais. Le FBI fut alerté et c'est ainsi que je me retrouvai dans une cellule d'une prison de Mexico où je pas­
sai presque tout un mois. C'est là que je vis les conditions dans lesquelles sont gardés les prisonniers américains désar­
gentés — et ils sont nombreux. 

Une prison mexicaine est l'équivalent d'un petit village perdu du pays avec sa place principale, ses animaux, ses 
chiens, ses chats, ses femmes. Si tu as de l'argent, tu peux avoir accès à tout et à n'importe quoi. Tu peux même te cons­
truire un petit appartement équipé d'une télévision et un réfrigérateur. En un mot, tu peux te construire ton petit monde. 

Si tu n'as pas d'argent, c'est une autre histoire. Tu te trouves forcé de rester jour et nuit sur le ciment dur sous le soleil 
comme sous la pluie. Pas de lit ni même de couvertures à ta disposition. Tu n'as même pas droit à une tasse quand on ap­
porte le café commun. Il te faut te débrouiller pour t'en trouver une. C'est lors de mon séjour en prison que je me suis dit 
qu'il fallait absolument venir en aide aux prisonniers démunis. 

Vers le temps où Weed parut, une nouvelle fit état de la présence de 63 américains à la prison Lucamberri de Mexico. 
Ce fut l'occasion que j'attendais pour mettre mon idée en pratique. J'envoyai 10% des premiers profits de la vente de mon 
livre à ces 63 prisonniers. C'est de mon geste qu'est née l'idée de créer AIM-J (Americans in Mexican Jails — Américains 
prisonniers au Mexique). L'argent envoyé ne sert pas à l'aide légale mais seulement d'argent de poche aux prisonniers. 10 
dollars par semaine à un prisonnier X dans une prison X. Il se peut que l'aide légale suive un jour. 

Dix dollars par semaine, c'est beaucoup d'argent pour quelqu'un qui est dans une prison mexicaine. Avec ça, il peut 
s'acheter de quoi manger, loger et même un peu plus. Mon idée est d'envoyer quelqu'un là-bas — j'irais bien moi-même si 
je n'étais persona non grata au Mexique — qui trouverait ceux qui sont dans le besoin et leur donnerait de l'argent en mains 
propres. Il est bien connu que lorsqu'on envoie de l'argent au Mexique par la poste — soit par chèques, mandats-poste ou 
comptant — il ne se rend jamais à destination. 

Sam: Parle-nous donc un peu de l'aide légale qui pourrait éventuellement être apportée aux prisonniers... 
Jerry: L'aide légale sera vraisemblablement la prochaine étape de l'action de AIM-J. Le problème est qu'il nous faille 

d'abord trouver de bons avocats (honnêtes) sur place. Il est en effet très facile à un avocat mexicain de prendre de l'argent 
d'un client américain et de disparaître avec dans la brume. Quand j'étais prisonnier à Mazatlan, il y avait là une demi-
douzaine de bonshommes dont les parents avaient déjà envoyé de l'argent à des avocats. Ceux-ci ne se sont jamais 
montré la face même si certains des gars étaient là depuis trois ans. 

Sam: Parle donc un peu du commerce de la mari au Mexique. 
Jerry: C'est un groupe de mexico-américain, le Syndicat du Texas, qui opère à la frontière américaine, à Brownsville, 

au sud-ouest de Juarez. Les gars qui en font partie sont des mexicains et des américains qui ont de la famille au Mexique et 
qui ont déjà transporté des tonnes et des tonnes de mari de la frontière sud-ouest (surtout) vers des grands centres comme 
Chicago ou New-York. Le transport se fait, soit par camion, soit par avion. Au Mexique-même, viennent d'abord les "cam-
pesinos" — "gens des champs" — qui cultivent déjà des fèves, du maïs, des courges et autres choses du genre qu'ils peu­
vent échanger contre l'essentiel dont ils ont besoin. Mais la culture de la mari est à peu près la seule qui les paye vraiment, 
celle avec laquelle ils peuvent s'acheter un radio ou du lait. Ces campesinos sont souvent associés avec ce que j'appelle un 
entrepreneur. Un entrepreneur mexicain est un agent de liaison qui a accès autant aux montagnes qu'aux postes de con­
trebande. C'est lui qui garde le contact entre le fermier et T'importateur". 

Il faut aussi compter les détaillants locaux qui n'ont pas accès aux montagnes et qui font affaire avec les "entrepre­
neurs". En fait, le rôle de l'entrepreneur ne se borne pas à celui que j'ai décrit. Très souvent, ce dernier prend en mains 
quelques fermiers d'une région auxquels il fournit les graines, les systèmes d'irrigation et même, pendant la saison sèche, 
de l'argent de soutien. Il dit aux fermiers comment cultiver la mari car il est connu que la mari mexicaine est sous-cultivée. 
"Laisse mûrir tes plants plus longtemps, leur dit-il, ne les coupe pas si vite, ne les mets pas en briques, ne les sucre pas..." 

i>am: Explique-nous comment se tait la contrebanae proprement aite... 
Je.ry: Je veux préciser, avant de continuer plus avant, que je ne suis pas, même si je les connais tous deux depuis 

longtemps, une super-autorité sur le Mexique et sur l'industrie de la mari... 
Il y a déjà eu une tentative faite par le gouvernement américain d'arrêter la contrebande de la mari. Cette tentative 

s'appelait l'Opération Interception. Elle dura en tout et pour tout un mois — celui de septembre 1969 — et se solda par un 
échec complet. 
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Après ce ï lop monumental , le gouvernement de l'Oncle Sam lança l'Opération Coopérat ion. Ils fournirent les Mexi­
cains d'argent (beaucoup d'argent), d'avions, d'hélicoptères, d'outils et les convainquirent, puisque cela s'avérait impossi­
ble aux frontières-mêmes d'arrêter la production de la mari mexicaine au Mexique. Cette Opérat ion, toujours en marche, 
donne certains résultats. Ainsi, on trouve aujourd'hui des patrouilles mobiles qui fouillent, ce qui ne s'était encore jamais vu 
au Mexique. En d'autres mots, le Mexique est devenu moins tolérant à l'endroit de la mari s implement parce que les Etats-
Unis font, en y mettant le prix, pression sur lui. C'est une des raisons pour lesquelles les prisonniers de Lucamberr i disent 
qu'il y a, de la part de l'ambassade américaine, un complot visant à les punir et à les faire servir d'exemples. Il est bien évi­
dent qu'un gouvernement qui fait pression sur un pays pour une chose n'ira pas réclamer la mise en liberté de ceux qui se 
sont rendus coupables de cette même chose. 

Sam: Certains médecins prétendent que si la mari devait être légalisée, elle remplacerait, à titre de sédatif, des médi­
caments comme le valium. Qu'en penses-tu? 

Jerry: J'ai passé, lors d'un voyage que je faisais au Yucatan en 1959, quelques temps avec les Indiens Mayas qui me 
donnèrent de la mari sous forme d'infusion pour combattre ma fatigue. A l'époque j 'étais ignorant de tout. C'est depuis des 
milliers d'années que la mari fait partie de la pharmacopée mexicaine. 

Sam: Est-il encore possible d'acheter de la mari dans une pharmacie mexicaine? 
Jerry: Non, pas à ma connaissance. Il y a seulement dix ans, on pouvait acheter des herboristes des marchés de vi l­

lage autant du peyote que des psilocybes que de la "mota" . Plus aujourd'hui. 
Sam: Tu parlais tantôt de la pression exercée par les Etats-Unis sur le gouvernement mexicain. En quoi cela touche-t- i l 

les campesinos? 
Jerry: Ils sont maintenant sous la surveillance des patrouilles qui survolent les montagnes. Celles-ci utilisent de petits 

avions comme des Cessna puis si elles détectent quelque chose reviennent à l'attaque avec des hélicoptères. Elles se ren­
dent jusque dans les régions éloignées. On se croirait parfois dans 1984 d'Orwell. Cela force les campesinos à voyager de 
nuit à cause des patrouilles mobiles que bloquent souvent les routes pour fouiller les camions. L'Opération Coopérat ion est 
efficace en ce sens que l'ancien système de pots-de-vin — la "mord ia" — ne fonctionne plus. Depuis que Luis Echeverria 
est président du Mexique, il tente par tous les moyens d'abolir ce système. Autrefois, quand tu te faisais prendre avec une 
tonne de mari tu pouvais toujours marchander le silence de la police. Ce n'est désormais plus possible. 

Sam: Faut-il comprendre que les campesinos se sont politisés? 
Jerry: Les campesinos ont toujours été contre le gouvernement et contre l'armée. Il leur suffit d'apercevoir un uni­

forme pour devenir antis. Et ils n'hésitent pas à tirer. Au Mexique, on entend constamment des coups de feu. Il y a deux ans, 
quand j'étais là-bas, il y a eu une histoire dans un petit village appelé, je crois, Renoza. A la recherche d'un stock de mari , 
des soldats sont arrivés. Un campesinos a dégainé. Dans le temps de le dire, douze personnes étaient mortes dont deux 
enfants de douze ans. Les Mexicains se servent de M-16 et n'arrêtent de balayer leur champ de vision que quand "ça ne 
bouge plus". 

Les Américains s'émeuvent de la mort d'un étudiant contestataire. Durant les Olympiques de 1968, c'est 300 étudiants 
mexicains qui ont été massacrés et enterrés dans des fosses ouvertes sur place au bulldozer. Il y a des parents qui se de­
mandent encore si c'est leur fils qui était là. 

Sam: Ainsi la contrebande de la mari n'est pas aussi s imple qu'elle le paraît? 
Jerry: Comme je le dis dans mon livre, il y a toute une histoire derrière chaque joint que tu fumes. Des gars se lancent 

en affaires qui ne connaissent ni a ni b du Mexique ni de la mari . C'est d'ailleurs une des raisons pour lesquelles je me suis 
retiré de ce commerce. Trop de gens s'y sont lancés. Autrefois avec un peu d'argent et du temps, tu pouvais faire la bonne 
affaire. A la fin des années 60 tu pouvais payer un kilo de mari de première qualité — "p r imo" — 10 ou 15 dollars. Au ­
jourd'hui la même quantité te coûte entre 35 et 55 dollars. Ça ne paye pas assez. 

Sam: Où va le plus gros de l'argent? Au campesinos ou à l 'entrepreneur? 
Jerry: A l 'entrepreneur, évidemment. Le campesinos n'a qu'à le faire pousser tandis que l 'entrepreneur doit, lui, payer 

le transport et entretenir ses fermiers. C'est aussi lui qui prend le plus gros des risques. Si tu veux te lancer en affaires et 
que quelqu'un te finance le tout, il est bien évident que c'est lui qui fera les plus gros profits. C'est naturel. 

Sam: Pourquoi es-tu persona non grata au Mexique? 
Jerry: D'abord parce que j'ai écrit ce livre sur la mari et puis parce qu'ayant été arrêté avec un faux visa sur moi, j 'ai été 

déporté. Toute personne ayant été déportée devient automatiquement persona non grata. Mais je n'hésite pas à retourner 
là-bas quand j'en ai envie. Je peux toujours voyager sous de faux noms... et je le fais. Mais le Mexique que j 'aimais change 
rapidement. Sur les 200 hôtels d'Acapulco, un seul est mexicain. Tous les autres sont américains. Même chose pour les l i ­
gnes aériennes. Les Mexicains disent toujours avec fierté que le tourisme est leur plus grosse industrie. En vérité, le tou­
risme mexicain est l'une des plus grosses industries américaines. Je pense que c'est la raison pour laquelle le Mexique 
coopère avec les Etats-Unis. Pour la simple raison qu'il est désormais sous la botte américaine. 
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La Marijuana 
à Amsterdam: 
précisions sur 
un paradis 
urbain 
Conversation-éclair avec Christian 
Allègre 

Christian, qui avait contribué à la fon­
dation de Mainmise et avait participé à ses 
premiers numéros, travaille présentement 
comme recherchiste et rédacteur à Radio-
Canada pour l'émission QUI VIVE. Au dé­
but de l'année '74, il a passé huit semai­
nes en Hollande, dont quelques-unes bien 
sûr à Amsterdam, cette Mecque des fu­
meurs de marijuana. Nous lui avons posé 
quelques questions. 

M M : Est-ce vrai que le pot est légal en Hollan­
de? 

Christ ian: Tout de suite une précision: la mari­
juana n'est pas plus légale en Hollande que partout 
au monde. Sauf qu'elle est tolérée, et ce, abondam­
ment. D'ailleurs, la tolérance est une vertu séculaire 
des Hol landais. Un provo m'expl iquai t que la 
tolérance est une institution quasi génétique en Hol­
lande à cause de leur situation "géographique. La 
Hollande, comme on sait, est en majeure partie s i ­
tuée sous le niveau de la mer; les habitants ont du 
très tôt dans leur histoire collaborer ensemble pour 
bâtir des digues et se protéger efficacement de l'en­
vahissement de la mer. Cette nécessité de collabo­
rer entre eux leur a ouvert l'esprit et les idées au 

• point d'en faire le peuple le plus tolérant de l'Europe, 
si ce n'est de la planète. 

M M : Quelles formes a prise cette tolérance en­
vers la marijuana? 

Christ ian: Comme toujours, dans ce genre de 
chose, ce fut par le biais légal. Par exemple, un 
provo, Jasper Grootveld, n'en revenait pas qu'il exis­
tât des lois aussi bêtes sur une plante si belle et si 
plaisante et de surcroît si vieille. Il décida d'appro­
fondir la question et de fouiller les textes de loi au 
microscope. Il découvrit que la loi interdisait spécif i­
quement "la possession et l'usage de la plante 
séchée". Aha, de la plante séchée, et non pas de la 
plante vivante ou fraîchement cueillie et donc encore 
fraîche. Cet unique détail lui suffit et, en 1971, il ins­
talla une péniche au quai Wittenburg à Amsterdam 
et se mit à y faire pousser quelques 20,000 plants de 
marijuana, et tout ça juste en face d'un poste de po­
lice. Et sur ce bateau, il vend, dans la plus grande lé­
galité, ses plants de marijuana. Un plant pour un flo­
rin, environ 40 cents. Inutile de dire que le gouverne­
ment fut ravi de collaborer à ce projet, car en Hol­
lande, les législateurs cherchent moins à changer 
les lois, ce qui consume beaucoup de temps et d'ar­
gent au Parlement, qu'à contourner légalement les 
obstacles et aider certains éléments de la population 
à vivre de facto une situation de tolérance pure 
mais stable. 

Un après-midi, j 'étais sur ce bateau et parlait 
avec Jasper et ses deux partenaires. Dix personnes 
imposantes arrivent, toutes bien mises et d'une mine 
impeccable. On me présente et la conversation s'en­
gage entre eux. Je n'y comprends pas un seul mot, 
mais je savais une chose, ces gens s'entendaient à 
merveille. Ils repartent. Je demande à Jasper qui 
étaient ces personnages et il me répond très calme­
ment: c'étaient le Secrétaire d'État à la Justice avec 
son adjoint, le chef de Police et ses adjoints, et au­
tres notables de la ville. Ils étaient venus vérifier le 
bon fonctionnement de l'opération et s'enquérir si 
tout allait bien, s'il n'y avait pas d'ennuis, etc. J'avoue 
que je n'en revenais pas d'avoir vu le Secrétaire d'E­
tat à la Justice de la Hollande et le chef de Police 
d'Amsterdam se balader parmi 20,000 plants de pot 
et poser avec une merveilleuse sollicitude des ques­
tions sur la santé de ces vertes et résineuses demoi­
selles. 

M M : Nimporte qui peut aller sur ce bateau et 
acheter son plant? > 

Christ ian: Absolument. Le bateau est amarré 
en permanence: vous pouvez y monter, achetervotre 
plant, et repartir avec votre pot sous le bras. La con­
fiance règne, et elle règne à cause de Jasper. Son 
entreprise n'est justement pas une entreprise au 
sens courant, ce n'est pas une grosse business; il fait 
campagne contre toutes les formes de speed et 
d'héroïne; il va même jusqu'à faire campagne contre 
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le haschich en provenance du Moyen-Orient... parce 
que le produit n'est pas pur. Il m'a montré une boîte 
contenant du hasch de toutes les couleurs: "tout ça, 
c'est de la chimie, dit-i l ; on ajoute des produits à la 
résine du chanvre indien, parce qu'il y a de gros 
sous à faire; on le gonfle, on le tripote; finalement le 
seul produit dont on peut être sûr est la plante qu'on 
a fait pousser soi-même au grand air ou chez soi et 
dont on sait qu'elle ne contient rien d'autre qu'elle-
même." 

M M : On parle toujours de ces fameux endroits 
à Amsterdam où... 

Christ ian: Oui, il y a trois endroits à Amsterdam 
où il est permis d'acheter et de consommer de la 
marijuana. Ces centres sont subventionnés par le 
gouvernement, et le fumeur n'a rien à craindre ni de 
la police ni de la pègre. En voici les noms et les 
adresses: le Milkway ou le MELKWEG MULTIMEDIA 
CENTRUM, Lijnbaansgracht, ouvert en 1971; le 
PARADISO, le plus ancien, date de 1969, sur Wette-
ringschaug; le MOOZES EN AARON KERK, près du 
marché aux puces. Il faut avouer qu'il y a quelque 
chose d'insensé dans ces endroits: tout d'abord 
c'est le rendez-vous de toute la jeunesse.d'Europe, 
et on peut y voir les costumes les plus extravagants 
comme les egotrips les plus phosphorescents; on y 
entend toutes les langues, et évidemment on y con­
sume de la mari et du hash. Un de ces endroits est 
une ancienne église, et l'intérieur y est d'une beauté 
que les freaks se sont empressés d'aviver en y met­
tant des plantes partout et en la décorant d'une 
façon absolument trippante. Ces endroit sont de 
véritemples de la consommation. Au Milkway, par 
exemple, on peut soit regarder un film, soit dormir, 
soit écouter un groupe rock, ou danser, ou manger 
(trois restaurants), ou tr ipper écrasé devant un 
aquarium, ou jouer du piano, etc. Et quelque part au 
milieu de tous les couloirs du centre, il y a un petit 
stand anodin, où une petite affiche-annonce vous 
apprend qu'il y a du hasch à vendre ici: du népalais, 
de l'afghan, du marocain, du libanais, et ça va du 
brun pâle au vert foncé. Tout est le même prix: $1.00 
pour un gramme. 

M M : Mais qui fournit ces endroits en hasch, le 
gouvernement ou des individus? 

Christ ian: Peut-être le gouvernement, mais cer­
tainement le marché noir pour qui le port d'Amster­
dam est un véritable paradis. Tout y entre, tout en 
sort, sans aucun freak-out de la part de personne. 
Ce sont les gens du Milkway qui tiennent ce stand, 
mais n'importe qui peut y aller avec son stock et en 
vendre. Cette extraordinaire liberté fait du reste le 
désespoir des pays voisins qui observent une cer­
taine réserve dans leurs relations avec la Hollande. 

M M : Comment la jeunesse hollandaise réagit-
elle à cette situation? 

Christ ian: Dans son immense majorité, elle 
nage dans le plaisir, ce qui veut dire non seulement 
la jeunesse hollandaise, mais aussi toute la jeunesse 
européenne, ce qui n'est pas sans agacer un peu la 
jeunesse hollandaise constamment envahie par des 
jeunes qui ne viennent que se stoner impunément, 
pas plus. Mais à côté de cette masse jouisseuse, il y 
a la gauche intellectuelle et les vieux freaks qui pro­
testent contre cet arrosage continuel de fonds du 
gouvernement, qui selon eux noient les vrais problè­
mes. Mais il faut comprendre qu'en Hollande 
comme en Angleterre, l 'opposition est autant sub­
ventionnée que le parti au pouvoir. Le gouvernement 
subventionne non seulement ces endroits libres 
mais aussi un grand nombre de cliniques ou plutôt 
des centres d'accueil du genre drogue-secours. 

M M : As-tu rencontré des mutants en Hollande? 
Christ ian: En sept semaines, pas un. La cons­

cience cartésienne matérialiste domine encore. Très 
peu de sentiment magique, de discipline spirituelle 
de mysticisme de la Nature, ou de conscience cos­
mique comme en trouve beaucoup en amérique du 
nord. Mais j'ai l ' impression qu'ils sont la dernière 
génération, la crête de la vague du matérialisme eu­
ropéen, et que leurs jeunes frères et soeurs seront 
eux des mutants d'ici quelques années, ou plutôt 
j 'espère. 
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Il y a la mari; et il y a ceux qui la font pousser, ceux qui la récoltent (pas toujours ceux qu'on pense), ceux 
qui la distribuent, ceux qui la dealent, ceux qui la pushent, ceux qui l'achètent, ceux qui les surveillent, ceux qui 
les arrêtent, ceux qui les défendent, ceux qui les condamnent, ceux qui les libèrent, ceux qui légifèrent sur, 
ceux qui étudient sur et qui disent à ceux qui légitèrent sur quoi interdire à ceux qui partent sur. Au tond, y a 
peut-être trop de monde. La prochaine fois, faites pousser votre propre pot, et surtout, n'en parlez à personne: 
vraiment trop de gens se sont faits voler leurs plants cet été ou ont été dénoncés à la si complaisante SQ. 

Bon, ce dossier s'est fait tout seul comme on ne dit plus dans le milieu. D'abord une lettre reçue de la cam­
pagne nous décrivant l'espèce de médiocre horreur des busts en campagne; on se sert des ordinateurs, de 
photos aériennes, des hélicoptères de l'Hydro, des mouchards, des agents déguisés... sibol on é tu au Viet­
nam? Qu'on bust les gens à la ville, ok, c'est la règle, du jeu, c'est le marché noir et bla, bla, bla. Mais qu'on aille 
buster à la campagne des gens qui font pousser leur chanvre sans faire de mal à personne, qui justement es­
saient de sortir du marché noir urbain et des contrôles pathétiques qu'essaient de mettre sur pied ou la pègre-
lette, ou les gangs de motards, ou n'importe qui qui se prend pour le roi de la patate verte du quartier, ça de­
vient absolument inadmissible. 

Mais t'énerves pas d'même, prends ça cool, ça toujours été d'même pi ça va rester d'même, intiquette toé 
pas... et il reprend la plume mécanique. 

Ensuite, Romain Rolland, le nôtre, pas l'autre, a fouillé sans mandat le Rapport Le Dain, question d'y trou­
ver des perles rarement exposées en vitrine. Saviez-vous que... allez-y voir, l'histoire du chanvre au Québec est 
beaucoup plus louche qu'il ne semble. Il s'est aussi informé sur la nouvelle LOI SUR LA DOPE (saserâ ti l'tun si 
le speaker de la Chambre arrivait pi disait LOI S'A DOPE) et nous en livre des avant-goûts. 

Pour ce qui est des arrestations, nous nous sommes adressés à celui qu'officieusement on considère le 
meilleur avocat pour les causes de marijuana, maître Serge Ménard, le Robin des Bois de la jungle légale. Dans 
son papier, il nous entretient du danger principal de la marijuana, danger qu'aucun laboratoire ne s'est efforcé 
de prouver encore: la prison, et des façons d'éviter les crocodiles. 

Et voilà pour le mini-dossier sur la marie Jeanne, section "qu'en pense la Chambre de Commerce et l'autre 
Chambre. " En parlant de Chambre, connaissez-vous l'étymologie de ce mot, et à quel autre mot fait-il penser 
dans la langue trançaise? Que signifie l'expression "maison de chambre" et que s'y passe-t-il? Envoyez vos ré­
ponses à Commission royale pour le Répandement (sic) du Chanvre indien sur les Territoires Inutilisés et pour­
tant Propres à la Culture de la Portion Nord du Continent Américain. Et, s'il vous plaît, semez à tout vent. 

k 
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Lettre reçue 
m 

au sujet 
des busts 
en campagne 
Je vous envoie les photos de 

deux de nos amis à tous: deux 
flics déguisés en monde. Sans 
être paranoïaque, il est éton­
nant de voir à quel rythme se 
multiplient les saisies de dope 
ici en Mauricie. A St-Etienne-
des-Grès près de Tro is -
Rivières, les flics sont re­
tournés au même endroit deux 
fois en deux semaines et ont 
porté deux séries d'inculpa­
tions. A St-François-du-Lac, 
près de Pierreville sur la rive-
sud, plus de 180 beaux plants 
bien fournis ont été saisis. 
Même chose à St-Narcisse, St-
Pierre-les-Becquets et ben 
d'autres places. 

A l ' h e u r e du p r o c è s -
simulacre et grosse farce de 
l'agent Robert Samson, les mé­
thodes de nos flics se raffinent 
et deviennent, aussi incroyable 
que cela puisse paraître, "sub­
tiles". Les techniques mises de 
l'avant sont constamment mo­
difiées On n'a qu'à se rappeler 
des premières escouades an-
tidope pour constater l'ampleur 
dû changement. Les gros gras 
avec g r o s b r a s ont é té 
remplacés en partie par des 
cheveux longs pou i l l eux 
grassement payés. 

Comment expliquer tout ça? 
En Mauricie de plus en plus de 
monde s'en va en campagne. Il 
ne s'agit pas souvent d'un re­
tour à la terre en bonne et due 
forme mais d'un certain retrait 
de la ville. Les postes de la SQ 
à l'extérieur de Trois-Rivières 
ne sont pas remplis de "Sher­
lock Holmes" mais depuis l'ar­
rivée des mutants beaucoup de 
choses ont changé. La gendar­
merie qui avait entrepris cet hi­
ver de "visiter" notre région de­
puis La Tuque jusqu'à Drum-
mondville consacre maintenant 
ses efforts à la détection des 
cultures. Son but n'est pas tant 
d'enrayer la consommation de 
la dope mais de garder le com­
merce entre bonnes mains... 
c'est-à-dire de bons capitalis­
tes qui font une piasse vite en 
contrôlant le marché tout en 
s'opposant pour des raisons "-
morales" à la légalisation du 
pot. C'est un peu comme la très 
respectable famille Kennedy 
qui s'est graissé d'argent pen­

dant la prohibition aux Etats-
Unis... 

Il n'y a plus que les pilotes 
d'hélicoptères de l'Hydro-
Québec qui en plus de vérifier 
l'état des fils électriques jettent 
un coup d'oeil sur ce qui sort 
du sol. Aujourd'hui, il semble 
que des photos aériennes spé­
ciales aident les flics à décou­
vrir les concentrations de pot. 

Les gens de la ville qui vien­
nent s'installer à la campagne 
risquent d'être traqués par la 
police. Les vérifications de li­
cences et d'enregistrement 
d'autos sont leurs façons de 
vous dire bonjour. Une fois ce 
premier contact établi, peu de 
temps ne s'écoule avant que 
vous ne soyez soupçonnés d'ê­
tre l'auteur de tous les vols ou 
viols qui se commettent à trois 
cent milles à la ronde. Toutes 
les identités sont minutieuse­
ment vérifiées et l'ordinateur 
central de la Sûreté à Parthe-
nais crache rapidement ce qu'il 
sait. D'autre part, maintenant 
que tous les postes locaux de 
la SQ en Mauricie sont reliés au 
quartier-général régional situé 
au Cap-de-la-Madeleine, il est 
moins coûteux d'avoir des 
"spécialistes". L'escouade ré­
g i o n a l e a l c o o l - m o r a l i t é 
(ERAM), l'escouade de la sécu­
rité (alias les S.S. de la SQ) l'u­
nité d'urgence de la Mauricie 
font affaire dans toute la région 
et sont à toutes les places im­
portantes. (Page publicitaire: A 
Louiseville, les vieux qui ont 
vécu la grève du textile en 1952 
se r a p p e l l e n t e n c o r e du 
policier-matraqueur favori de 
Maurice Duplessis. Il s'agit de 
Paul Benoît qui est aujourd'hui 
à la tête de la SQ) De son côté 
la Gendarmerie compétitionne 
avec la SQ pour les saisies, la 
jalousie est partout. Cet hiver 
deux fédés se sont tués dans 
un accident d'auto mais ils ont 
été remplacés et toutes les mé­

thodes sont bonnes pour eux. 
Il y aurait encore beaucoup 

de choses à dire au sujet des 
activités policières dans la ré­
gion de la Mauricie, mais je ter­
mine en vous rappelant que, 
l'Institut de police du Québec 
se trouve à Nicolet. (Page pu­
blicitaire: L'agent Goulet de 
Ste-Thérèse-de-Blainville a 
suivi un cours à l'Institut 
APRES avoir tué André Vas-
sart. Maintenant il sait com­
ment faire pour ne plus se faire 
prendre) 

Ce qui se passe en Mauricie 
doit se répéter en plusieurs 
exemplaires en Gaspésie, dans 
l'Outaouais, à Montréal ou à 
Québec. Face à cette situation, 
Mainmise qui est habitué de 
publier des textes qualifiés par 
certains de "théoriques" pour­
rait peut-être rédiger un petit 
guide pratique pour faire face 
aux flics. Les meilleurs infor­
mateurs au sujet des écoeu-
ranteries policières sont proba­
blement les lecteurs de Main­
mise eux-mêmes. 

Comment semer son pot 
sans se faire prendre? Les ar­
restations? Les interrogatoi­
res? Les procès? En somme 
comment se défendre devant 
les bourreaux du système et les 
putains en toge noire? Bien sûr 
la meilleure façon dans notre 
social-démocrasserie où règne 
la l i b e r t é c o m m e d i r a i t 
BOUBOU, t'as le droit de toutte 
toutte faire à condition de ne 
pas te faire prendre ou ben d'ê­
tre ben riche comme un bon 
boss rouge... 

C'est rien qu'à Montréal que 
les chiens sont chiens pis ça 
serait l'fun d'être tranquille 
chez-nous pis partout. Pour ça 
va falloir s'organiser nous au­
tres même pis Mainmise pour­
rait nous aider à faire face aux 
flics. 

Salut, Louis. 

M - y 
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Histoire du Cannabis au Canada 
"Débarqué sur les côtes d'A-

cadie avec Samuel de Cham-
plain en 1606, Yapothicaire 
français Louis Hébert est non 
seulement le premier colon de 
la Nouvelle-France, mais aussi 
le premier, semble-t-il, à culti­
ver le chanvre en Amérique du 
Nord. Peu de temps après, les 
P è l e r i n s ( C o l o n s de la 
Nouvelle-Angletterre) com­
mençaient eux aussi à cultiver 
cette plante. La France tout d'a­
bord et l'Angleterre ensuite ont 
encouragé la culture du canna­
bis dans leurs colonies du Nou­
veau Mondes en raison de la 
qualité des fibres textiles qu'on 
pouvait en obtenir." (Rapport 
Le Dain) 

Question: La raison évoquée 
ici serait-elle la seule plausi­
ble? Le traffic des fourrures 
serait-il une couverture pour 
faire passer le POT à la cour du 
Roi? Par analogie nous vous 
referons aux "POUFS" de l'ami 
de Robert Samson en prove­
nance du Maroc. 

Il y a un point du rapport LE 
DAIN qui attire particulière­
ment notre attention; le Sha­
man Louis Hébert (il était apo­
thicaire, en l'occurence phar­
macien, qui à cette époque n'a­
vait pas la lourde responsabi­
lité de vendre des Q-tips, des 
222 ou du Chanel No 5, mais 
qui préparait des philtres, ou 
breuvages magiques, des on­
guents, des remèdes pour 
l'extérieur et l'intérieur, des lini­
ments, des herbes ou drogues 
vénéneuses, celui qui préparait 
les drogues, qui broyait les 
couleurs, ensorcelait, charmait, 
enchantait etc. Pourquoi Louis 
Hébert cultivait-il le canabis? Il 
serait dans le même ordre 
d'idée de supposer que Don 
J u a n p r é p a r e sa " P e t i e 
Fumée"... 

Quoi qu'il en soit, à l'époque 
du shaman de Samuel de 
Champlain, "on s'en servait 
pour confectionner des vête­
ments et pour faire des corda­
ges, voilures et gréements. 
Vers la fin du 16e siècle, la riva­
lité Hollandaise (NDLR: Tout le 
monde connaît le Paradiso 
d'Amsterdam) empêcha les 
britaniques d'avoir libre accès 
à leurs sources habituelles 
d'approvisionnement 
d'Extrême-Orient.. 

Le Roi Jacques 1er ordonna 
à ses colons d'Amérique du 

Nord de cultiver le chanvre; en 
1630, c'était l'une des principa­
les cultures de la côte de l'A­
tlantique. Plus tard le gouver­
nement de la Virginie a même 
Subventionné La culture du 
chanvre et imposé des amen­
des à ceux qui n'en produi­
saient pas." (Rapport Le Dain) 
c'est tu assez T o o - M u c h 
Hein??? 

"C'est de toile de chanvre 
qu'étaient couvertes les dili­
gence à l'usage des pionniers 
de l'ouest (des Cow-boys sto­
nes). Au 17e siècle, le chanvre 
servait à confectionner la 
moitié des vêtements des co­
lons et jusqu'en 1847, les escla­
ves n'auraient guère porté que 
du chanvre. (...). Il ne semble 
pas que les premiers colons 
aient utilisé le chanvre pour ses 
propriétés toxiques. Il est pos­
sible cependant que certaines 
personnes les aient connues, 
par exemple George Washing­
ton qui cultivait le cannabis à 
Mount Vernon. Certains in­
diens d'Amérique du Nord, no­
tamment le chef Sitting Bull, se 
servaient du cannabis comme 

ingrédients des préparations 
qu'ils fumaient dans leurs calu­
mets de paix. Il est probable 
que les esclaves noirs venus 
d'Afriaue avaient certaines 
connaissances sur les pro­
priétés psychotropes du chan­
vre. 

Au Canada la culture du can­
nabis s'est poursuivie à une fai­
ble échelle jusque vers 1930. 
En 1938, un amendement à la 
loi sur l'opium et les drogues 
narcotiques (le pot n'est pas un 
narcotique) interdisait la cul­
ture du cannabis sauf autorisa­
tion spéciale; le Canada im­
porte depuis tout le chanvre 
qu'il utilise. 

On a récemment songé à 
faire renaître la culture du can­
nabis en Amérique du Nord 
pour des raisons d'ordre écolo­
gique et économique. Pour une 
même superficie en effet, le 
cannabis cultivé peut donner 
un rendement annuel infini­
ment supérieur à celui de la fo­
rêt dans l'industrie des pâtes et 
papiers." (Rapport Le Dain) 

Actuellement en 1974 que se 
passe-t-il dans notre environ-
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nement immédiat? Rien sinon 
qu'il y à toujours des bust, des 
arrestations, des mises en ac­
cusations, des comparutions 
sommaires, des dossiers à vie 
ou pour 1 an ou deux, des pa­
ranoias, des insécurités, des 
amendes, des policiers, des 
avocats, des juges, des problè­
mes... oui finalement nous pou­
vons relever des problèmes, 
mais où sont les solutions, les 
recommendations passent tou­
jours innaperçues, la répres­
sion continue et augmente se­
lon les périodes. La section 
aide à la jeunesse de la police 
de Montréal a été affectée au 
problème de la drogue, c'est la 
raison principale qui fait que 
depuis le début de septembre 
on ne peut plus consommer à 
l'hôtel Nelson (et Dieu sait que 
c'était l'une des places les plus 
cool de Montréal); on embête 
délibérément les contribua­
bles, on remplit les coffres de la 
ville et de la province et du 
pays. La situation a assez 
durée, qui sont les criminels? 
Certainement pas nous, et ils le 
savent, sauf qu'ils votent des 
lois qui les arrange, ils tirent 
sur des jeunes consommateurs 
et ils sont acquités à l'enquête 
préliminaire. Nous avons des 
yeux pour voir, fini de rire du 
monde. On ne parlera pas de 
libérer la conscience collective 
d'une population, en lui ven­
dant les jeux olympiques, la 
mini Loto ou du bon pain Wes­
ton. Il s'agit de se regrouper, 
d'aller voir les gens qui veulent 
nous gouverner et d'entrepren­
dre par les moyens légaux de 
faire changer une fois pour 
toute ce qui ne fonctionne pas. 

Et nous savons ce qui ne 
fonctionne pas, la population 
canadienne entière est près de 
l'abime, elle mange mal, elle 
est constipée et dans tous les 
sens du mot, elle s'alliène de 
jour en jour. OK nous allons 
prendre les moyens qu'il faut 
mais point par point. Le gou­
vernement Trudeau a fait pas­
ser de grandes Lois pour don­
ner une plus grande liberté in­
dividuelle, il est à nouveau poli­
tiquement majoritaire, il doit 
considérer dans un éventuel 
projet de Loi, qu'un Canadien 
sur vingt, au minimum, fait 
usage du cannabis à l'occa­
sion. Exclusion faite des per­
sonnes de plus de 60 ans et de 

moins de 6 ans, la proportion 
est d'un sur sept ou huit. Dans 
certains milieux, elle s'élève à 
une personne sur deux. Il doit 
aussi considérer la répression 
coûteuse et inefficace, le carac­
tère non éducatif de la loi, l'ab­
sence de contrôle sur les prix 
et la qualité. 

Il doit considérer aussi que 
les chiffres que nous lui trans­
mettons aujourd'hui son très 
conservateurs, car la réalité 
que nous connaissons et que 
nous vivons à tous les jours dé­
passe ce que nous pouvons 
trouver à l'intérieur du rapport 
de la commission d'enquête 
sur l'usage des drogues à des 
fins non médicales. 

Le gouvernement Trudeau 
doit noter que seul Mainmise 
pour la population française a 
essayé de démistifier et de sen­
sibiliser l'opinion publique sur 
l'usage des drogues, nous 
avons depuis notre existence 
répondu à des miliers d'appels 
téléphoniques, des centaines 
de lettres et des centaines de 
visites à nos locaux, il serait 
grandement temps qu'un orga­
nisme gouvernemental four­
nisse l'information autre que le 
rapport le Dain (qui reste sur 
les tablettes) ou les petits tracts 
insignifiants du Ministère de la 

santé. A moins que le Secréta­
riat d'Etat nous alloue un 
compte de dépense pour payer 
le Bell Téléphone! Encore une 
fois amusant mais pas très 
sérieux. 

Nous connaissons beaucoup 
de personnes de professions 
libérales qui fument régulière­
ment, qu'ils soient avocats, 
d e n t i s t e s , m é d e c i n s , 
ingénieurs, architectes, politi-
coloques, pharmaciens, notai­
res, administrateurs, curés, dé­
putés, urbanistes, écrivains, 
sociologues, professeurs, ou 
tout simplement pushers nous 
pouvons tous les identifier à 
une appellation commune: Ce 
sont des C R I M I N E L S DE 
DROITS C O M M U N S . Vous 
avez, et vous le savez, des cri­
minels à la Chambre des Com­
munes. Nous savons tous que 
le Québec et l'Ontario sont 
prêts à légaliser le cannabis. Il 
ne vous reste plus que de faire 
en sorte de préparer le reste du 
Canada au grand tournage, 
faites-le maintenant, préparez 
l'opinion publique, n'attendez 
pas votre prochain mandat... il 
sera trop tard. 

Romain Rolland Vallée 

La dope: 
une nouvelle 
loi! 

Il y a une rumeur qui veut 
qu'un projet de loi sot présenté 
à la chambre des communes à 
l'ouverture de la session parle­
mentaire le 30 septembre. Il 
semble en effet que le ministre 
de la justice procéderait au 
transfert du cannabis qui est 
actuellement sur la loi des 
Stupéfiants et qui serait trans­
posé à la Loi des Aliments et 
Drogues. Quels sont, pour le 
consommateur, les avantages 
d'un tel transfert. Présente­
ment, la possession de mari­
juana est passible d'une peine 
sous la Loi des Stupéfiants: 
pour possession: sur déclara­
tion de culpabilité, jusqu'à 7 
ans. Sur déclaration sommaire 

i r r y 

CANNABIS 
SATIVA 

de culpabilité: jusqu'à 6 mois et 
ou une amende allant jusqu'à 
$1,000. Pour culture: jusqu'à 7 
ans. Pour trafic ou possession 
pour fins de traffic: pouvant at­
teindre le maximum, à vie. Pour 
importation et exportation: Mi­
nimum, 7 ans. Maximum: à vie. 
Si la marijuana devait être in­
clue à l'annexe J de la Partie 4 
de l'Acte sur les Aliments et 
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drogues, les peines seraient 
comme suit: 

a) sur déclaration sommaire 
de culpabilité, s'il s'agit d'une 
p r e m i è r e i n f r a c t i o n , une 
amende de $1,000 ou un em­
prisonnement de 6 mois ou à la 
fois l'amende et l'emprisonne­
ment et, en cas de récidive, une 
amende de $2,000. ou un em­
prisonnement d'un an ou a la 
fois l'amende et l'emprisonne­
ment. 

OU 
b) sur déclaration de culpa­

bilité par voie de mise en accu­
sation, une amende de $5,000. 
ou un emprisonnement de 3 
ans ou à la fois l'amende et 
l'emprisonnement. 

1) Nul ne doit faire le trafic 
d'une drogue d'usage restreint 
ou d'une substance quelcon­
que qu'il représente ou offre 
comme étant une drogue d'u­
sage restreint. 

2) Nul ne doit avoir en sa 
possession une drogue d'u­
sage restreint aux fins d'en 
faire le trafic. 

3) Quiconque contrevient 
aux dispositions des paragra­
phes (1) ou (2) est coupable 
d'une infraction et encourt, 

a) sur déclaration sommaire 
de culpabilité, un emprisonne­
ment de 18 mois; 

OU 
b) sur déclaration de culpa­

bilité par voie de mise en accu­
sation un emprisonnement de 
10 ans. 

C'est un bon pas vers la lé­
galisation, mais nous ne de­
vons absolument pas en de­
meurer à ce stade. Le ministère 
de la justice applique l'une des 
recommendations du rapport 
Le Dain, mais il nous semble 
raisonnable qu'il applique et ce 
dans le plus bref délais ces 
trois recommendations du rap­
port Le Dain: 

1- La Commission recom­
mande l'adoption de mesures 
législatives prévoyant la des­
truction, après un délai raison­
nable, de tous les dossiers re­
latifs à une codamnation pour 
de tels actes. 

2- La Commission est d'avis 
que personne ne devrait être 
passible d'emprisonnement 
pour simple possession d'une 
drogue psychotrope à des fins 
non médicales. Elle recomande 
plutôt qu'une telle infraction 
soit punissable par voie de dé­
claration sommaire de culpabi­
lité d'une amende d'au plus 
$100. 

3- La Commission recom­

mande que la définition du tra­
fic soit modifiée de façon à ne 
pas inclure le fait, pour un usa­
ger, de donner sans contre­
partie à un autre usager une 
quantité de cannabis à être 
consommée en une seule fois. 
Un tel acte devrait être plutôt 
assujetti à la peine prévue pour 
simple possession. De toute 
façon nous en sommes ac­
t u e l l e m e n t à de s i m p l e s 
hypothèses, nous ne con­
naissons pas exactement ce 
qui sera présenté en Chambre. 
Mainmise ira le 24 septembre 
rencontrer le ministre de la 
Justice à ce sujet, nous serons 
accompagnés de notre con­
seiller juridique Maître Serge 
Ménard, nous ferons rapport 
de l'entretien au numéro de 
novembre. Une chose est cer­
taine: au moment de la lecture 
de cet éventuel projet de Loi, il 
sera absolument nécessaire 

que tous les lecteurs envoient 
un télégramme ou une lettre à 
M. Otto Lang pour le féliciter de 
ce premier pas et de l'en­
courager à continuer dans 
cette bonne direction. Main­
mise prendra contact avec les 
autres revues du pays afin de 
faire passer Te message à plus 
de gens possibles. Il faut ab­
solument que le Ministre 
reço ive d e s m i l l i e r s de 
télégrammes. Ca fera boule de 
neige et il sera peut-être possi­
ble de faire engager le débat en 
chambre sur la question. Il ne 
faut pas passer à côté, faites 
circuler l'information c'est dans 
vôtre intérêt. Nous allons tous 
ensemble libérer des centaines 
de milliers de criminels de droit 
commun. Ce n'est qu'un début, 
p r é p a r o n s la l i b é r a t i o n . 
Amusant... et de plus en plus 
sérieux. 

Des dangers bizarres, 
réels et méconnus 
de la marijuana 

Les usagers comme les gens 
bien informés sur les effets des 
drogues, savent tous que le 
plus grand danger de la mari­
juana, c'est encore la prison. 
Au moment où cet article sera 
publié, il est probable que le 
Gouvernement aura rendue 
publique son intention de faire 
passer la marijuana comme 
tous les autres produits du can­
nabis, de la Loi sur les Stupé­
fiants à la liste des drogues d'u­
sage restreint. Ce simple trans­
fert mettra fin à quelques in­
cohérences dans le régime lé­
gal qui recouvre l'ensemble 
des drogues mais pas à toutes. 

Je me propose donc de vous 
parler des façons inattendues 
dont les lois actuelles peuvent 
vous conduire en prison même 
si les amendements qu'on pro­
posera bientôt sont votés par le 
Parlement. 

Tout le monde croit actuelle­
ment qu'on ne risque pas sé­
rieusement la prison si on se 
contente de consommer de la 
marijuana et par conséquent, 
n'en avoir en sa possession 

que de petites quantités. Par 
contre, dès qu'il s'agit de trafic, 
ne fût-ce que d'une intention de 
trafiquer, ce risque devient une 
quasi-certitude. 

Mais sait-on ce que c'est que 
trafiquer? La loi sur les stupé­
fiants ne se réfère pas au dic­
tionnaire; elle définit ainsi le 
trafic: 

"trafiquer, ou "faire le traffic" 
désigne le fait 

a) de fabriquer, vendre, don­
ner, administrer, transporter, 
expédier, livrer ou distribuer ou 

b) offrir de faire l'une ou l'au­
tre des opérat ions m e n ­
tionnées à l'alinéa a)..." 

"Offrir de faire l'une ou l'au­
tre des opérat ions m e n ­
tionnées à l'alinéa a) ": "Qu'en 
termes élégants, ces choses là 
sont dites. "Cela veut dire: "of­
frir de donner". Tu es chez toi, 
tu allumes un joint, tu l'offres à 
un ami, il refuse, peu importe tu 
as trafiqué, tu es un trafiquant 
de stupéfiant passible de l'em­
prisonnement à perpétuité. Les 
amendements proposés s'ils 
sont votés, changeront cela 
pour la marijuana. La définition 
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de "trafic" applicable sera celle 
de la Loi des Aliments et Dro­
gues; elle ne comprend ni le 
mot donner ni celui d'offrir 
mais elle comprend encore ce­
lui de "transporter". 

Il reste aussi une autre façon 
tout à fait inattendue de devenir 
légalement trafiquant de stupé­
fiants et d'encourir toute la 
sévérité de la loi pour ce genre 
de commerce. C'est celle qu'a 
apprise à ses dépens un jeune 
accusé à la comparution du­
quel j'ai récemment assisté. 

Il s'agissait d'un jeune 
homme qui consomme réguliè­
rement des drogues mineures 
en petite quantité. Quand il en 
veut, il s'adresse à un type que 
tout le monde connaît au res­
taurant qu'il fréquente. Un bon 
soir, deux bums entrent dans le 
restaurant et commencent à 
demander à gauche et à droite 
si on peut leur procurer de la 
drogue. Ils s'adressent à ce 
jeune homme qui leur dit qu'il 
n'en a pas et que de toute 
façon, il ne trafique pas. Mais 
voyant le type qui l'approvi­
sionne habituellement, il leur 
indique. 

Les deux bums s'approvi­
sionnent de quelques grammes 
de haschich et de quelques pi­
lules de mescaline. Au moment 
de payer, ils sortent leur badge, 
ce sont deux agents du Bureau 
de l'Aide à la Jeunesse de la 
Police de Montréal. Ils arrêtent 
le "pusher" (cela on s'y attend 
un peu) mais aussi le jeune 
homme qui leur a indiqué ce "-
pusher". 

Le lendemain, à sa comparu­

tion, la Couronne s'oppose à ce 
qu'il ait un cautionnement. Mo­
tif: il est sous le coup d'une 
sentence suspendue pour pos­
session de stupéfiants (soit de 
la marijuana) et le voici mainte­
nant accusé d'avoir trafiqué un 
stupéfiant (le haschich) et d'a­
voir trafiqué une drogue d'u­
sage restreint (du L.S.D.), 
T'intérêt public" commande 
que ce jeune homme attende 
son procès en prison. 

Son avocat a toutes les diffi­
cultés à replacer cet incident 
dans son véritable contexte car 
les policiers présentent ainsi la 
chose: "Nous nous sommes 
rendus à tel restaurant, nous 
avons demandé à l'accusé s'il 
pouvait nous procurer de la 
drogue, n'importe quelle sorte, 
il nous à dirigés vers son "com­
plice" duquel nous avons 
acheté quelques grammes de 
haschich et de la mescaline 
(l'analyse a révélé que les pilu­
les contenaient du LSD)." 

En fait, si cette histoire est 
prouvée, ce jeune homme ris­
que très sérieusement la pri­
son. Car accomplir quelque 
chose en vue d'aider quelqu'un 
à commettre une infraction, 
c'est être, dit la loi, partie à 
cette infraction. Cela veut dire 
être son complice, être,coupa­
ble du même trafic que lui, ris­
quer les mêmes peines. 

Il est bon aussi qque l'on sa­
che que le doute raisonnable 
est une doctrine bonne pour les 
meurtriers et les voleurs mais 
non pour les usagers trop en­
thousiastes de la marijuana ou 
d'autres drogues. 

En effet, chacun sait qu'au 
Canada, avant de mettre quel­
qu'un en prison pour meurtre 
ou pour vol, on s'assure que 
c'est bien lui au-delà de tout 
doute raisonnable. C'est égale­
ment vrai pour le trafic d'un 
stupéfiant ou d'une drogue. 

Mais si on accuse une per­
sonne non pas d'avoir trafiqué 
mais seulement d'en avoir eu 
l'intention, l'on n'aura pas be­
soin d'établir sa culpabilité, ce 
sera à elle d'établir son inno­
cence, non pas de soulever un 
doute quant à son innocence 
comme si elle était accusée de 
meurtre ou encore d'avoir tué 
un enfant alors qu'elle était ivre 
au volant d'un véhicule, mais 
d ' é t a b l i r p a r u n e p r é ­
pondérance de preuve, c'est-à-
dire de convaincre à cin­
quante pour cent plus un. 

Je suis personnellement 
convaincu que ceux qui ont ré­
digé cette loi comme ceux qui 
l'ont votée n'ont jamais voulu 
cette incohérence mais les 
mots qu'ils ont utilisés et le 
sens que les tribunaux leurs 
ont donnés dans d'autres lois 
font que cette incohérence est 
aujourd'hui une certitude. Il y a 
donc dans les prisons cana­
diennes des gens qui servent 
des sentences sévères pour 
possession pour fins de trafic 
d'un stupéfiant ou d'une dro­
gue alors que le juge ou le jury 
qui les avait condamnés avait 
un doute raisonnable sur leur 
culpabilité. 

L'ensemble des lois cana­
diennes sur les drogues et les 
stupéfiants contient beaucoup 
d'autres incohérences dont je 
pourrai parler plus tard si le be­
soin s'en fait sentir. Mais j'ai re­
marqué dans ma pratique que 
la moyenne des gens ne con­
naît pas leur rigueur. J'espère 
que cet article aura appris 
quelques chose à ceux qui con­
somment de la marijuana ou 
des drogues mineures sans 
avoir un esprit délinquant 
parce que pour eux, la limite de 
leur droit est située là où com­
mence le droit d'autrui. A cause 
de leur naïveté et de leur bonne 
conscience, ce sont souvent 
eux qui écopent des applica­
tions inattendues de ces lois 
mal faites. La marijuana est 
beaucoup plus dangereuse 
qu'on le croit... légalement dan­
gereuse. 

Serge Ménard 
Avocat 
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n i n t i c 

G O U V E R N E M E N T 
P L ' Q U É B E C 

M I N I S T È R E 
D E L ' É D U C A T I O N BX 279 5 

Questionnaire d*examen d'entrée pour le cours, C A N N A B I S 408 (ter­
minal) 
Durée de l'examen: ...bof! 
6 questions de 27 points 'chacune (au choix 27 questions de six points 
chacune: demandez le formulaire GX7-Yo9b6) 

/; Culture générale 
a) La marijuana es.t 

I: chien mexicain 
2: prénom italien 
3; chanteuse du Coconut Inn 
4: plante verte 
5: non 
6: parfois, ça dépend 

b) La marijuana se cultive 
I: en pot 
2: bien 
3; parce qu'elle protège les choux 
4: comme les tomates sauf que des fois il y a des variations subtiles dans 

la couleur » 
5: loin de la route et des hélicoptères de l 'Hydro-Québec 

c) Les effets de la marijuana sont 
1: affaiblissement profond de l'activité psychique affectant les fonctions 

intellectuelles de l'affectivité. 
2: S35 d 'amende pour simple possession 
3: accroissement profond de l'activité psychique éclaboussant lé"s fonc­

tions intellectuelles el_ l'affectivité d'une illurninalion profonde 
4: pas pire 
5: classiques 

d) Identifiez le plan de marijuana dans les photos suivantes 

//: Economie du chanvre 
a) Votre pusher arrive par l 'autobus de Québec à 8h22, avec 4 

minutes de 'retard: il vous propose une once de Pakistanais à S25. Com­
b i e n vous aurait coûté I dime de Pakistanais s'il avait pris le train et s'il 
était arrivé 30 minutes avant'.' » 

b ) Discutez le problème suivant: Si l'once de haschich vaut plus 
qu'une once d'or, dans combien de temps, selon vous, l 'économie 
mondiale reposera-t-elle sur la marijuana? (voir MM no 96) 

c) Si. selon un certain rapport , "ne contient du T H C que la sommité 
fleurie des plans femelles non fécondés (MM nb 4)" , est-il vrai 
que 140 plants de St-Edouard Gold ne font que ,2 onces et dites 
dans quel procès cet argument a été invoqué avec succès. 

d) Vous avez huit dents cariés, deux obturat ions et un bouton sur le 
menton. Sachant qu 'une carie se réduit de 0.001% par centaine de 
joints fumés et qu 'une acre de chanvre cultivé produit 6,000,000 
de cigarettes moyennes ( I /3 de gramme), combien de temps vos 
dents mettront-elles à disparaître? 



G O U V E R N E M E N T O U Q U E B E C 
Ministère de l 'Education 

BX 279 5 

///: Psychologie du canabis 
Cochez le nombre de fumeurs sur lu photo ci-joint 
a) de 7 à^31 fumeurs 
b) plus de 32 fumeurs 
c) tous 

IV: Vrai ou faux 
a) tous les chiffres précédents sont tirés du rapport Le Dain 
b) Tivresse canabique est une maladie de la plante du pied 
c) le Ministère de la Santé et du Bien-être social croit que l'usage 

augmente avec l 'habitude 
d) le Ministère de la Santé et du Bien-être social croit que l 'habitude 

augmente avec l'usage 
e) le Ministère de la Santé et du Bien-être social croit à peu près 

n ' importe quoravec l'usage 

V: Test de personnalité Etes-vous paranoiaque? 

I: Le téléphone sonne 

a: vous répondez que vous êtes sorti 
b: vous lancez le téléphone par la fenêtre 
c: vous appelez le voisin pour qu'il réponde à votre place 
d: vous cherchez l'inspiration 
e: vous décrochez 
f: vous éclatez de rire 

2: Par un pénible hasard, un policier entre chez vous alors que vous 
éteigne/ votre dernier joint 

a: vous lui offrez un café 
b: vous lui parle/ de l 'odeur qui vient de chez les voisins 
c: vous lui dites' que vous partez 
d: vous lui parle/ de votre mère 
c: vous appelez votre avocat 

VI: Test d'habileté mentale 
Reliez la colonne A à la colonne B 

Avant 1,000 joints Après 1,000 joints 



I L E S P R O D U C T I O N S K O S M O S P R É S E N T E N T : 

3 novembre 

H,-

7 novembre 
CENTRE MUNICIPAL DES CONGRES CENTRE HILTON QUÉBEC. 
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Anthologie 
vagabonde 
cannabinique 

Voici quelques citations d'écri­
vains, poètes et érudits où le chanvre 
indien est mentionné dans un con­
texte autre que médical ou moralisa­
teur. Certaines des citations ne con­
tiennent aucune allusion au chanvre 
mais sont, par contre, de pure inspi­

ration cannabinique (quel beau mot) . 
A remarquer dans la plupart des cas 
la justesse des précisions. Que ie 
lecteur se réfère à ses propres 
expériences cannabiniques (vrai ­
ment, quel beau mot!) . 

ftu rti'cf3.oscope £Ltcxf&H\<qQ£ • CnWe E N P O A T E R " ) 

Nos agents nous informent qu'il existe un culte de 
Jean Giraudoux chez certains fumeurs au Kébek. Un de 
ceux-ci, contacté, nous apprit que Giraudoux parlait sans 
cesse de la cocaïne, de l'opium et qu'il y avait même une 
allusion au haschich dans son PREMIER roman, allusion 
qui indiquait bien qu'il en avait déjà pris. Voici la citation. 

"En quelques secondes, il revit en panorama toute sa 
vie... Il y avait un dimanche de septembre... Il y avait un 
soir d'études au lycée... il y avait... Il y avait enfin le jour où 
il avait avalé du haschich, où son corps s'agrippait à cha­
que objet et s'étirait, où sa jambe collée au trottoir s'allon­
geait comme de la guimauve, où l'air passait au laminoir 
ses bras, comme l'eau d'une baignoire." 
Jean Giraudoux 
Provinciales, 1909 

Notre extrait favori des Paradis artificiels de Baude­
laire 

"Il arrive quelquefois que des gens tout à fait impro­
pres aux jeux de mots, improvisent des enfilades intermi­
nables de calembours, des rapprochements d'idées tout 
à fait improbables, et faits pour dévoyer les maîtres les 
plus forts dans cet art saugrenu. Au bout de quelques mi­
nutes, les rapports d'idées deviennent tellement vagues, 
les fils qui relient vos conceptions sont si ténus, que vos 
complices, vos coreligionnaires seuls peuvent vous com­
prendre. Votre folâtrerie, vos éclats de rire paraissent le 
comble de la sottise à tout homme qui n'est pas dans le 
même état que vous... Quand à vos camarades, vous vous 
entendez parfaitement avec eux. Bientôt vous ne vous en­
tendrez plus que par les yeux. Le fait est que c'est une si­
tuation passablement comique que celle d'hommes qui 
jouissent d'une gaitë incompréhensible pour qui n'est pas 
dans le même monde qu'eux. 
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Un des passages les plus extraordinaires de la littéra­
ture américaine contemporaine. Tiré du recueil 
MARIJUANA RED-DIRT de Terry Southern, l'auteur de 
Candy et The Magic Christian (deux chets-d'oeuvre sto­
nes), cet extrait se situe à Paris dans les années '50. Un 
blanc tfièquente des musiciens de jazz noirs; au moment 
de la scène, le blanc, Murray, vient de turner du haschich 
avec le pianiste noir Buddy, dans les toilettes d'un café. Ils 
retournent dans la salle; Buddy monte sur scène rejoindre 
ses compagnons et jouer son numéro, et Murray va s'as­
soir devant eux. 

"Le hash semblait affecter joliment le jeu de Buddy, 
et très certainement, il affectait l'écoute de Murray — cha­
que note, chaque nuance lui parvenait directement à tra­
vers les mille et un bruits du café et des clients; il lui sem­
blait porter des écouteurs reliés directement au piano. Il 
entendit des subtilités qui lui avaient échappé avant, de 
délicates structures de sonorités, chacune supportant la 
suivante, d'abord d'un côté, ensuite de l'autre, et toutes 
admirablement tissées ensemble en un grand tissu vapo­
reux, vibrant de commentaires et d'insinuations. Les 
montées du piano n'étaient ni horizontales, ni verticales, 
mais bien des ascensions circulaires, d'audacieuses figu­
rines et d'intrépides arabesques. 

Pour Murray il ne faisait aucun doute que le musicien 
sur scène était en train de construire là... quelque chose 
de sublime et de grandiose, mais parfaitement à l'échelle 
de la pièce, calibré en fait pour se tenir à côté du piano. 
Au début, il lui sembla que ce fut un chateau, un merveil­
leux chateau de sons... mais tout à coup, à la suite d'un 
accord dramatique en mineur — juste comme le maître-
architecte allait enfin révéler la nature de son édifice en 
lui ajoutant une seule et dernière pierre — Murray s'a­
perçut que ce n'était pas un chateau qu'on construisait 
mais bien une cathédrale. "Veari, man," dit-il, en souriant 
et approuvant de la tête. Une cathédrale — et, en même 
temps, l'architecte y tissait autour une étrange et belle ta­
pisserie, couvrant la structure entière. Au début l'image 
était trop bizarre, mais Murray sourit à nouveau lorsqu'il 
s'aperçut que la tapisserie était tissée évidemment à 
l'intérieur de la cathédrale, recouvrant la surface interne. 
C'est seulement parce qu'elle était si riche et si intense 
qu'elle semblait traverser les parois de la cathédrale. 

Et tout à coup, Murray comprit — et c'était là le point 
majeur, indiscutable, parce qu'il était absolument certain 
que seulement lui et Buddy le savaient — que cette fan­
tastique tapisserie était en train d'être tissée, de façon ab­
solument délibérée, face contre mur. Et il se mit à rire très 
fort, en secouant la tête, "Yeah, man", de cette magnifi­
que et dernière ironie. Buddy leva la tête et se mit à rire 
lui aussi. 

Les fumeurs sont-ils paranoïaques? et qu'en pense la 
matérialisme historique? 

"De toutes mes expériences avec le haschich, la plus 
merveilleuse fut celle de l'apprentissage des faits, spiri­
tuels par le médium des symboles. D'autres visions furent 
plus belles ou plus terribles; mais dans celle-ci, je m'éle­
vai complètement au-dessus de ce monde et acquis le 
pouvoir de contempler des formes et des modes coexis­
tence qu'il est impossible d'exprimer sur terre pour la 
simple raison qu'il n'existe pas de language adéquat. 
(Passage sur le symbolisme et la communication.) C'est 
ce processus de symbolisation qui, sous l'effet du has­
chich, donne à chaque maison, chaque arbre, chaque 
feuille, chaque caillou, chaque geste, chaque dessin une 
signification bien au-delà de la forme ou de la matière et 
qui peut procurer un incroyable bonheur ou terreur-
Sous l'effet du haschich, les choses les moins suspectes 
de posséder un sens quelconque au-delà de leur simple 
fonction matérielle, deviennent soudainement les déposi­
taires, les illustrations et les incarnations des faits spiri­
tuels..." 

Fitzhugh Ludlow, 
Mangeur d'haschich, 1857 

A quoi songeait Paul Valéry en écrivant ces vers: 

"Tout l'Arbre de la Connaissance, 
Echevelé de visions, 
Agitait son grand corps qui plonge 
Au soleil, et suce le songe!" 

Il y a dans les oeuvres de Mark Twain une phrase qui 
nous semble si manifestement cannabinique que nous 
l'incluons ici en espérant secrètement qu'il l'écrivit sous 
l'effet du chanvre. Dans le bureau de rédaction d'un petit 
journal, un certain M. Bloque vient supplier l'éditeur d'im­
primer cette nouvelle (à lire stone): 

"Désastreux accident: hier soir, vers six heures, 
comme M. William Schuyler, un vieux et respectable ci­
toyen de South Park, quittait sa maison pour descendre 
en ville, suivant sa coutume constante depuis des années, 
à l'unique exception d'un court intervalle au printemps de 
1850 pendant lequel il dut garder le lit à la suite de contu­
sions reçues en essayant d'arrêter un cheval emporté, et 
se plaçant imprudemment juste dans son sillage, les 
mains tendues et poussant des cris, ce que faisant il ris­
quait d'accroître l'effroi de l'animal au lieu de modérer sa 
vitesse, bien que l'événement ait été assez désastreux 
pour lui, et rendu plus triste et plus désolant par la pré­
sence de sa belle-mère, qui était là et vit l'accident, quoi­
qu'il soit cependant vraisemblable, sinon indispensable 
qu'elle eût du se trouver en reconnaissance dans une au­
tre direction, au moment d'un accident, n'étant pas, en 
général, très alerte et très à propos, mais tout le contraire, 
comme fut, dit-on, feu sa mère, morte avec l'espoir con­
fiant d'une glorieuse résurrection, il y a trois ans passés, à 
l'âge de 86, femme vraiment chrétienne, et sans artifice, 
comme sans propriétés, par suite de l'incendie de 1849 
qui détruisit tout ce qu'elle possédait au monde. Mais 
c'est la vie. Faisons tout de notre profit de cet exemple 
solennel, nous efforçant d'agir de telle sorte que nous 
soyons prêts à bien mourir, quand le jour sera venu. Met­
tons la main sur notre coeur, et engageons-nous, avec 
une ardeur sincère, à nous abstenir désormais de tout 
breuvage enivrant." 
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Introduction à un manuel contemporain de fabrica­
tion magique (quoique fort précisément technique) de 
haschich. 

"La culture de la marijuana et son raffinage a pas­
sionné les alchimistes et les hédonistes de la planète pen­
dant des siècles. Le Cannabis sativa et le Canabis Indica 
sont deux alliés puissants. Le corps de la plante elle-
même sert de relais et de lien entre le plan physique et 
une multitude d'Esprits d'une sagesse et d'une finesse ex­
ceptionnelles. Lorsque la plante est absorbée, ces qua­
lités se manifestent dans la tête du fidèle, ouvrent les ré­
serves intérieures de la Sagesse et révèlent les ressorts 
cachés du plaisir. Il suffit généralement de fumer ou de 
manger les feuilles ou les fleurs de la plante pour y arri­
ver, mais il est dans la nature de l'homme de chercher des 
formes plus concentrées de la drogue et des préparations 
plus fortes et plus faciles à ingérer. C'est ainsi que dans 
chaque culture, on appliqua la technologie de la période 
au travail de la transmutation. La technologie évolua et, 
avec elle, la complexité des opérations externes; mais les 
principes opératoires premiers demeuraient les mêmes 
partout. Chez les primitifs, le raffinement se faisait à la 
main; on séparait les fleurs des graines, branches et feuil­
les. On extrayait la résine en frottant la plante dans les 
mains et en grattant la résine qui s'y collait. On préparait 
les solutions en faisant bouillir toutes les parties de la 
plante dans l'eau et en laissant l'eau s'évaporer au soleil 
jusqu'à ce qu'il ne reste plus qu'un résidu. Dans les cultu­
res où domine une technologie mécanique, on utilise des 
appareils aux mêmes fins. (...) Dans les cultures où l'in­
gestion du haschich est permise et pratiquée, ces techni­
ques deviennent des formules de puissance, et les fai­
seurs de haschich sont considérés comme des prêtres du 
Saint-Sacrement. Ailleurs, leur travail est incompris, et 
on lès accuse d'être des criminels qu'il faut poursuivre et 
enfermer. Et pourtant leur travail continue. 

David Kr>ye 
Alchimie du Cannabis, 

^marijuana 

Jean Chardin, riche marchand parisien, se rendit en 
Perse à la tin du XVIle siècle. Il en rapporta une foule d'ob­
servations qu'il publia sous le titre "Voyages en Perse" 
(collection 10/18). Voici l'inévitable anecdote sur le has­
chich. 

"L'an 1678, que j'étais à Surat, deux dames anglaises 
étant un jour à la fenêtre, virent un fakir ou mendiant piler 
de cette feuille enivrante (chanvre). Il leur prit envie d'en 
goûter, attirées par la couleur de cette drogue, qui est 
d'un beau vert, ou par un de ces appétits extravagants qui 
prennent quelquefois aux femmes. Un de leurs serviteurs 
leur en apporta à chacune un petit verre; et pour corriger 
la force de la drogue, il y mêla du sucre et de la cannelle 
piles; elles sentirent, au bout de trois ou quatre heures, 
cette ivresse folle et plaisante que ce breuvage produit 
immanquablement. Elles riaient toujours, elles voulaient 
danser, et elles firent des contes extravagants jusqu'à ce 
que la drogue eût cessé d'opérer... 

Michaux a écrit sur le chanvre dans CONNAISSANCE 
PAR LES GOUFRES. Voici ses impressions sur la lecture 
après une dose de haschich. 

"Après une dose moyenne de haschich on est impro­
pre à la lecture. C'est reconnu. Même un texte littéraire, 
on a peine à le suivre... à suivre du même pas des lignes 
et des lignes à la file. Néanmoins j'ai trouvé dans le has­
chich une admirable détecteur. Certains parmi les grands 
auteurs de la littérature et de la mystique n'ont pas résisté 
une minute à sa "pénétration"... D'autres, rares merveil­
les, ont à vous parler, sont vraiment derrière leurs paro­
les, vrais, sans avoir à pousser... Haschich traître, has­
chich chien de chasse, haschich instructif. Il voit plus vi-
teque nous, (note: Parfois, lorsque la dose est trop forte, 
on fait avec une phrase de l'auteur de rapides échanges 
de balles, avec le texte dont son auteur même n'a sûre­
ment pas vu les multiples implications, étonnant foison­
nement, démonstration en action, carillon qu'on ne peut 
entendre que sans oreilles et porté par les ardeurs de l'es­
prit second. Pour la détection de la mesure même de l'au­
teur, une dose moyenne est plus convenable.) désignant 
ce que nous n'avons pas encore compris... On le violente, 
le haschisé, en l'appelant à l'effort, au moment où le 
laisser-aller lui distribue tant de merveilles. Il faut se for­
cer à prendre le contact, le maintenir. Mais une fois le 
contact obtenu en profondeur, quelle expérience." 

Une phrase écrite en 1932 par Henri de Monfreid 
dans son livre LA CROISIERE DU HACHICH et pleine de 
résonances en 1974. 

"Vous comprenez maintenant combien les saisies de 
hachich, si minimes soient-elles, sont importantes pour 
les effendis chargés de la répression de la contrebande-
Peu importe la quantité, il suffit qu'il y ait saisie. Les jour­
naux savent leur métier, en Egypte comme ailleurs, et font 
de pathétiques comptes rendus." 

Autre extrait juteux. , 

"La prohibition fait toute la valeur du hachich. Il se 
peut qu'au début les pasteurs protestants, les vieilles 
demoiselles bienfaitrices aient clamé au nom de la 
morale les ravages du chanvre indien. C'était un bon 
prétexte, mais une fois le hachich prohibé, le prix monta 
dans de telles proportions que le gouvernement vit quel 
bénéfice indirect il pouvait tirer de cette augmentation de 
prix. 
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Mise au point superbe de Andrew Weil dans son non 
moins superbe: "Natural Mind", où il remet la conscience 
dite "psychédélique" dans le contexte organique des 
possibilités cervicales. Cette mise au point s'adresse aux 
experts, soi-disant, qui étudient le THC croyant étudier 
ainsi la marijuana. 

"Les pharmacologics contemporains font leurs 
recherches en supposant que les principes actifs purs 
d'une drogue sont équivalents à la drogue naturelle 
nécessairement complexe. Ainsi, ils étudient la cocaine 
au lieu de la coca, la mescaline au lieu du peyote, la 
psilocybine au lieu du champignon magique, et mainte­
nant le THC au lieu de la marijuana. Les pharmacologues 
s'accrochent à cette approche parce qu'ils s'imaginent 
que des produits synthétiques purs donnent de meilleurs 
résultats. En fait, ce qu'ils veulent dire, c'est qufl est plus 
facile de mettre sur pied en laboratoire des études 
rigoureuses s'ils peuvent administrer des doses précises 
d'un produit pur. Cette rigueur expérimentale se fait au 
dépens de la réalité quotidienne en dehors du laboratoire. 
Les gens ne mangent pas du THC en dehors des 
laboratoires, ils fument de la marijuana." 

Ainsi, que penser de ces études récentes 
(reproduites avec grand tapage dans nos journaux) qui 
"prouvent" que la marijuana est dangeureuse pour les 
chromosomes, les iemmes enceintes, le système im-
munologique de l'organisme, et dont la rigueur 
expérimentale consistait a' "shooter" intraveineusement 
du THC chez les gens. Ces études "prouvent" peut-être 
qu'il est peut-être nuisible à la longue de se shooter du 
THC. Elles ne prouvent absolument rien sur le tait de 
fumer de la marijuana. Comme disait l'autre, si le Can­
nabis, d'après ces savants messieurs blancs, aitectait la 
fécondité, comment se fait-il que les Mexicains et les 
Arabes et les Hindus aient survécus jusqu'au XXe siècle 

Dans un roman LA VILLE DE SABLE (Albin Michel) 
dont l'action (!) se passe en Perse il y a deux mille ans, 
Marcel Brion, sans jamais écrire une seule fois le mot 
chanvre ou haschich, réussit à nous donner un des 
romans les plus "hachichés" qui soient. Qu'on en juge: 

"(Il connaîtra) tous les jardins de la terre, figurés 
dans l'arabesque des laines nouées. A travers des 
prairies illusoires et des cieux fictifs, il percevra la 
palpitation de la terre. Il apprendra le langage des formes, 
les ellipses de l'allusion. Les choses ne viendront pas vers 
lui dans leur état rudimentaire et brut, mais transformés 
déjà par le rêve et l'intelligence. Il recevra cette 
nourriture, plus pure et subtile, dont il a besoin. Ces 
révélations creuseront leurs chemins jusqu'à son esprit... 
Aucun obstacle n'interceptera la leçon de la lumière; si 
son esprit a quelque difficulté à se dévêtir des tissus 
grossiers de son corps, les joueurs de luth et de flûte 
dresseront leur échelle d'or pour préparer son ascen­
sion." 

"Hésitant sur cette frontière indécise de la veille et 
du sommeil, je ne pouvais encore opter pour le rêve ou la 
pleine conscience... Je me laissais guider par cette main 
inconnue qui serrait mon bras et m'attirait, guide 
bienveillant dans les détours du labyrinthe... Il fallait 
retrouver la respiration même de la terre, connaitre le 
secret du grand serpent qui soulève les vagues de la mer 
en déroulant ses anneaux, nager avec le vent, se reposer 
sur les nuages, se balancer à la manière des arbres. 
S'oublier soi-même et faire appel à toutes les puissances 
mystérieuses qui habitent entre le monde souterrain des 
métaux et le plan des étoiles. Consentir à n'être plus in­
dividu ni volonté, flotter vers les cimes des peupliers, 
tomber avec les cascades, glisser le long des canaux de 
la sève dans le tronc d'un jeune arbre, bondir hors du ciel 
comme une étoile filante. Se tenir nu, sur le rivage de la 
nuit, à la pointe d'un promontoire qui surplombe l'éternité 
ou le néant. Attendre, humble et vigilant, la montée des 
bras qui sortiront des ténèbres pour m'étreindre." 

Un extrait comique des ANTIMEMOIRES d'André 
Malraux. Conversation entre un général bien élevé et un 
simple soldat bien parti sur du haschich. Le tout a lieu en 
Indochine. (Comme l'extrait est plutôt long, nous l'avons 
réduit. Pardon.) 

Depuis longtemps ("Pour tout connaitre, tu com­
prends, tu comprends, faut tout essayer"), il rêvait de 
prendre du haschisch, qui coûte cher. Cette fois, aussitôt 
dit que fait! 

"Une heure après, il dégringole et rebondit sur les 
montagnes russes du chanvre; ensuite, commence une 
frénésie erotique. L'action du haschisch, vous le savez, 
est cyclique, formée de grands cercles d'ivresse séparés 
par des moments de lucidité. Au sortir du premier cercle, 
Mercurol file, les pieds en dehors, à la paillote-bordel la 
plus voisine, Messieurs!" 

Trois heures plus tard, il revient ayant accompli des 
prouesses, mal dormi et mangé coup sur coup deux repas 
qui n'ont pas apaisé la fringale du haschisch. Allongé sur 
son lit, il commence à engloutir, fruit après fruit, un 
régime de bananes roses, quand un planton lui apporte 
une convocation d'urgence chez le général. 

Celui-ci, comme chacun, interroge le héros de Cao-
Bang sur son exploit; le héros, moustaches symétriques 
et barbe dans l'axe opiniâtrement au garde-à-vous, bien 
que le colonel l'ait invité à s'asseoir, répond à peine. Très 
intimidé. Il serait capable d'engueuler un gouverneur 
général hargneux: "mais la bienveillance des puissants le 
désarme — comme nous tous, Messieurs!" Depuis 
quelques minutes, il regarde fixement la poitrine du 
général. Tout à coup: 

— Vos boutons sont pas comme les autres, mon 
Général... 

Celui-ci, surpris, les touche de la main. Mercurol, 
jusque-là plutôt engoncé, sourit comme un angelot: 

— C'est drôle, c'est... ça c'est vraiment drôle alors, 
des boutons. Un, deux, trois, quatre... 

Et d'éclater de rire, et de se tordre. 
—Qu'est-ce que c'est? Vous avez la fièvre? 
Ça y ressemble assez; mais ce n'est qu'un com­

mencement. Le rire disparaît, escamoté. Mercurol con­
tinue, sentimental: 

—Ah, le p'tit quatrième, m'Général, vous pouvez pas 
vous figurer comme il me plaît... je l'aime, moi, le p'tit 
quatrième. Oui, oui, un p'tit soleil-

Bien que protégé par son bureau, le général recule 
de deux pas. Mais Mercurol qui s'était incliné vers lui 
revient à un garde-à-vous parfait, en même temps que 
son visage grimaçant prend un calme de réveil,' à peine 
tendu par un.effort de mémoire. 

—Merci, dit-il, retrouvant l'instant où le général lui 
avait dit de s'asseoir. Il s'assied. Puis la question du 
général parvient à sa conscience. 

—Alors, ce qui m'a le plus impressionné, mon 
Général? Ben, mon Général... Quand il faut le faire, on le 
fait... A ma manière... Je me suis faufilé... 

Mais le haschisch, dont le cycle reprend, faible en­
core, recommence à lui donner de l'assurance... 

Le haschisch revenu donne au récit, avec une préci­
sion dont Mercurol serait d'ordinaire incapable, l'intensité 
trouble des récits de fous. 

—Mais y en avait encore beaucoup. P't'être dix. Il a 
encore crié. Après, i'restait dans les trois voix. Ça a été 
encore plus long; ceux-là, sans doute qu'i'voulaient pas 
s'en aller. Une fois, personne a répondu; alors il a crié en­
core, pour s'assurer. Ça faisait un silence, un silence!... 
Alors il m'a tapé sur l'épaule. Y avait plus que nous deux 
au milieu des boîtes de conserves. Je l'ai emmené. 

Ses moustaches de mousqueta i re bougent 
nerveusement, comme si ses lèvres hésitaient entre le 
rire et les sanglots; son regard est de nouveau arrêté sur 
les boutons dorés, et une larme coule en rigole vers sa 
barbe tremblotante. 

—... mon p'tit soleil, mon pauv'petit soleil!... 
—Est-ce que vous seriez simplement saoul, par 

hasard? 
—La question est sans intérêt, m'Général?! Sans in­

térêt qu'elle est, la question! On la résoudra jamais! 
Jamais, la pauv'question!... Mais le p'tit quatrième 
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bouton, ah pourquoi que vous êtes dur avec lui, bouton-
bouton, que vous êtes pas meilleur avec lui, que vous le 
foutez en boîte, des huit jours qu'il reste sans boire... 

Et, sanglotant d'attendrissement, les deux mains ten­
dues par-dessus le bureau vers la poitrine du général qui 
recule en sonnant les plantons. 

—Ah! c'est que j'I'aime, moi, m'Général, le p'tit 
bouton, que quand j'avais huit ans j'en avais un comme 
ça, tout pareil, à ma petite culotte-

Les pJantons arrivent à temps pour l'empêcher de 
lécher le dolman, mais son avancement est devenu 
douteux. 

— Le général, Messieurs, n'a aucune expérience du 
haschisch. Mais nous n'ignorons pas ce que la fantaisie 
doit à Dieu, et c'est pourquoi nous tenons pour nôtre le 
duc de Kong-Toum! 

Le chanvre pousse au Québec, c'est bien connu. 
Dans ce chef-d'oeuvre qu'est la FLORE LAURENTIENNE, 
le frère Marie-Victorin en parle d'une façon si gentille et 
aimable que les plus audacieux d'entre nous n'hésitent 
pas à imaginer le bon frère se rehaussant le tonus mental 
d'un bon joint entre deux sessions d'écriture ou en pleine 
expédition laurentienne. Du reste, les trois mots qui 
suivent: "floraison estivale" semblent indiquer une affinité 
entre le chanvre et nos grands-parents que... mais cela, 
comme toujours, est une autre histoire. Pour un beau trip, 
lisez la p. 11 de sa préface, dans l'édition de 1964... sub­
lime. 

"Cannabis Sativa. L. Chanvre cultivé. Chanvre. 
(Hemp). Feuilles (long. 8-16 cm). Floraison estivale. 
Autour des habitations. Général, sauf dans les parties 
froides du Québec. Naturalisé d'Eurasie. Les pieds 
staminés sont généralement plus petits que les pieds 
pistillés. Le chanvre est cultivé pour les fibres de son 
écorce qui fournissent les meilleures toiles à voiles et les 
meilleurs cordages de marine. La graine (chènevis), dont 
les volailles sont très friandes, fournit une huile siccative 
employée dans la peinture. Enfin, les feuilles renferment 
un suc narcotique qui sert en Orient à la fabrication du 
haschich que l'on mâche pour se procurer une espèce 
d'ivresse peuplée de rêves délicieux." 

J 

Personne ne doute que le chanvre n'ait ses lettres de 
noblesse et certains vont même jusqu'à supposer que le 
chanvre lui-même inspira ces lettres. Mircéa Eliade, ce 
génial historien des religions et du chamanisme, en parle 
fort bien dans son livre sur "les techniques archaïques de 
l'extase". En voici des fragments télescopés. 

"... la fumée de chanvre, moyen rudimentaire 
d'extase connu aussi bien des Thraces que des Scythes. 
Les kapnobatai seraient des danseurs et des sorciers 
gètes ayant utilisé la fumée de chanvre pour les transes 
extat iques. . ." "Un fait du moins est certain: le 
chamanisme et l'ivresse extatique provoquée par la 
fumée du chanvre étaient connus des Scythes. L'usage du 
chanvre à des fins extatiques est également attestée chez 
les Iraniens, et c'est le nom iranien du chanvre qui sert à 
désigner l'ivresse mystique en Asie centrale et septen­
trionale." "Il est hors de doute que la technique la plus 
élémentaire de l'extase, l'ivresse par le chanvre était con­
nue des anciens Iraniens." "L'importance de l'ivresse 
demandée au chanvre est confirmée par l'énorme diffu­
sion du terme iranien à travers l'Asie centrale. Le mot ira­
nien désignant le chanvre, bangha, en est venu à 
désigner, dans nombre de langues ougriennes, aussi bien 
le champignon chamanique par excellence, l'amanite tue-
mouche, que l'ivresse." "D'autre part, il faut se rappeler 
également le rôle du haschich et des autres narcotiques 
dans la mystique islamique..." 
Mircéa Eliade 
Le Chamanisme 
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Et. pour finir en fumée, une recette éclair'de la Mère 
Michel. 

Confiture de Pollen 
x quantité de têtes en fleurs de cannabis séché à l'ombre, 
plants la tête en bas, pendant le temps requis; 
x quantité d'alcool 90% (rien d'autre). 
Battre avec des baguettes chinoises les têtes en fleurs 
séchées dans une toile de lin fin roulée sur elle-même et 
tenue aux deux bouts. Récolter le pollen et le mettre dans 
un pot. Couvrir à égalité d'alcool. Garder le pot fermé au 
moins trois mois. Laisser s'évaporer le reste de l'alcool. 
Fumer. 
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Le choix était simple: article linéaire ou 6V chose. Style télégraphique, aphorismes disjoints, décousus. Mais 
quelque part, reliés. Et ce quelque part vers lequel semblent tendre les fumeurs de cannabis, (pas seulement nous du 
XXe ou du XIX, mais tous ceux qui bien avant l'ère chrétienne connurent et utilisèrent le cannabis), ce quelque part 
semble indissolublement relié au Sens du Monde, au Sens. Le projet est de taille car il s'agit de franchir sans sé faire 
abattre les ramparts du sçavoir officiel et les monstres de la cosmologie régnante dans not' coin. 

Toute enquête suppose une/des hypothèses. Voici les prémisses de celle-ci. 1) La géologie détermine la 
géographie qui détermine la biologie qui détermine la psychologie qui détermine l'écologie qui feedback sur la 
géographie et la botanique qui feedback sur la géographie et la botanique qui feedback sur la psychologie qui déter­
mine alors la mythologie, à partir de la géographie. 2) Nous sommes les réincarnations de tous les plants de pot 
fumés, de tous les Amérindiens massacrés, et autres. 

En voici la méthode, tirée de A.E.: "Il nous faut supposer, quand une image mentale est claire et précise, un 
original dont cette image est le reflet. D'où et de quelle époque étaient les originaux des images que nous voyons 
dans le rêve ou la rêverie? Il a dù forcément y avoir des originaux;... et nous sommes dès lors menés à croire que la 
mémoire est un attribut de toutes les créatures vivantes et de la Terre aussi, la plus grande créature vivante que nous 
connaissions, et qu'elle porte avec elle, et qu'elle nous est accessible, TOUTE SA LONGUE HISTOIRE, cités oubliées, 
empires en poussière, continents engloutis. La beauté pour qui les hommes périrent n'a pas cessé de briller. Aucune 
tradition n'a péri. La Terre garde pour elle et pour ses enfants ce que ses enfants peuvent dans leurs colères avoir 
détruit, et tout cela est encore dans le royaume de TA Jamais Vivant où peut le voir l'aventurier mystique." 

Justification et imprimatur scientifiques (extrait tiré de Scientific American): "Toute créature vivante trasporte à 
l'intérieur d'elle-même les archives détaillées de ses antécédents depuis le début de la vie sur Terre. Ces archives 
sont les molécules géantes ADN qui contiennent tout le stock de l'information génétique... Dans le but d'examiner ces 
documents moléculaires de l'histoire de l'évolution, une nouvelle discipline s'est créée: la paléo-génétique chimique. 
Son but ambitieux: reconstituer, dans la mesure du possible, la marche de l'évolution au niveau moléculaire." 

Chacun travaille dans le laboratoire de son choix, avec les instruments de son choix, à partir des hypothèses de 
son choix. "On donne de l'argent aux technocrates pour prouver des preuves. Tout le complot de la mafia USA-URSS 
repose là-dessus: la preuve de la technocratie. La preuve de l'existence de la Civilisation Occidentale." Magazine 
"/o". no. 12. 

A la recherche du chanvre perdu 
ou 
prémisses pour un village pot 
et 
critique de la raison paranoïaque 
ou 
les invasions du chanvre 

£ S" X" <•><»: 
2 2 . m * z " 

« • n 2 2" S" Z 3 T» 

Le seul exemple que je trouve pour 
déterminer expérimentalement la pensée 
pot est l'entrée de la batterie dans A Day in 
the Life du disque Sergeant Pepper des 
Beatles. Le morceau c o m m e n c e ; un 
couplet complet est chanté sans batterie. 
Deuxième couplet. A la fin du premier vers, 
la batterie intervient, sourde, sèche, 
précise; on la sent à peine entrer et 
soudainement on la remarque, installée en 
roulement bref. Je pense à un groupe de 
fumeurs qui harmonisent en paroles ou en 
silence. Un étranger arrive; si ce dernier 
pénètre dans le moment, dans le rythme 
des fumeurs, dans l'harmonie de la conver­
sation sans se faire présenter, sans arrêter 
le flux pour bien préciser sa présence, 
alors c'est du Ringo Starr. C'est vieux com­
me le monde et c'est une autre façon de 
décrire la résonance à distance, le sens de 
l'analogie qui permet toutes les harmonies. 
Il y a deux disciplines où l'on ne sait jamais 
de quoi on parle et où jamais persone 
n'arrête l'ensemble pour demander de quoi 
par le - t -on , les mathémat iques et la 
musique. (Il y en a d'autres.) 

Don Juan explique à carlos castaneda: 
"tu dis que tu veux connaître les plantes, 
d'abord tu dois perdre tout sentiment de 
ton importance, et toute histoire per­
sonnelle. (Don juan va parler à une petite 
plante et la caresse: il revient). Peu importe 
ce que tu dis à une plante; tu peux même in­
venter des mots. Ce qui compte, c'est ton 
sentiment envers elle, que tu l'aimes, et la 
traites en égale. Un homme qui cueille des 
plantes doit s'excuser chaque fois de les 
prendre, et les assurer qu'un jour son 
propre corps leur servira de nourriture. 
Alors les deux sont quittes. Ni nous ni elles 
n'ont plus ou moins d'importance. Allez, va 
parler à la petite plante, dis-lui que tu ne te 
sens plus important." 

Facteurs affectant la diffusion du Can­
nabis. Ruisseaux et rivières. Le vent. Les 
animaux, les oiseaux (voir Darwin). 
L'Homme: l'homme est l'agent universel de 
la perturbation végétale; par sa vaste in­
gérence dans la végétation de la planète, il 

Usages multiples du Cannabis. Source 
de fibre, la plus importante: habits, cor 
dages, toiles. Les graines de Cannabis, 
excellente source de nourriture et d'huile; 
haute valeur calorique de l'huile de graines 
de chanvre; carburant pour lampes à huile. 

Enquê te sur les o r i g i n e s 
ethnobotaniques et les premières diffusions 
culturelles. Question: Où, quand, pourquoi 
et comment les "premiers hommes" ont-ils 
utilisé le chanvre? Dans quelles conditions 
favorables d'environnement, les rapports 
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[ entre l'homme et le chanvre indien ont-ils 
| été inauguré? Le chanvre est-il une des 

premières plantes domestiquées et a-t-il 
joué un rôle crucial dans la transition du 
chasseur nomade à l'agriculteur séden­
taire? 

Le Cannabis sativa se caractérise par 
une nature sexuelle double: il y a des plants 
femelles et des plants mâles. On ne saurait 
t r o p i n s i s t e r sur I ' i i m p o r t a n ce 

, ethnobotanique de cette caractéristique. De 
plus, le Cannabis secrète une résine glan­
dulaire qui protège ses organes de 
reproduction d'une trop grande transpira-

, t ion. Cette résine à des propriétés 
hallucinogèniques. 

Le Cannabis et son auto-écologie. Le 
Cannabis et le soleil. Le Cannabis et la 
température. Le Cannabis et l'humidité. La 
résine du Cannabis. Races écologiques du 
Cannabis. L'humus et les exigences du 
Cannabis: la plante s'adapte admirable­
ment à une grande variété de sols: en fait, 
l'affinité entre le chanvre et les sols riches 
en azote indique une relation écologique 
très signifiante entre l'homme, producteur 
d'azote par ses excréments, et le chanvre. 

L'origine du Cannabis Sativa. La majorité 
des spécialistes (entre autre, le célèbre 
botaniste russe N.l. Vavilov) s'accorde à 
localiser les origines du chanvre entre l'Asie 
centrale et la Perse. 

Origines ethnobotaniques et premiers 
usages du Cannabis. Longue et curieuse 
association entre le chanvre et l'homme. 
"Cet ancien ami de l'homme a joué un rôle 
p r o f o n d d a n s les t r a n s f o r m a t i o n s 
culturelles humaines qui ont suivi la der­
nière glaciation", Merlin. 

Lorsque l'homme chasseur devient 
l'homme agriculteur, lorsque l'homme se 
met à produire lui-même sa nourriture, le 
Cannabis est présent et l'aide pyschique-
ment et économiquement à faire la transi­
tion. 

Toute tribu sédentaire (installation fixe 
d ' h u m a i n s ) c rée un e n v i r o n n e m e n t 

n» écologique parfa i tement adapté aux 
exigences du Cannabis. Profonde relation 

L morpho-écologique entre l'homme et le 
chanvre. "Une des espèces végétales qui 
colonisent très souvent les dépotoirs 
humains ou les terrains vagues pleins de 

' rejets dans un environnement ouvert est le 
Cannabis", Merlin. 

est cause de profonds changements 
écologiques. 

Facteurs affectant la d is t r ibut ion 
géographique du Cannabis. "... ce grand 
sujet, cette clé de voûte des lois de la créa­
tion, la Distribution Géographique...", 
Charles Darwin. Par sa plasticité génétique, 
le Cannabis a pu s'adapter à une large 
gamme de niches écologiques et a pu ger-
miner, grandir, mûrir, s'établir, et disperser 
ses graines sur une large portion de la sur­
face terrestre. 

Distribution géographique contem­
poraine du Cannabis. Sur tous les con­
tinents, de la plaine à la haute montagne. 
"Le Cannabis est probablement la plante 
hallucinogène la plus largement répandue 
dans les parties habitées de la planète", 
R.E. Schultes dans "Hallucinogens of Plant 
Origin" in "Science" 163. 

Diffusion du chanvre aux Indes. Selon 
Merlin, le chanvre est introduit aux Indes 
par les tribus "aryennes" venant d'Eurasie. 
Les Aryens apportent la religion des Védas, 
culte de nature et des éléments. Chanvre 
aux Indes se disait bhanga, mot introduit 
par les Aryens, selon Merlin. Dans la 
religion des Avestas en Perse, d'origine 
aryenne aussi, chanvre se dit banga. Ces 
gens s'amusaient beaucoup à faire bang-
bang apparemment. 

Le jeu de mot, l'analogie sonore, le 
calembour, (le rébus et le langage du 
cheval) est un mode de transport. De A à B. 
Air Canabis. "Il était dans tous ses 
transports", c'est à dire extatique. 

Le Soma est le breuvage mystique et 
extatique des Vedas. D'après Merlin, cer­
tains spécialistes pensent que le lien entre 
le chamanisme (e.g., culte aryen originel de 
Nature) et la religion Hindoue traditionnelle 
est le Soma. A la suite des travaux de 
Wasson, on sait que le soma des hymnes 
védiques est l'amanita muscaria. Certains 
pensent que le soma est une plante, le can­
nabis. Inutile de trancher entre les deux, le 
soma est les deux, il est le champignon et il 
désigne aussi le chanvre. Le chanvre main­
tient au niveau du quotidien les grandes en­
volées du champignon sacré qu'il n'était 
même pas question de prendre une fois par 
mois. 

"Les Hindous considéraient le Cannabis 
sativa comme une plante sacrée; on retrace 
l'origine de cette conception aux hymnes 
védiques,'' Indian Medical Research 
Memoirs. 

Propriétés médicales du Cannabis: longue, 
très longue histoire; "les applications 
thérapeutiques du Cannabis sont fan­
tastiquement diverses" Merlin. Le Can­
nabis en tant qu'hallucinogène: alors là, le 
paquet. "De tout ce que l'Orient peut nous 
proposer de merveilles, la plus étrange est 
la plante à haschich et ce qui s'ensuit après 
en avoir mangé", Whittier. 

Révolution Agraire néolithique: la der­
nière grande Transformation. Lorsque 
l'homme est prêt à effectuer le change­
ment, comme par miracle apparaissent les 
grains et le chanvre, compagnons du 
passage de la chasse et de la cueillette 
(trouver sa nourriture) à l'agriculture 
(produire sa nourriture). 

Diffusion historique du Cannabis. Le 
chanvre se répand à partir de l'Asie cen­
trale (Perse) au moment de la domestica­
tion du cheval, de l'invention du chariot et 
du perfect ionnement des techniques 
équestres: la cavalerie et les chevaliers. 
Migrations, invasions des nomades de 
l'Asie centrale; le chanvre les suit partout. 

Clé de voûte d'un édifice invisible et 
non-érigé-encore: "Nous savons que des 
bergers (éleveurs-pasteurs) nomades, 
guerriers à cheval, habitant la Scythie, une 
énorme région au sud-est de l'Europe et de 
l'Asie, utilisaient le chanvre pour ses fibres 
(textile) et sa résine (intoxication)," Merlin. 
Les fameux Scythes qui rayonnèrent en in­
vasions de tous les côtés et contrôlèrent 
politiquement le monde antique pendant 
des siècles. 

Hérodote parle des Scythes. Il faut lire 
Hérodote, c'est un trip complet. Les 
Scythes se stonaient au boutte. Voir Scien­
tific American, mai 1965, Frozen Tombs of 
the Scythians. D'Asie centrale, les Scythes 
se dirigent en Eurasie et, grâce à leur 
fameux chariot tiré par des chevaux, domi­
nent tout. 

L'étymologie des divers noms du Can­
nabis indique une source commune: L'Iran, 
la Perse. (Affirmé par Merlin et Eliade). Le 
mot perse BANG se retroube partout. 
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Jacques Cartier fit trois fois voyages en 
Amérique (Canada): en 1535, 1536, et 
1541. A chaque occasion, il rapporta qu'il 
avait vu du chanvre. Cari Sauer, professeur 
à l'université de Californie et spécialiste 
des plantes, écrit: "Cartier était un très bon 
observateur des plantes, des animaux et 
des Indiens." Cartier écrit qu'il a vu du 
chanvre qui poussait de soi-même, qui 
était très bon et très fort. 

Un autre rapport de 1662: "Exposé des 
commodités de la Plantation au Québec: 1) 
la terre est excellente pour la culture du 
chanvre; 2) grosse quantité de chanvre qui 
pousse naturellement dans le pays des 
Hurons, avec qui la colonie traite des 
fourrures et des peaux de castor." 

D'après plusieurs auteurs, bien avant 
Colomb, il y avait eu de nombreux contacts 
e n t r e l e s C h i n o i s , l e s c u l t u r e s 
méditéranéennes et les Amérindiens. Le 
chanvre poussait bien avant l'arrivée des 
blancs. 

F r a z i e r : l ' I r l a n d e et l e n o r d d e 
l'Angleterre étaient habitées il y a très 
longtemps par deux des premiers peuples 
à avoir fumé le chanvre: les Celtes et les 
P i e t é s . La c u l t u r e a n g l o - s a x o n n e 
chrétienne, en massacrant et subjugant les 
Celtes et les Amérindiens, détruisit aussi 
leur culture et leurs pratiques. 

Le grand ennemi du Saint Empire Ro­
main fut le Culte chamanique pré-chrétien, 
vieille tradition des rites de fertilité, culte, 
des plantes, connaissance des plantes, 
culte de la Nature. On les supprima, on les 
brûla. Le phoenix renaît de ses cendres. 

Les Scythes étaient appelés les Sagit­
taires: les Archers. La flèche. Flèche: sym­
bole et instrument chamanique (Eliade). 
Ceux qui tirent de l'arc. Eventuellement: 
Eros, l'amour qui décoche des flèches. Les 
Scythes étaient des archers à cheval. 
Cheval, horse, eros. Cheval, le langage du 
cheval s'appelait la kabbale. 

I 

Technique des diapositives superposées: 
y a-t-il un lien entre les Scythes, les Celtes, 
les Amérindiens? Le rôle du chanvre. En 
grec cheval se dit hippos: les "hippies au 
pot" sont-ils les nouveaux chevaliers 
scythes-celtes-indiens fumant du chanvre? 
Freud: ce qui est refoulé revient toujours. 
Nietzsche: l'éternel retour. 

En redescendant la rue, Jupiter brille au 
sud-ouest. Des mots sortent: cheval, chien, 
chat. Suivis de : opium, cannabis, amanita. 
Cheval, héroïne, horse (argot anglais pour 
héroïne), opium. Chien, canis (latin pour 
chien), cannabis. Chat, champignon, 
amanita. 

Question: existe-t-il des données légen­
daires et mythologiques, de l'information 
historique documentée, ou des trouvailles 
archéologiques qui nous indiqueraient un 
usage rituel et une utilisation économique 
du chanvre indien? 

Oscillation entre plusieurs pôles. Les 
Scythes, le Cheval, la Perse, les cultes de 
la Nature, le Soma, le Cannabis, l'Amanita, 
le Chamanisme, la Magie Naturelle, Con­
naissance des Lois naturelles (qui entraine 
chez l'humain l'exploitation abusive de ces 
lois, la magie noire). 

Grand passage dans Merlin sur le chan­
vre en Chine, au nord de la Chine. Trop long 
à citer. Une chose: sûre: chinois cultivent et 
utilisent chanvre. Item: chanvre en chinois 
se dit MA. Le son MA est relié au cheval; 
MA veut dire aussi: "Cavalerie guerrière, 
enthousiaste: le chevalier blanc aux échecs 
(jeu), rapide comme un cheval." Merlin 
suggère que ces transports indiquent l'in­
troduction du chanvre en Chine par des 
barbares à cheval, probablement les 
Scythes. 

Regardez une carte d'Europe/Asie; 
situez-y les Scythes, les Phrygiens, les 
Thraces, les Assyriens, les Hittites; et dans 
le temps aussi. Ils utilisaient tous le chan­
vre. "Le mot arabe BANJ servante désigner 
un produit hallucinogène dérivé du chanvre 
vient tout probablement d'un autre groupe 
Indo-Européen, les Aryens, qui apportèrent 
la religion des Avestas en Iran et la religion 
semblable des Vedas aux Indes", Merlin. 
Oh! que ça sent l'amanita. Voir Allegro. 

"Les Scythes ne faisaient pas seulement que fumer du pot. Ils furent parmi les meilleurs ar­
tisans, artistes et guerriers de la planète. Ils enseignèrent beaucoup de choses aux Grecs, 
aujourd'hui encore, leur art est source d'étonnement pour nous. Les plus beaux exemples d'art 
Celte viennent directement des contacts que les Celtes eurent avec les Scythes. Quelques 
historiens pensent que les Scythes et les Celtes sont étroitement apparentés. En 1962, on 
trouva des bijoux celtes en or près du lac Lucerne, en France. Voici comment un archéologue 
les décrit: "... certains sont parmi les plus riches et les plus beaux exemples de cette fantastique 
ornementation celte dans laquelle chaque dessin ou motif "germe" dans un autre qui lui-même 
rejaillit plus haut, comme dans une séquence de rêve que l'on peut rattacher à l'art des 
Steppes, l'art Scythe. On pourrait vraiment leur appliquer le mot moderne "pyschédélique", 
puisque dans les deux cas l'oeuvre artistique dérivait des fantaisies des fumeurs de chanvre." 
Jack Frazier, Hemp Cults and Cultures. 
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Rapports étroits entre bains de vapeur et 
fumer le chanvre. En Russie, en Asie. Même 
p r a t i q u e en A m é r i q u e . C i t a t i o n s 
d ' a n t h r o p o l o g u e s . C o n c o r d a n c e s 
hallucinantes. Très peu connu, mais il 
existait un peuple ,de bâtisseurs de 
pyramides en terre en Amérique du Nord. 
Les savants les appellent les "mound 
builders", ou les Égyptiens d'Amérique. On 
a retrouvé dans leurs "mounds" quantité de 
pipes de toutes sortes. 

Frazier écrit que les pipes de bronze 
retrouvées dans certaines sépultures irlan­
daises avaient été fabriquées par des ar­
tistes qui fumaient le chanvre, artistes 
responsables de ce qu'il appelle "l'art fan­
tastique des Scytho-Celtes". Très intéres­
sant. Cela devient quasi surréel de relier les 
Scythes d'Asie centrale aux Celtes du nord-
ouest de l'Europe. Mais ça tient, ça fitte. 

On a retrouvé en Asie centrale des 
tombes funéraires conservées par le froid. 
Ce sont des tombes Scythes. On y a 
retrouvé des instruments où se trouvaient 
des graines de chanvre. Ces instruments 
servaient aux rites des Scythes lorsqu'ils 
fumaient le chanvre. Ils fumaient aussi le 
chanvre dans des tentes circulaires (iden­
tiques aux tipis amérindiens) où ils en ac­
cumulaient la fumée. Bain de vapeur au 
chanvre: Hérodote encore une fois a dit 
vrai. 

Chapeaux et bottes trouvés dans les 
tombes. Ces objets démontrent une haute 
qualité d'artisanat. 

Note: un vieux monsieur regarde la 
reproduction de la botte Scythe (nous 
s o m m e s d e v a n t l e X e r o x d e la 
Bibliotheéque municipale). Il dit: "Mon 
père en avait comme cà; il était médecin à 
-Chicoutimi, et en 1896, des Indiens de la 
région les lui avaient données. J'en ai 
jamais revues de pareilles." L'art amérin­
dien et l'art scythe à deux millénaires de 
distance. 

La colonne du Chanvre. Chapiteau 
décoré avec des feuilles de chanvre dans 
une église d'Allemagne. Le. chanvre fut 
souvent employé comme motif de décora­
tion par les anciennes religions et les 
modernes. 

Ces objets indiquent l'usage que 
faisaient les Scythes de produits nar­
cotiques. L'engin en forme de tabouret ser­
vait d'encensoir D Û l'on faisait brûler du 
chanvre. Le chaudron lorsqu'il fut trouvé 
contenait des graines de chanvre. Les six 
batons formaient l'armature d'une tente 
haute de 18 pouces où l'on accumulait la 
fumée du chanvre. 



"La force du peuple est dans sa racine 
écologique, dans sa base agraire. Une fois 
cette base exploitée et ruinée, la société 
décline inévitablement. Ceci a été vrai à 
toutes les époques. Il semble que c'est ce 
qui arrive en ce moment en Amérique du 
Nord." Jack Frazier, Hemp cults and 
cultures. 

L e s K A P N O B A T A I : c e u x q u i 
sautent/dansent dans la fumée. Merl in: 
"Les Kapnobatai, chez les Thraces, referait 
à un curieux culte chamanique et mystique 
qui uti l isait le chanvre dans des buts 
extatiques." Chanvre et chamanisme. 

Village pot: une tr ibu basée sur la culture 
du chanvre. Survie économique, psychique. 
Pas seulement le chanvre bien sûr. Chanvre 
donne du papier, des habits, de l'huile, des 
cordages; sert de médicament, antibiot ique 
reconnu, tranquil isant; des f ibres on peut 
tirer une gomme absolument imperméable 
à l'eau, cette gomme est un isolant parfait 
pour toute habitation bâtie par soi-même. 
C h a n v r e r e d o n n e sens m a g i q u e de 
l'univers, revalorise l 'animisme, le fonde. 
Langage cannabinique; Dans tout cela, 
l 'homme, ou bien le stupide destructeur, ou 
bien le jardinier respectueux. 

Au début, il y a la connaissance extatique par la Terre, les plantes, par le corps de la Terre. 
Connaître dans son corps. Et ensuite vient la mise en ordre cérébrale de cette expérience 
première. Le cerveau, l'abstrait, la spéculation, la méta-physique. A quoi sert de parler de "l 'or­
dre des choses" si l'on oublie l'existence des choses? Et n'est-il pas plus sublime que ce soient 
les choses qui nous révèlent leur ordre quand nous en MANGEONS? 

Contradiction entre les cultes de Terre 
et les cultes de Ciel. Opposition entre 
Matière et Esprit, le Féminin et le Masculin. 
Hypothèse de solution: l'Amanita et le Can­
nabis inspirent la Connaissance; une fois la 
Connaissance dogmatisée, elle refuse de 
reconnaître ses Origines, la Terre, et la 
renie; on aboutit à la distinction (fausse) 
entre abstrait et concret, l'esprit étant bien 
et la matière étant inférieure. 

Les Anciens et les primitifs divinisent les 
animaux. Aucune explication rationnelle à 
cela. Seul peut comprendre quelqu'un qui, 
ayant senti jusqu'au plus profond de sa 
chair la place et le rôle du règne animal, 
s'agenouillrait devant une bête et, dans la 
plus absolue humil i té , pleurerai t de 
respect. La Belle et la Bête. Un article paru 
dans Études françaises (Pr. Un. de Mon­
tréal) a pour titre: la Belle EST la Bête. 

Le Best ia ire. Le Zodiaque est un 
Bestiaire. Les voyageurs initiatiques nous 

On ne parle que très rarement de 
l'influence des plantes psychotropiques sur 
les cu l tures ( m y t h o l o g i e , re l ig ion , 
coutumes, etc). Il y a là comme une 
répugnance, comme si on voulait oublier 
que nous sortons T O U S d'un vagin. 
L'élévation spirituelle est si manifestement 
biaisée dans son expression contem­
poraine qu'il faut retourner aux traditions 
rejetées ou hérétiques pour retrouver un 
peu du bon sens commun qui constate que 
la plante ne s'élève vers le ciel que parce 
qu'elle sort de la Terre. 

Le rôle socio-culturel du Chanvre, l'âme 
m a g i q u e , la p e n s é e m a g i q u e , le 
chamanisme, l'animisme. Le Chanvre à la 
suite de l'Amanita agit sur les mécanismes 
de connaissance du cerveau humain, lui 
apporte une vision bien spéciale de 
l'univers. La pensée stone. Les fumeurs sa­
vent de quoi il s'agit. Une certaine façon de 
voir... qu'aucun manuel médical ou étude 
scientifique n'arrive à définir, préciser ou 
comprendre. 

"Idéal: que les groupes, les peuples, 
s'engagent dans une exploration non-
utilitaire de leurs conditions. S'ENGAGER 
AVEC SON TEMPS ET SES ÉNERGIES 
PLANÉTAIRES DANS DES ACTIVITÉS 
Q U I N E T R O U B L E N T P A S 
L ' E N V I R O N N E M E N T E T Q U I N E 
C H E R C H E N T P A S À D O M I N E R ET 
DÉGRADER LES ECO-SYSTÈMES." 

Les sciences et les arts doivent s'unir 
pour créer (retrouver) le logos mondial. La 
réconciliation de la science et de sa 
logique deductive avec l'art et son es­
thétique intuitive. Logos mondial. "Dans 
l'arène de l'action, c'est la tâche de ces dis­
c i p l i n e s qu i sont c o n c e r n é e s par 
l'interdépendance nécessaire de tous les 
o rgan ismes v ivants d e fourn i r des 
propositions viables auxquelles l'humanité 
pourrait accorder le statut de SACRE." 

D'après un ingénieur américain, les 
plantes sont les relais visibles et terrestres 
d'un réseau galactique d'intelligence dont 
la fréquence est de nature biologique et 
non pas électromagnétique (MM 37). Les 
anciens pensaient la même chose, en 
d'autres mots. Avaler un transistor spécial 
dans une ordinatrice d'échelle cosmique 
devrait, vraisemblablement, nous relier à 
quelque chose et nous apprendre quelque 
chose sur ce quelque chose. D'après un 
anthropologue qui a étudié les rapports 
étroits et précis entre les hallucinogènes et 
le chamanisme, il semblerait que les 
mêmes plantes psychotropiques engen­
drent une même structure de trip et 
révèlent un fonds commun d'images. En 
l'occurence, ce qui l'a frappé, c'était la 
présence des mêmes animaux. 

Essayons de comprendre le Chanvre de 
l'extérieur. Examinons les races et les 
cultures qui en ont usé et l'ont instituion-
nalisé. Les Indo-Européens, les Aryens, les 
Perses, les Arabes, les Thraces, etc. 
Dégager des l ignes de fo rces , des 
recoupements, des positions fondamen­
tales. 

Ces peuples voient le monde animé dans 
une ronde magique. Rôle de l'Imagination. 



parlent du langage des oiseaux. Cabale: 
langage du cheval. Quelqu'un s'est-il 
jamais essayé à déchiffrer le jouai, le nôtre, 
notre langage du cheval... "Il fut un temps 
où la Nature parlait. Et les lapidaires, les 
herbiers, les bestiaires, simples fragments 
d'un Livre de l'Univers, se proposaient, très 
objectivement, de recueillir ce que chaqu 
chose voulait dire." A la recherche du Sens 
perdu. Les maîtres du Sens (les donneurs 
de Signes): les pierres, les plantes, les 
animaux. 

co 

On dit des hallucinogènes qu'ils accen­
tuent la conscience qu'on a de soi-même, et 
aussi qu'ils sûnt révélateurs de SENS. Les 
choses ont un sens soudainement: la 
célèbre paranoia des fumeurs. Le 
thérapeuthe californien Fritz Perls disait: 
"La paranoia est une forme mineure de la 
conscience de soi." 

Que dit don Juan à Castaneda? "Entre le 
mondé et toi, il y a la description que tu en 
fais; change cette description, tu changes 
le monde." Qu'est-ce que ça veut dire au 
juste? Il y a moyen de manipuler le monde 
(au sens d'avec ses mains) en manipulant 
la description du monde. L'Image est in­
térieure ainsi que la Magie. Don juan est un 
chaman. 

Que disent les autres chamans? On dit 
des premiers penseurs pré-socratiques 
qu'ils étaient des chamans (Dodds) . 
E m p é d o c l e , P a r m é n i d e , Py thagore 
(Orphée). Je me souviens d'un vers de 
Parménide que les auteurs n'arrêtaient 
jamais de commenter tant il leur semblait 
obscur. En voici deux traductions: "Le 
même, lui, est à la fois penser et être." Et 
"Même chose se donne à penser et à être". 
C'est du don Juan. Du reste, en relisant les 
fragments des pré-socratiques, on retrouve 
dans un au t re langage les mêmes 
enseignements que ceux de don Juan. 
Trip: le poème de Parménide commence: 
"Les chevaux qui m'emportent m'ont mené 
aussi loin que mon désir." Encore le cheval 
qui porte... 

en 

Le monde comme Image. La manipulation 
du monde par l'Image devient la Magie. 
Fondement de la technique chamanique 

L'âme arabe. Les soufis. Les soufis prenaient du haschich, c'est connu. Voici une définition 
de l'Imagination créatrice telle qu'Henri Corbin la dégage de la pensée soufie: "Il existe pour eux, 
objectivement et réellement, un triple monde: entre l'univers de la pure perception intellectuelle 
et l'univers perceptible par les sens. Il existe un monde intermédiaire, celui des Idées-Images, 
des Figures-Archétypes, des corps subtils, de la "matière immatérielle". Monde aussi réel et 
objectif, consistant et subsistant que l'univers intelligible et l'univers sensible, univers in­
termédiaire où LE SPIRITUEL PREND CORPS ET OÙ LE CORPS DEVIENT SPIRITUEL. C'est cet 
univers dont l'Imagination active est l'organe; il est le lieu des visions théophaniques, LA SCÈNE 
OU ARRIVENT DANS LEUR VRAIE RÉALITÉ LES ÉVÉNEMENTS VISIONNAIRES ET LES 
HISTOIRES SYMBOLIQUES" 

Selon Corbin, toute la pratique soufie consiste à dégager le caché derrière l'apparent. 
Transformer les événements en symboles. Lire les symboles dans les événements. Décrypter les 
choses, en comprendre le sens caché. Les fumeurs de chanvre comprendront. "Le postulat de 
l'ésotérisme soufi est qu'à tout ce qui est apparent, littéral, extérieur, exotérique correspond 
quelque chose de caché, spirituel, intérieur, ésotérique... L'Imagination créatrice transmue les 
données sensibles en symboles." Stone, stone, stone. 

Des psychologues américains ont con­
staté un phénomène bizarre. Lorsque dans 
un test Rorschach (interprétation libre de 
taches d'encre), le sujet interprète 
minutieusement jusqu'au dernier détail de 
l'image, on le classifie comme paranoiaque. 
Or, à San Francisco, le Haight Ashbury 
Research Project du département psy­
chiatrique du Mount Zion Hospital a con­
staté qu'une série d'individus qui avaient 
pris le test et marqué très fort dans le sens 
paranoiaque étaient des personnes très 
heureuses. Les tests indiquaient pourtant 
qu'elles étaient paranoiaques, et, dans un 
sens, elles l'étaient: chacun d'eux con­
cevaient l'univers comme un vaste complot 
organisé pour son bénéfice et salut. La 
paranoia positive. 

D'après Andrew Weil, l'auteur de "The 
Natural Mind", tout penseur mystique est 
un paranoiaque positif parce qu'il perçoit 
l'univers comme un cercle irradiant de tous 
les cotés et dont le centre coincide avec le 
centre de sa propre conscience. Le 
paranoiaque traditionnel organise tout 
l'univers autour de sa propre personne. 
Ainsi du mystique, ou de l'halluciné stone, 
ou du fumeur parti: le monde est une man-
dala pleine de sens dont il est le centre. En 
dernière analyse, tout voyageur initiatique 
doit voler sur les ailes de son hypothèse et 
la manoeuvrer jusqu'au centre. Tout y 
mène. Pan-pan est toujours le vainqueur. 

La f in du c h a n v r e ( o u d e t o u t 
hallucinogène): toute clé ouvre une porte, 
toute porte débouche sur une chambre où 
attend quelqu'un qui tient la clé. Il ne 
faudrait ni s'attarder à la clé ni à la porte. 
L'électronique du pot apprend que le 
penser égale l'être. Donc on peut le faire 
par soi-même. Il ne reste plus qu'à remer­
cier le chanvre. 



****************************************************** 

La Place 
des Arts 
en petits 
morceaux! 

Comme toutes les grandes vil­
les, Montréal a joué longtemps la 
carte du prestige; l'Expo, les Ex­
pos, les arbres à Drapeau...et la 
Place des Arts sans compter les 
Complexes futurs, dans le style 
Desjardins. Ça, c'est le premier 
terme de l'équation. Le deuxième, 
c'est qu'on commence à trouver 
des solutions parallèles à cet état 
de choses qui fait que le monde 
ordinaire doit payer une petite 
fortune pour voir un spectacle à la 
Place des Arts. Depuis l'an der­
nier, on est à fragmenter la Place 
des Arts! Sans son consentement, 
bien sûr.trois ou quatre initiatives 
sans liens entre elles sont en train 
de transformer complètement la 
carte des spectacles présentés à 
Montréal. Concrètement, cela si­
gnifie que pour le tiers du prix, on 
peut maintenant voir le même 
éventail de spectacles. Ce nou­
veau réseau, qui n'en est pas un, a 
de plus l'avantage de réunir géo-
graphiquement les quatre coins 
de la ville à partir du cinéma Ou­
tremont jusqu'au Vieux Montréal 
(l'Evêché) en passant par le Café 
Campus et la Casanous. 

Sans concertation aucune, ces 
quatre endroits offrent cette 
année une programmation qui, 
prise dans son ensemble, a de 
quoi faire rougir la direction de la 
Place des Arts. Au cinéma Outre ­
mont d'abord, où le succès in­

croyable de la série de spectacles 
de l'hiver dernier (35,000 specta­
teurs, guichet fermé pour 80% 
des spectacles) semble avoir 
donné des ailes aux Productions 
Beaubec, la saison débutait avec 
Paul Horn en septembre. Jus­
qu'au 6 avril prochain, du ven­
dredi au dimanche, on pourra y 
entendre Félix Leclerc, les Sé­
guin, Jean-Guy Moreau, Yvon 
Deschamps, Harmonium, Claude 
Dubois, Louise Forestier, Ma-
neige, Véronique Samson et plu­
sieurs autres: tout cela à $2.50. 

A l 'Evêché, le programme est 
encore plus complet puisque la 
salle de l'hôtel Nelson présente 
des spectacles tous les soirs de la 
semaine. Le lundi est consacré au 
Jazz et pour un dollar, on pourra y 
voir les meilleurs groupes d'ici. 
Les vendredi et samedi, trois 
spectacles un à 10h, un à minuit et 
l'autre à 1h30 ($2.50); du diman­
che au jeudi, les spectacles ont 
lieu à 10h. et minuit au même prix 
($1.50). Voici un extrait de la pro­
grammation pour la saison qui 
vient. Du 15 au 27 octobre, Alan 
Gerber suivi par Toubadou, une 
formation réduite du Ville-Emard 
Blues Band, du 29 octobre au 10 
novembre. Du 12»au 24 novem­
bre, une autre formation réduite 
du VEBB comprenant le Gros 
Pierre, Bill Gagnon et Christian 
St-Roch. Du 26 novembre au 1er 

décembre, Ellen Mcllwaine suivie 
par Contraction du 3 au 8 décem­
bre. Toujours en décembre, du 10 
au 15, Laurie Zimmerman. La fin 
du mois sera consacrée à deux 
groupes connus qui sont déjà 
passés à l'Evêché dans le courant 
de l'été: d'abord Beau Dommage 
du 17 au 29, puis Shakey al Band 
du 31 décembre au 5 janvier. 

A la Casanous, une program­
mation extrêmement diversifiée. 
Une sorte de mélange des "classi­
ques" de la place et des "petits 
nouveaux" qui se rajoutent cette 
année. La saison débutait en sep­
tembre avec les Mimes électri­
ques et Cyrille Lepage. Elle se 
continue, en octobre, du 17 au 20, 
avec le Komuso à cordes, du 24 
au 27 avec Elise et Raymond, et, 
du 31 au 3 novembre avec Los 
Quinchamali. En novembre, re­
tour de Pierrot-lefou-Léger du 14 
au 17 qui sera suivi de L'or and 
well en parfaite santé (21 au 24) et 
La bibitte à roche, du 28 novem­
bre au 1er décembre. En décem­
bre, enfin Gaby "Jazz" Johnston, 
du 5 au 8, Gérard Vermette et le 
rire selon Bergson du 12 au 15 
puis Mathieu, chansonnier selon 
l'évangile du 19 au 22. Rappelons 
qu'à la Casanous tous les specta­
cles sont à $1.00 et s'échelonnent 
du jeudi au dimanche. 

Au Café C a m p u s , là aussi, il y a 
plein de nouvelles choses. Tout 
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en continuant à présenter les 
grands du blues, le Campus a dé­
cidé de modifier sa programma­
tion cette année. Il y a toujours 
spectacle le lundi soir, mais les 
quatre lundi du mois seront main­
tenant partagés entre trois sec­
teurs d'activité: le blues, deux 
lundi par mois, un groupe de la 
Relève Québec et un groupe 
québécois important dont le suc­
cès est déjà assuré. En équilibrant 
ainsi sa programmation, Michel 
Sabourin du Campus espère en 
arriver à une saison plus harmo­
nieusement partagée; il est main­
tenant trop tôt pour aligner des 
noms et des dates, mais on nous 
a confirmé être en négociation 
avec Muddy Waters, par exemple, 
ainsi qu'avec des groupes québé­
cois dont la renommée dépasse 
maintenant les frontières du Qué­
bec. Tout l'hiver, le Campus sera 
un endroit à surveiller. 

En terminant ce rapide tour 
d'horizon, il faudrait souligner 
aussi l'exitence du réseau, un vrai 
celui-là, des boîtes de la Relève-
Québec; à cause des heures de 
tombée nous n'avons pu rejoindre 
personne au sujet des program­
mations, mais c'est une lacune qui 
sera comblée dans un prochain 
numéro. Tout ça pour dire que, le 
stationnement sous-terrain en 
moins, la Place des Arts est en 
train de déménager! 

Loggins et Messina 
à la Place des Nations 

La première fois que j'ai entendu 
Loggins et Messina, j'étais dans une 
voiture qui m'emmenait à toute vi­
tesse à mon humble domicile qui, 
venait-on de m'avertir, était la proie 
de flammes arrogantes. CHOM-FM, 
puisqu'il faut l'appeler par son nom, 
nous servait au moment précis où 
l'auto s'engouffrait dans la rue San-
guinet, le célèbre PATHWAY TO 
GLORY. J'oubliai la rue Sanguinet, 
l'auto, l'humble domicile, les flammes 
orgueilleuses, ma job, mon pays, mes 
amours, et j'écoutai ébahi cette musi­
que... pendant que mon computer 
rushait et s'affolait dans tous les sens 
pour deviner: kisséçà? 

Rien. Incognito absoluto. La musi­
que continuait, crachée par quatre 
haut-parleurs répartis dans l'auto qui, 
soit dit en passant, ne m'appartenait 
pas. Lumière rouge: le morceau en 
est au passage où le saxophone tri­
cote de délicates feuilles de mari sur 
un fond de basse électrique sac­
cadée. Il y a du suspense dans l'air, le 
saxophone n'arrête pas de tricoter. 
Lumière verte, et soudain le saxo­
phone disparait dans un trou noir, 
l'auto s'élance et le violon intervient 
en trois coups de langue bien léchés 
sur le motif de la basse qui, excitée, 
pénètre à l'avant-plan. La distance 
entre mon fessier et la cuirette du 
siège vient de passer de zéro à Va 
pouce. 

On crie à côté de moi. L'ami sauve­
teur essaie de me faire remarquer 
que nous sommes arrivés à ma de­
meure qui ne brûle pas du tout mais... 
mais c'est une au,tre histoire. 

En me rendant à la Place des Na­
tions pour leur concert du 31 août, 

une remarque d'un compagnon me 
fait comprendre que le Messina de 
L&M est le même, ou plutôt était le 
même que celui de POCO. Or moi qui 
ai un faible pour POCO et qui trouve 
qu'un des meilleurs concerts jamais 
donnés à la Place des Nations fut ce­
lui de POCO durant l'été 1971... j'étais 
légitimement aux oiseaux. 

Lorsque les deux pénètrent sur 
scène, c'est l'ovation tolléesque. On 
les aime. Quelques ballades et les lu­
mières s'agrandissent pour nous 
révéler le restant du groupe, batteur, 
violon, saxophoniste et basse. C'est 
l'envolée. Autour de moi, malgré 
l'énorme foule pour ce dernier con­
cert de l'été à la Place des Nations, on 
dansera jusqu'au dernier morceau. 

La danse qu'inspire L&M est 
différente de celle que suscite BABE 
RUTH ou DEODATO. Il y a de la sé­
duction chez L&M et elle ne vient pas 
du choix de leurs instruments. D'au­
tres groupes ont des violons et des 
saxophones aussi. Elle vient du traite­
ment rythmique extraordinaire auquel 
ils soumertent-leurs chansons et qui 
les transforme en incantations envoû­
tantes (comment sinon expliquer le Vi 
pouce). L&M s'appuient sur la percus­
sion et le rythme comme un bateau 
sur la mer, et la Prudentielle sur Gi­
braltar, et il est rare que les vagues se 
répètent et que leurs motifs rythmi­
ques se ressemblent. Leurs paroles 
contribuent aussi à l'envoûtement. 
Essayez un soir de déchiffrer l'anglais 
des paroles de PATHWAY TO GLORY 
et reliez-les à celles de STAIRWAY TO 
HEAVEN... vous y resterez peut-être 
après avoir trouvé la raison et la ca­
chette du V2 pouce. 
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§ Une nouvelle boîte 
Edgar Winter 
et 
Dick Derringer 
au Forum 

Rien de plus fascinant que de lire 
les faits saillants de la vie d'Edgar 
Winter. A retenir: les transformations 
successives et radicales qui l'ont 
mené là où il est aujourd'hui, c'est-à--
dire, high and big. Il pénètre dans la 
scène du rock&roll en 1969 en chan­
tant "Tobacco Road" avec son frère 
Johnny. Ovations partout. Premier a l ­
bum à New York: ENTRANCE, qui 
sera son oeuvre la plus ambitieuse 
(dixit Edgar) parce qu'i l essaiera d'y 
créer et d'expérimenter de nouveaux 
sons; il y joue du reste presque tous 
les instruments dans cette product ion 
qu'il qualif ie de néo-jazz. (Dixit moi: 
hein?) Et c'est la création de WHITE 
TRASH, un groupe de huit musiciens 
se spécialisant dans le Rythm & Blues 
/ rock. Vidange blanche s' imposa ra­
pidement'. Edgar était devenu vedette 
reconnue. Son groupe fut choisi pour, 
débuter le concert de clôture du Fill­
more East. La cri t ique qualifia la sec­
tion cuivre du groupe, dril lée appa­
remment sans pitié par Edgar, de: "la 
meil leure section cuivre d'un groupe 
rock of all t ime". (Qu'est-ce qu'on fait 
en rappel?) 

Et vint au bout d'un an l'inévitable 
et classique séparation (parce qu'eux 
y voulaient toujours jouer du R&B, et 
pi que lui, ben...) et se trouve libre 
agent notre Edgar. Edgar voulait pro­
gresser, changer, keep movin'. Il le fit 
et le fit même fort bien. Il s'adjoignit 
trois musiciens qu'il aimait et appré­
ciait, se retira dans les rangs et se mit 
à égalité des autres musiciens. Le 
EDGAR WINTER GROUP était lancé. 
Leur premier disque (vampire, si si): 
THEY ONLY COME OUT AT NIGHT. 
Remarquez que jusqu'ici au niveau 
des titres c'est pas du Tino Rossi. Y 
sortent rienk la nuit? qui ça? Regar­
dez la pochette du disque: Edgar, tout 
maqui l lé , aérodynamisé , les yeux 
sensuellement dirigés vers un lointain 
cou qu'à coup sûr il n'allait pas mor-
t j re mais langoureusement embras­
ser. (Question d'examen, Rock 222: 
pourquoi les androgynes ont-i ls-elles 
tant de succès dans le rock et n'en 
tirez aucune conclusion.) Ce fut le d is­
que qu'il s'amusa le plus à faire. Pro­
duit par le prodige Derringer, le dis­
que dépassa le mil l ion (ce qui est 
peut-être facile pour un 45, mais très 
rare pour un 33, et nous ne parlons 
pas des 78.) 

Et vint le fabuleux Dick Derringer 
dont le nom est une prière erotique et 
le style de jeu pareil itou.Dick se joint 
au groupe en octobre 1973 et le Ed­
gar Winter Group se met à flotter 
dans tous les palmarès. Le rock que 
génèrent ces deux musiciens feraient 
honte aux turbines de la Manie qui ne 
s'en plaindrait pas au contraire... Le 
Forum, en ce soir de septembre, était 
p l e i n . M o i r c e u r . A p p r o b a t i o n s 
bruyantes. Le coup des allumettes. 
Attente. Lumière bleue. Il sont là. 
Ovat ion. Vagues de s i t -down-s i t -
down dans la basse-courre. Voix 
D'Edgar (très fort): ... (quelque chose) 
... ROCK AND ROLL? approbations 
décharnées. Lumières. Pi pow, dans 
le visage. Extrême simplicité, paroles 
inaudib les mais eff icaces, ry thme 
constant, volume fort, toutte fort. 
C'est autrement plus sympathique 
que BABE RUTH. Le show de Derrin­
ger, parce qu'une importante partie 
de la foule vient pour le voir, lui, nous 
est servi sur un plateau d'argent. 
Comme Hendrix, il masturbe sa gui­
tare sur scène; mais alors qu'Hendrix 
se masturbait comme un prisonnier 
génial complètement halluciné dans 
sa cellule, Derringer le fait comme un 
enfant qui vient de découvrir la chose 
et qui s'en remet cinq fois en une 
demi-heure, parce qu'à chaque fois 
c'est trop bon et qu'à chaque fois il en 
revient pas. Et la foule adore. Et les 
musiciens jouissent de cette foule qui 
les aime, et ils nous font trois rappels 
et à chaque rappel, on sentait qu'ils 
étaient contents de revenir et d'en 
donner encore plus. C'est p'têt ar­
rangé, vous me direz, ces histoires de 
rappels, mais certains groupes très 
nettement n'aiment pas en donner, et 
d'autres, plus rares, sont ravis de s'é­
puiser devant vous. Un groupe qui 
joue moins de une heure et demi (je 
sens l' incidente cancéreuse) est un 
groupe qui se prend très au sérieux. 
LED ZEPPELIN avait fait deux heures 
et demi au Forum en '70, et POCO 
aussi, et SHAWN PHILLIPS au con­
cert de Sir George, et... 

Question au choix de l'examen 
Rock 222: que signifie la pochette du 
dernier disque du EDGAR WINTER 
GROUP? Etes-vous d'accord? Pour­
quoi Derringer s'appelle Dick et pour­
quoi Dick lui va-t-il si bien? 

de Jazz, 

IN CONCERT 

Une fois enfilée la patate verte, 
nous entrons au In Concert. Il y a eu 
transport grève aujourd'hui; la salle 
est à demi remplie. Dans l'espace 

La Montagne 
Sacrée 

d'Alexandro 
Jodorowsky 

A la limite, la dernière, là où 
tout tombe ou s'envole, il y a deux 
cinémas, irréductibles, inconcilia­
bles, frères ennemis jurés. Il y a le 
cinéma de Godard et il y a le 
cinéma de Jodorowsky (peu im­
porte les noms du reste pourvu 
qu'on perçoive la brisure). Le pre­
mier, celui de Godard, ne croit 
qu'à l'horizontalité de la percep­
tion: le monde est matériel et il est 
historique, ou il n'est pas. Les rap­
ports y sont de force, et la physi­
que en est une de puissances qui 
Se mangent l'une l'autre jusqu'au 
tr iomphe final de la plus forte, 
c'est-à-dire de Tppprime, qui tire 
de sa longue histoire d'oppres­
sion la colère et l'énergie néces­
saires pour renverser les crapu­
leux et so rd ides ma i t res . Le 
cinéma de Godard est un cri suivi 
du poing levé; les pierrots y sont 
fous, romantiques peut-être mais 
ultimement reconnus tels, et ils se 
font sauter. 

Le cinéma de Jodorowsky re-
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i * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ I n te rmed id 
cubicule au devant, éclairé comme 
un parfait théorème de géométrie 
s o l i d e , le q u a t o r d e G r o v e r 
Washington joue depuis quelques 
minutes. La patate verte fait que nous 
suggérons inefficacement au garçon 
de nous loger dans un coin pas trop... 
ben là. Nous nous retrouvons exacte­
ment au premier rang de l'aile droite, 
juste devant les musiciens qui sont 
de côté. Il n'y a rien comme regarder 
et entendre des musiciens de profil. 

Le In Concert est une nouvelle 
boite de jazz , ouver te depu is 
quelques mois, dans le vieux-
Montréal, au 2 de la rue Le Royer, à 
cinquante pieds de Saint-Laurent et 
quaran te p ieds de S a i n t - P a u l . 
Chaque semaine, du mardi au 
dimanche, on y présente un grand 
nom du jazz. Depuis les deux 
Coltrane et Miles Davis le jazz 
n'arrête pas de se métamorphoser. 
Au In Concert cet été et en ce début 
d'automne on a pu entendre George 
Benson, Charles LLoyd, Roland Kirk, 
McKoy Tyner, Ahmad Jamal, Esther 
Phillips, Charlie Mingus, Bo Diddley, 

Art Blakey, Bill Evans, Eddie Harris, 
Pharaoh Saunders, Cannonbal l 
A d d e r l e y , G i n o V a n n e l l i , ouf l 
Quelques noms prévus pour octobre 
et novembre: Keith, Jarrett, Mose 
All ison, Freddie Hubbard et de 
nouveau Charlie Mingus. 

Le In Concert, qui se trouve être 
l'ancien Louis XVI, est vraiment idéal 
pour ce genre de concerts. On peut y 
aller en jeans, on vous force à con­
sommer systémat iquement , l'at­
mosphère est très détendue et il est 
merveilleux d'y être sur la patate 
verte. La scène est bien située, le 
système de son excellent (faites 
a t tent ion par cont re aux deux 
grosses colonnes qui supportent le 
plafond.) 

Le quatuor de Grover Washington, 
c'est quatre jeunes musiciens, bien 
mis, l'air très sérieux, appliqué, surs 
d'eux-mêmes, éminents techniciens 
et solides interprètes. Aucune 
angoisse, aucun déchirement: de la 
musique avant toute chose, arrosée 
de virtuosité. Du jazz qui aurait con­
nu le rock et qui, sans se trahir, lui 

aurait emprunté son rythme et son 
ouverture. En fermant les yeux, je 
n'aurais pas pu décider si c'était là 
des noirs qui jouaient ou des blancs. 
On me dira que la question est 
oiseuse. Peut-être. Quoique une 
chose me frappe: si l'on compare les 
batteurs noirs qui font du rock et les 
batteurs noirs du jazz, ces derniers 
sont nettement plus virtuoses et 
"complexes" dans leurs rythmes que 
les premiers, et beaucoup moins 
tape-à-l'oeil; d'autre part les batteurs 
blancs du rock (pas tous) ont un peu 
ce côté "virtuose" et "complexe" des 
batteurs de jazz noirs... Non décidé­
ment, c'est trop confus, et ça 
mér i te ra i t b e a u c o u p plus q u e 
quelques lignes, et d'autres patates 
vertes. Nous y reviendrons, j'espère, 
dans un grand papier sur la symbiose 
jazz-rock et noir-blanc. Entre temps, 
o f f r e z - v o u s u n e s o i r é e au I N 
CONCERT, vous ne le regrettez cer­
tainement pas. Depuis le Jazz Hot, il 
y avait trop longtemps que Montréal 
était privé de ces grands musiciens 
du jazz. 

pose sur l'existence d'un axe 
vertical reliant d'un seul trait 
différents univers qui ne sont que 
différents modes de conscience. 
Le monde est conscience et il est 
initiatique ou il n'est pas. La seule 
histoire possible chez Jodo­
rowsky, c'est celle de l'initiation 
d'une conscience à sa perfection 
inhérente. C'est l'histoire d'une 
perfection première, d'une chute, 
d'un réveil, d'un apprentissage, 
d'une remontée, d'un retour à la 
perfection. 

Le seul ennemi dans la drama­
turgie de Jodorowsky, c'est soi-
même, et ce soi-même, l'ego de 
notre psychologie, nous résiste de 
deux façons. Pour reprendre la 
brillante distinction de Raymond 
Abellio, il y a le Lucifer en nous et 
son exigence absolue de beauté, 
et il y le Satan en nous et son exi­
gence absolue de vérité. Le pre­
mier refuse de descendre dans la 
matière, le second refuse de mon­
ter dans l'esprit. La perfection 
c'est fusionner ces deux tendan­
ces dans une harmonie cristalline 
et les équilibrer dans l'unité pre­
mière. Cet extraordinaire affron­
tement, on le retrouve partout 
dans les deux films de Jodo­
rowsky qui ne font qu'une seule 
histoire: la descente, la taupe, et 
la remontée, l'ascension de la 
montagne. D'EL T o p o à La M o n ­
tagne Sacrée , le lien est direct et 
l'action continue; la dernière 
image d'EL T o p o , le cadavre du 
héros recouvert d'abeilles en­
chaîne directement sur la pre­

mière image de La Montagne (a-
près le générique), un cadavre re­
couvert de mouches. . 

Jodorowsky, on accepte ou on 
accepte pas. Il ne s'agit même pas 
de jouer le même jeu et de parta­
ger les mêmes règles. On vit ou 
non dans le même monde, on lit 
ou non l'univers de la même façon 
Le cinéma de Jodorowsky est un 
cinéma de Chaman, de guerrier à 
la don Juan. Tout se passe à 
l'intérieur de la conscience au 
prise, avec elle-même. On dit 
généralement d'un tel langage 
qu'il est symbolique, et on ne se 
gêne pas pour trouver les films de 
Jodorowsky extrêmement symbo­
liques, et même un peu beaucoup 
trop. Paradoxe peut-être, mais il 
n'y a pas un seul symbole dans La 
Montagne Sacrée . Tout ce qu'on 
nous montre est exactement ce 
qu'on veut nous montrer. Il n'y a 
aucune distance entre ce qui est 
vu à l'écran et ce qui, semble-t-il, 
nous est signifié. Prenons, par 
exemple, la séquence alchimique: 
tout y est du premier degré: on 
nettoie le corps, on récupère les 
excréments et on les chauffe: au­
cun symbolisme ici, le corps EST 
le corps et la marde EST la 
marde. On pourrait même aller 
jusqu'à dire que la Montagne 
Sacrée est un film "évident" d'un 
bout à l'autre, non pas au sens 
d ' u n e d é m o n s t r a t i o n 
mathématique, mais au sens de 
l'interprétation: la seule clé de ce 
film, c'est peut-être justement 
qu'il n'en a pas. 

Un des thèmes qui revient bien 
mystérieusement dans ce film, 
c'est celui de la nourriture à la­
quelle' semble consacré tout le 
début: les animaux égorgés qu'on 
promène devant la cathédrale, le 
héros qui se retrouve dans une 
cave pleine de patates et qui dans 
un somptueux freak-out semble 
comprendre la signification de la 
cruxifiction du Christ; et enfin le 
passage où, paradant avec sa 
propre effigie crucifiée, il se met à 
la MANGER: ceci est mon corps, 
prenez et mangez. Plus tard, dans 
les scènes alchimiques, on lui fera 
comprendre qu'il est lui-même de 
la nourriture cuife, de- l'excrément 
qu'il faut purifier. 

Une image qu'on retrouve tout 
le longet qui est un des thèmes 
les plus fascinants du film est 
cette prostituée à la Marie-
Madeleine accompagnée d'un 
singe qui suivra le héros jusqu'au 
bout de son ascension, un peu en 
retrait, quasi invisible, mais tou­
jours là. Et c'est avec elle qu'aura 
lieu la vraie fin, et non pas dans la 
fin officielle du film que beaucoup 
de gens ont trouvé décevante et 
en queue de poisson. Contrôler le 
mental, semble nous dire Jodo­
rowsky, c'est précisément se dé-
barasser du mental et compren­
dre que la vraie vie a lieu au bas 
de la montagne, que la vraie vie 
se réalise dans une réconciliation 
avec sa nature animale: la jeune 
fille, le singe, la plante, la plaine... 
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CONTENU SUPPOSE OOSAGE DESCRIPTION 

acid L.S.D mica, brun 
champignon P.CP champignon brun 
champignon P.CP brun clair, visqueux 
crystal métamphétamine 1.02mg% poudre blanche crystal 1ine 

traces de H.D.A 
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poids poudre: 175.7 mg 
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poids poudre: U7mg 
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psilocybihe P.C.P champignon brun clair 
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Pot positif, moyenne force herbes 
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MTL Youth Clinic 13/2/71 

2ê Ligne 23/1/74 

2ê Ligne 14/1/74 

2e Ligne 8/1/74 

2è Ligne 30/1/74 

2è Ligne 5/3/74 

26 Ligne (HSpital) 7/3/74 
2è Ligne 1/3/74 
Head 8 Hands 6/3/74 
Head 8 Hands 22/2/74 

2e Ligne 22/2/74 
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2è Ligne 13/2/74 

2? Ligne 13/2/74 
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2è Ligne 9/1/74 
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La Presse «underground; 

L'extraordinaire dam celle nouvelle prise de conscience, c'esl quelle 
a sunji de l'environnement mécanique de l'Etal constitue, comme une 
Heur perce le ciment du trottoir, l'our ceux qui étaient presque con­
vaincus qu'il était nécessaire d'accepter la laideur cl le mal, qu'il était 
nécessaire d'être avare de reves c'esl une invilalion a pleurer ou a rire. 
Pour ceux qui croyaient que le monde était irrémédiablement enveloppé 
de métal, de plastique et de pierre stérile, c'est un véritable bain de 
verdure pour l'Amérique. 

Charles A. Reich' 

Nous éprouvons parfois le même sentiment lorsque nous parcourons le 
porte-parole de cette nouvelle prise de conscience, la presse parallèle au 
Canada. Face à la marée des déclarations officielles, des graves éditoriaux, 
des r.ipports sur les débats de règlements de zonage et autres discours pom­
peux qui constituent une si grande partie du journalisme traditionnel, les 
journaux parallèles fournissent parfois un contraste agréable: beau, vivant, 
drôle, verdoyant et libre. 

Point n'est besoin d'expliquer en detail ce que la presse parallèle défend. 
Des hebdomadaires comme Logos, à Montréal, Georgia Straight, à Vancou­
ver, Harbinger, à Toronto et Octopus, à Ottawa sont en faveur de l'amour, 
de la paix, des bicyclettes, des chiens, des aliments macrobiotiques, de la 
vie en communauté, du «grass» (pour s'y prélasser ou pour fumer), des 
«nude-ins» des «sit-ins», des «lic-ins», des «love-ins», du pouvoir au peuple, 
de Hucy P. Newton, de presque toute la musique rock, et de Léonard Cohen. 
Ils sont contre les policiers, les armées, l'autoritarisme, la transformation du 
sol naturel en chaussée, les compagnies de pâte à papier, les parents, la pollu­
tion, le maire de Vancouver, Lawrence Welk, l'hypocrisie, les corvées, les au­
tomobiles, le Mace, les pommades épilatoircs et tous les objets en plastique 
excepté les Frisbees. 

1 Reich. Charles A., "Reflections. The Greening of America" The New Yorker, 26 sep­
tembre 1970, p. 111. 

Nous souhaiterions voir tous les journaux de la presse parallèle atteindre 
â la qualité qu'offre souvent le Georgia Straight. Nous souhaiterions les voir 
s'intéresser davantage à des questions canadiennes dans la perspective de 
leur propre style de vie, et moins reproduire automatiquement le dernier 
manifeste de Chicago ou de San Francisco. Nous souhaiterions qu'ils traitent 
moins souvent les policiers de «pigs», et même parfois que leurs propos 
soient moins orduriers. 

Mais dans l'ensemble nous leur souhaitons du bien. Nous avons déjà 
écrit dans un autre chapitre les tracasseries dont ils sont l'objet dans plusieurs 
villes canadiennes. Nous espérons que leurs rédacteurs prendront cette per­
sécution pour ce qu'elle est: une sorte d'accolade. La plupart des libertés 
dont jouit maintenant la presse ont été arrachées de haute lutte par des 
rédacteurs et des journalistes dont le souci premier n'était pas de se gagner 
la faveur du public. Joseph Howe, Etienne Parent, Louis-Joseph Papincau 
et George Brown sont des grands noms du journalisme canadien. De leur 
temps une partie de l'élite les méprisait et déplorait leur existence. A notre 
avis, certains des meilleurs journaux parallèles ont conquis le droit d'être 
acceptés dans ce panthéon des mal famés. 

Nous n'oublions pas que les journaux parallèles peuvent avoir, et ont eu 
dans certains cas, une influence bénéfique sur la presse en place. Ils ne 
cessent de contester la version des événements locaux que donnent les 
journaux commerciaux, d'aborder des situations que ceux-ci négligent et, à 
l'occasion, de leur damer le pion sur le plan de l'information. Ils peuvent 
aussi avoir une influence plus subtile, en ouvrant de nouvelles voies dans la 
présentation matérielle du journal et dans le reportage personnalisé. 

Malheureusement tout ce que nous avons dit jusqu'ici ne s'applique qu'aux 
-meilleurs numéros des meilleurs journaux parallèles. La moyenne est beau­
coup moins admirable. Les journaux parallèles sont trop souvent coupables 
de déformation, d'esprit de clocher, de publication d'exposés qui n'en sont 
pas par la pauvreté de leur documentation, et de monotonie - version psyché­
délique des mêmes défauts qu'ils reprochent à la presse classique. Aucun 
journal parallèle canadien ne vaut le dixième du R o l l i n g Stone, le journal 
américain du rock. 

Ceci peut paraître assez grossier comme raisonnement, mais nous pensons 
que beaucoup de ces défauts sont dus à un manque de fonds. Les journaux 
parallèles sont largement tributaires d'une main-d'œuvre bénévole, ce qui 
est avantageux jusqu'à un certain point. On ne peut indéfiniment produire un 
journal avec des grands sentiments. 

On peut interpréter ceci comme une tentative subtile de cooptation, mais 
il nous semble qu'aucun journal parallèle n'est susceptible de devenir une 
solution de rechange à moins de devenir financièrement solide. Certains ré­
dacteurs en chef font valoir que la recherche de bénéfices sous toutes ses 
formes affaiblirait leur caractère de journaux affranchis. 

Comme le disait au Comité Dan McLeod, rédacteur en chef du G e o r g i a 
Straight: «Tout d'abord nous nous méfions beaucoup de l'annonce comme 
moyen de soutien de nos journaux, car nous craignions une influence indue 
de la part des annonceurs.» 

Certains rédacteurs cependant ne repoussent pas l'idée d'une viabilité 
économique. Stephen Harris corédacteur en chef de VOctopus dit: «Nous 
voulons progresser. Nous voulons paraître plus souvent et produire un 
journal d'un niveau professionnel plus élevé. Nous voulons augmenter notre 
tirage et notre chilîre d'annonces pour produire un journal commercial.» 

C'est aux intéressés de décider si le journal parallèle peut vivre de la 
publicité et conserver son originalité. Mais il y a aussi une autre voie: vivre 
du tirage en exigeant un prix exceptionnellement élevé pour le produit, 
avec l'espoir que les lecteurs seront assez fidèles pour accepter de le payer. 

Dans les circonstances présentes les deux possibilités semblent également 
incertaines. Mais si les revenus ne sont pas assurés de façon normale, si 
les gens qui produisent ces journaux n'ont pas la garantie d'un salaire à peu 
près régulier, nous ne voyons pas comment les journaux parallèles peuvent 
avoir l'espoir de se hisser au-dessus de leur niveau actuel de joyeux ama­
teurisme 

Extrait du Volume 
tions de masse. Ir 

1 "Le miroir équivoque" — Rapport du Comité spécial du Sénat sur les moyens de communica-
iprimeur de la Reine pour le Canada — Ottawa 1 9 7 0 . 
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() J e m e r é a b o n n e a u m a g a z i n e M a i n m i s e p o u r u n e p é r i o d e d e : . . . A par t i r d u N o 
() J e m ' a b o n n e a u m a g a z i n e M a i n m i s e p o u r u n e p é r i o d e d e : . . . A part ir d u N o . . . 
() 2 a n s — 2 4 n u m é r o s a u pr ix d e $ 1 5 . 0 0 e t j ' é c o n o m i s e $ 1 5 . 0 0 o u 1 2 n u m é r o s . 
() 1 a n — 1 2 n u m é r o s a u pr ix d e $ 9 . 0 0 e t j ' é c o n o m i s e $ 6 . 0 0 o u 5 n u m é r o s . 
() 6 m o i s — 6 n u m é r o s a u prix d e $ 5 . 0 0 e t j ' é c o n o m i s e $ 2 . 5 0 o u 2 n u m é r o s . 
() 2 a n s — 2 4 n u m é r o s — a b o n n e m e n t d e s u p p o r t a u prix d e $ 2 5 . 0 0 
A b o n n e m e n t a l ' é t r a n g e r : 
() 2 a n s — 2 4 n u m é r o s a u pr ix d e $ 2 0 . 0 0 ( 1 0 0 F F ) " 
() 1 a n — 1 2 n u m é r o s a u prix d e $ 1 5 . 0 0 ( 6 0 F F ) n * 
() 6 m o i s — 6 n u m é r o s a u pr ix d e $ 9 . 0 0 ( 4 5 F F ) * 
"Par m a n d a t p o s t e i n t e r n a t i o n a l s e u l e m e n t . 
P o u r r e c e v o i r l e m a g a z i n e p a r s e r v i c e a é r i e n d o u b l e r l e pr ix d ' a b o n n e m e n t e t s p é c i f i e r "Par A v i o n " 



La collection 
qui choisit bien ses livres. 

Blier Bertrand 
543*** 
LES VALSEUSES 
P l u t ô t c r e v e r q u e s e p a s s e r 
d e f i l l e s e t d e b a g n o l e s 

Robbe-Grillet Alain 
546* 
L'ANNÉE DERNIÈRE 
A MARIENBAD 
Le c i n é - r o m a n d ' u n fi lm a d ­
m i r a b l e 

<tm P H H J P K O t C K 

Grogan Emmett 
535**** 
RINGOLEVIO 
D e s b a s - f o n d s d e N e w York 
à la f ê t e h i p p i e d e S a n F r a n ­
c i s c o , la v i e a v e n t u r e u s e 
d ' u n j e u n e c a m b r i o l e u r 

X A V I Ê R E 

Ôgué 
vive la rose 

à \ 

Xavière 
544* 
O GUÉ VIVE LA ROSE 
O N p a r l e p e u d u d r a m e d e 
la f e m m e q u i a i m e , q u i e s t 
a i m é e , e t q u i p o u r t a n t e s t 
s e u l e . . . 

loterie 
solaire 

Dick Philip K. 
547* 
LOTERIE SOLAIRE 
U n m o n d e r é g i p a r 
h a s a r d e t l e s j e u x 

l e 

Prouteau Gilbert 
545** 
LE SEXE DES ANGES 
U n c r i m e d é m o n i a q u e 

Gauquelin Michel 
A314** 
LE DOSSIER DES 
INFLUENCES 
COSMIQUES 
L ' i n f l u e n c e d e s p l a n è t e s , 
s c i e n t i f i q u e m e n t d é m o n ­
t r é e 

WCOUSËMMI 

sept ans de 
penitence 

Gérard Nicole 
D 4 4 * * * * 

SEPT ANS 
DE PÉNITENCE 
S o n c r i m e l'a fait p a s s e r d e 
la v i e b o u r g e o i s e à l ' e n f e r 
d e s p r i s o n s . 

R o s t a n d J e a n 

D 5* 
PENSÉES 

R o r v i k D a v i d 

D 43** 

B I O I O G I S 

L ' a \ e n t u r e i 
térie ire d 
v a n , e 
hom ie de coeur 

| t E Ç U 

nmt. «si1 

GIE 
Une fi 

rra-t-ellelb 
a c c o u c h e r 

l ' en fan t 

ien-
de 

une 

S e r v a n - S c h r e i b e r 

J e a n - L o u i s 

D 33**"* 
L E P O U V O I R 

D ' I N F O R M E R 

L ' h i s t o i r e des 
grands empires 
de la presse et des 
moyens d'infor­
mation modernes 

C o n t e A r t h u r 

D 35"* 
Y A L T A O U 

L E P A R T A G E 

D U M O N D E 

Le partage de la 
p lanè te e n t r e 
Russes et 
Américains 
r e m o n t e à la 
défaire de Hitler 

m a c m 

mJtsssr 

B o r t o l i G e o r g e s 

D 31** 
M O R T 

D E S T A L I N E 

Presque dieu de 
son vivant, tyran 
sanguinaire après 
sa mort, voici enfin 
Staline tel qu'il fut 

dull 

E h r l i c h P . R . 

D 31** 
L A B O M B E P . 

L'explosion 
démographique 
condu i t -e l l e la 
race humaine à la 
famine et à la 
mort? 


